
A ñ # L X X I I I — N ú m . 22.23$ 
Depós i to legal B U - 6 - 18*8 ÍTlflRTES, 15 DE EDERO DE 1963 

A P A R T A D O 
núm. 4 i 

T E L E F O N O S 
S e d & c c i ó n : 1280. — A d m i n i s t r a c i ó n : 2011 lr50 PESETAS 

T e l e v i s o r e s TELEFUNKEN 
V e a l o s n a e v ó s m o d e l o » 

- C A E A B E L A " y " C R U Z D E L S U » " 
P A N T A L L A D E O R O 

T o t a l m e n t e a u t o m á t l c o i 
C O N C E S I O N A R I O O F I C I A L : 

C o m e r c i a / " A t F í f 
Madrid, 6 — T e l é f o n o 4148 

Ha muerto ec 
Buenos Aires 
Ramén 
tís lo 

Gámez 
Serna 

poi el sltalile de Mili u MíWí 
p el ilostre ístriter poeda m 
u\mii I D la [apital espádela 

Buenos A i r e s . — E l escr i tor espa­
ñol R a m ó n G ó m e z de la Serna f a ­
lleció en su casa de esta cap i ta l , en 
Hipólito I r i g o y e n , 1947. Contaba se-
Unta y cuatro a ñ o s de edafi. E l f u ­
neral por el a l m a del i lus t re escri­
tor español se- ha celebrado en la Aso­
ciación E s p a ñ o l a do, Buenos A i r e s . 
S E Q U I E K E Q U E SUS R E S T O S 

REPOSEN E N M A D R I D 
Buenos A i r e s . — E l ccosu l de Es­

paña, señor Sangro, v i s i t ó la ca­
sa mor tuor ia de G ó m e z de la Ser ­
na, por encargo especial del A y u n ­
tamiento de M a d r i d , o rgan i smo que 
degea que el cuerpo .del famoso 
autor de las « G r e g u e r í a s » descanse 
•n ÍU ciudad na ta l . 

* * * 
Don R a m ó n G ó m e z de l a Serna 

nació en M a d r i d el 3 de j u l i o de 1888. 
Tenía, pues, ahora 74 a ñ o s . 
. Fue • un es tudiante / aprovechado; 

a los 17. a ñ o s era l icenciado en De-
ro<iJ}or.aunque n u n í . a - e j e r c ió como 

«bogado. 
H a sido u n v ia je ro incansable, 

conocía toda A m é r i c a y ha v i s i t ado 
muchas veces la E ü r o p a occidental . 

Su primer g r a n é x i t o in te rnac io ­
nal lo c o n o c i ó en 1923, cuando, con 
ocasión de uno de sus viajes a Pa­
ría, se l© r i n d i ó u n homenaje por 
el Circulo L i t e r a r i o I n t e r n a c i o n a l . 

Ramón G ó m e z de l a Serna fue u n 
trabajador incansable, t a n t o como 
escritor como per iodis ta . 

Aparte los l i b r o s que e s c r i b i ó , soji 
famosas sus « G r e g u e r í a s » . 

Su l ibro definit ivo, fue su « A u t o -
moribundia>'., publ icado en 1948. , 

Durante nues t ra g u e r r a c i v i l mar ­
chó a A m é r i c a y , en Buenos A i r e s 
fijó su residencia, aunque v i s i t ó l a 
Patria el a ñ o 1949. 
T E L E G R A M A S , D E L A L C A L D E 

D E M A D R I D 
Madrid.—El alcalde de M a d r i d ha 

enviado el s iguiente t e l eg rama a la. 
viuda de R a m ó n G ó m e z / d e la Serna: 

«Ante t r i s te no t i c ia f a l l ec imien to 
su esposo (q. e. p. d.) , ruego, reciba 
testimonio condolencia en nombre 
Propio y A y u n t a m i e n t o M a d r i d , ro ­
gándole autor ice que el h i j o i lus t re 
de la v i l l a sea enterrado en su c i u ­
dad nata l» . F i r m a d o , conde de M a -
yalde. 

También ha d i r i g ido al embajador 
ü* E s p a ñ a en Buenos A i r e s el s i ­
guiente despacho: 

«Eii n o n í b r e concejo de M a d r i d 
uego vuecencia haga saber f a m i l i a 
I mon G ó m e z do la Serna (q.e.p.d.). 

fanPeSar d<> ia' C ó r p ó r a c i ó n Por el 
. ecimiento dG' glorioso m a d r i l e ñ o 

> el deseó de q ü é a u í o r i c e t ras lado 
¿ re3tos por cuenta A y u n t a m i e n -

. R fin de que el g r a n escr i tor re-
^«•Q en gu quer ida t i e r r a n a t a l » . F i r -
¿adHdCOnde de M a y á l d e ' alcalde de 

EV?Pc!£S DE L A P R E N S A 
L G I T A N A 

El presidente 
asiste a una 

portugués 
montería 

con el Candíllo español 
Regresan a Bruselas -por vía 
aérea- Jos Reyes de Bélgica 
D o s o t r e s a ñ o s d u r a r á n l a s i n v e s t i g a c i o n e s 

y s o n d e o s s o b r e h i d r o c a r b u r o s e n E s p a ñ a 

i u P ¿ i S b 0 a , ~ Toda la Pronsa Portil­
la se 0CuPa hcy de la noticia de 
^ nuerte del escritor españo l R a -

(Pasa a ú l t ima pág ina) 

M a d r i d . — E l pres idente de l a 
R e p ú b l i c a de P o r t u g a l . a l m i r a n t e 
A m é r i c o T h o m a s , h a p e r m a n e c i ­
do dos d í a s en n u e s t r o p a í s , i n v i ­
t a d o por e l Je fe de l E s t a d o , G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o , t o m a n d o p a r ­
te e n u n a m o n t e r í a c e l e b r a d a en 
l a í i n c a "Encomienda'4 , del t é r ­
m i n o de S a n t a C r u z de M ú d e l a . 
R E G R E S O 

S e v i l l a . — A l a s doce m e n o s 
diez e m p r e n d i e r o n e l regreso a 
B r u s e l a s e n a v i ó n S u s M a j e s t a d e s 
l o s , R e y e s de B é l g i c a , B a l d u i n o y 
F a b i o l a . 

E n e l aeropuerto de S a n PabLo 
f u e r o n despedidos p o r el je fe de 
l a r e g i ó n a é r e a del E s t r e c h o , t e ­
n i e n t e g e n e r a l L l o p L a m a r c a ; 
e m b a j a d o r de B é l g i c a e n M a d r i d , 
c ó n s u l de este p a í s e n S e v i l l a , los 
m a r q u e s e s de S a l i n a s y otras p e r ­
sona l idades . 

S u s m a j e s t a d e s c o n v e r s a r o n 
d u r a n t e unos m i n u t o s c o n las a u ­
tor idades y desde l a -puerta d e l 
a p a r a t o se desp id ieron s a l u d a n d o 
con l a m a n o . — C i f r a . 
F R A G A I R I B A B N E , E N M U R C I A 
- M u r c i a . — E l m i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o h a v i s i tado 
e n l a m a ñ a n a de hoy e l h i s t ó r i c o 
pueblo fie Aledo, a 40 k i l ó m e t r o s 
de l a c a p i t a l y l a s i e r r a E s p a ñ a . 

E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , a c o m p a ñ a d o de las a u ­
tor idades , h izo t a m b i é n u n a v i ­
s i t a a l s a n t u a r i ó de l a P a t r o n a , 
v i r g e n de l a F u e n s a n t a , an te c u ­
y a i m a g e n o r ó unos m o m e n t o s . 

P R O F E S O R E S F I L I P I N O S D E 
C A S T E L L A N O , E N M A D R I D 
M a d r i d . — U n grupo de p r o f e ­

sores <ie L e n g u a e s p a ñ o l a de l a 
U n i v e r s i d a d fllipina h a t o m a d o 
e s t a m a ñ a n a el p r i m e r contac to 
c o n e l I n s t i t u t o . d e C u l t u r a H i s ­
p á n i c a , c o n e l fin de seguir u n 
c u r s o e n l a U n i v e r s i d a d de M a ­
d r i d sobre ' • 'Fi lología y F o n é t i c a 
e s p a ñ o l a " . — C i f r a . 
L A B U S C A D E H I D R O ­

C A R B U R O S 
M a d r i d . — " E n n u e s t r a P a t r i a , 

c i e r t a m e n t e , no se h a h e c h o to ­
d a v í a e l n ú m e r o de sondeos s u ­
ficientes y n o t e n e m o s n i n g ú n , 
d e r e c h o a s e r p e s i m i s t a s porque, 
n i m u c h o menos , n i r e m o t a m e n ­
te, h e m o s l legado a l esfuerzo t é c ­
n i c o y e c o n ó m i c o que h a n ten ido 
que r e a l i z a r l a m a y o r p a r t e de 
los p a í s e s proyectores p a r a a l ­
c a n z a r los prec iados h i d r o c a r b u ­
ros." 

B a j o el t í t u l o " E s p a ñ a ante e l 
gas n a t u r a l " p u b l i c a l a r e v i s t a 
" I N " e d i t a d a por e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de I n d u s t r i a , u n i n t e r e ­
s a n t e es tudio r e l a c i o n a d o con l a 
i n v e s t i g a c i ó n y e x p l o t a c i ó n ^ de 
h i d r o c a r b u r o s en n u e s t r o p a í s . 

" L o s t r a b a j o s de i n v e s t i g a c i ó n 
— a ñ a d e — puede que d u r e n dos 
o tres a ñ o s , s i el h a l l a z g o de p e ­
t r ó l e o o de gas n a t u r a l se l o g r a ­
r a e n l a z o n a s a h a r i a n o - e s p a ñ o l a , 
v e n d r í a a ser u n g r a n a c o n t e c i ­
m i e n t o e n l á h i s t o r i a e c o n ó m i c a 
de n u e s t r o p a í s . " 

" H a y firmes e s p e r a n z a s —dice 
t a m b i é n — de que e n u n p l a z o 
de c inco , o se is a ñ o s , s e p o d r á 
t r a n s p o r t a r p o r t u b e r í a u n ' g r a n 
c a u d a l de g a s del S a h a r a , a t r a ­
v é s de n u e s t r a P e n í n s u l a , a 

- F r a n c i a y otros p a í s e s de E u r o p a 
o c c i d e n t a l " — C i f r a . 
L A P R O D U C C I O N A G R A R I A E 

I M P O R T A C I O N D E G A N A D O 
M a d r i d . — L a p r o d u c c i ó n to ­

t a l a g r a r i a e s p a ñ o l a e n , 1961-62 
h a s ido de 289.608,5 mi l l ones de 
pesetas . 

E l M i n i s t e r i a de A g r i c u l t u r a h a 
a n u n c i a d o que de a c u e r d o c o n 
los p r o g r a m a s de m e j o r a , g a n a d e ­
r a , v a a r e a l i z a r e n l a p r i m a v e r a 
p r ó x i m a i m p o r t a c i o n e s de e j e m ­
p l a r e s se lectos de g a n a d o . 

O R D E N A C I O N D E L A I N D U S ­
T R I A T U R I S T I C A 
M a d r i d . _ Se p r o y e c t a u n a o r ­

d e n a c i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l de l a 
i n d u s t r i a t u r í s t i c a e s p a ñ o l a . L o s 
ingresos p o r 61 t u r i s m o e n E s p a -

(I'asa a quima p á g i n a ) 

D e G o u l l e 

s e o p o n e o l a e n t r a d o 

d e I n g l a t e r r a e n e l 

M e r c a d o C o m ú n 

Impone ciaras conefícíones 

D a c l a r a d o n é s d e l g a n e r a l c o i n c i d e n t e s c o n 

l a r e a n u d a c i ó n d e n e g o c i a c i o n e s ^ d e c i s i v a s " 

P a r í s . — E l presidente de l a R e p ú ­
b l i c a francesa, genera l Char lee de 
Gaul le , ha o f rec ido hoy u n a confe­
renc ia de "'Prensa. en P a r í s , eri el 
curso de l a cua l d i j o que t r a t a r í a 

La fierro se abre en 
la Riba (Tarragona) 

Tarragona E n l a localidad de, 
la Riba , de esta provincia, se 
han producido u n a sei-Ie de i m ­

presionantes corrimientos de tierras, que entre otros efectos han 
cortado la carretera y roto las conducciones de agua, con lo que 
ha quedado interrumpido el suministro del agua. E s t a ú l t i m a c i r ­
cunstancia ha afectado a las ocho fábr icas de papel de la localidad, 
que t a n tenido que interrumpir su trabajo. E n nuestra fotografía^ 
un aspecto de las grietas que se haa producido en i»' carretera , 

de p rob lemas de i n t e r é s p a r a F r a n ­
c i a « c o n a p l i c a c i ó n a su i m p o r t a n ­
c i a a l a rgo plazo m á s que a su i n ­
m e d i a t a a p l i c a c i ó n » . 

E l p r i m e r , m a g i s t r a d o ga lo h a b l ó 
en la g r a n saJa de los banquetea, del 
palacio del EÍliseo, ante u n a u d i t o r i o 
de unos ochocientos c incuen ta per io­
dis tas nacionales y ext ranjeros . A la 
r e ú n i q ñ c o n c u r r i e r o n t a m b i é n 1 o s 
agregados de P rensa e I n f o r m a c i ó n 
de Emba jadas acredi tadas en l a ca­
p i t a l f rancesa y m i n i s t r o s de su Gor 
b ierno . 

E l genera l D e Gau l l e d i j o , en t re 
o t ras cosas, que a « I n g l a t e r r a solo 
le c o r r e s p o n d í a responder a la pre­
gun ta de si e l l a p o d r í a c u m p l i r las 
condiciones de ingreso en el M e r ­
cado C o m ú n » . 

E l jeife d e r Es tado f r a n c é s se pre­
g u n t ó si l a G r a n B r e t a ñ a e s t á dis­
puesta a colocarse a si m i s m a den­
t r o del conc i e r t o c o n t i n e n t a l c o m ú n 
de t a r i f a s , y de abandonar t o d a pre­
fe renc ia con respecto a la C o m m o n -
wea l th , ' c e sa r en la. demanda de que 
su a g r i c u l t u r a necesite p r iv i l eg ios y 
no i n s i s t i r m á s en la necesaria ad­
m i s i ó n en el Mercado C o m ú n de los 
o t ros p a í s e s de l a zona de l ib re 
comerc io . 

A c o n t i n u a c i ó n I>e Gaul le a f i r m ó 
que si l a G r a n B r e t a ñ a entrase en 
la c o m u n i d a d con t i nen t a l , acompa­
ñ a d a por ot ros Estados, se p roduc i ­
r í a u n cambio t o t a l de los a r reglos 
y ajustes a que h a n l legado y a d i f i ­
cu l tosamente los seis p a í s e s m i e m ­
bros del M e r c a d o C o m ú n . 

U n a E u r o p a de siete, de once o, 
inc luso de dieciocho Estados m i e m ­
bros — m a n i f e s t ó el p r e s i d e n t í ; galo— 
y a no r e p r e s e n t a r í a l a u n i ó n de l 

( P a s a a quinta' p á g i n a ) 

R e p r e s e n t a n t e ^ d e X X I r e l i g i o n e s 
s e r e ú n e n é n f r a t e r n a l b a n q u e t e 

Oraciones y ayuda materia! del Papa para las víctimas de Marruecos 

i 

le será ofrecido por el 
Ayuntamiento, en el 

curso de solemne 

Después tiatiií DD t a o p t B 

populai 80 el "Castno" 

caPiíán general preside 
m simpática fiesta 

Siguiendo costumbre ya tradi- % 
cional, medio centenar de po­
bres fue obsequiado con una 

4e u " J*01̂  l a P ^ o q u i a de San Lorenzo, con motivo de la festividad 
teojpj Sa5rada Fami l ia . P r e s i d i ó el acto, como f e l i g r é s de dicho 
t0i ^ el c a p i t á n general de la r e g i ó n , teniente general Samanie-
fiiio p-en l a P^cedente "foto" aparece j u n t ó al párroco , don R u -
tnesa p"161 ^oradi l lo . en el momento de la b e n d i c i ó n de la . 
^ebrTi 0 F E D E - ^ E n cuarta pág ina . In formac ión de los actos 2 

dt»08 en nuestra ciudad el domingo, en c o n m e m o r a c i ó n de J 
dicha festividad) 

».^.ji ********** *fté*»k »»»»» M * *' 

, L a acertada idea de r e n d i r un 
p ú b l i c o y c a r i ñ o s o homenaje a l 
maestro ^ F r ü h b e c k de Burgos , 
por sus resonantes t r i un fos ar­
t í s t i cos que han c u l m i n a d o con 
el rec iente n o m b r a m i e n t o d e l 
i lus t re m ú s i c o b u r g a l é s para la 
d i r e c c i ó n de la Orquesta Nacio­
nal , va a tener plena r e a l i z a c i ó n 
e l p r ó x i m o domingo . 

S e r á e l p rop io A y u n t a m i e n t o 
qu ien se le ofrezca, con una so­
lemne r e c e p c i ó n que se cele­
b r a r á e l dom i ngo p r ó x i m o , a 
m e d i o d í a , con asistencia de las 
autoridades, en la Sala de Jue­
ces de l a Casa Cons is tor ia l . 

E l a lcalde, p lenamente i den -
t i ñ e a d o con la in ic ia t iva ' , ha 
quer ido que sea l a c iudad, r e ­
presentada por su C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l , qu i en t e s t imonie .en 
fo rma • adectiada el o r g u l l o que 
Burgos siente por e l ' g r a n t r i u n ­
fo alcanzado por e l maestro 
F r ü h b e c k y lo p a t e n t i z a r á , a s í 
con l a e x p r e s i ó n de su a d m i r a ­
c ión y c a r i ñ o h a c í a e l j o v e n d i ­
rec tor de l a Nac iona l . 

E n d í a s sucesivos se p u n t u a -
Jí l i z a r á ñ los detalles d é ese acto, 
K que t e n d r á como c o l o f ó n u n 
*r banquete popu la r que se ' cele-
K b r a r á en el C í r c u l o de la U n i ó n , 
|[ a las dos de l a ta rde de l m i s -

* m o d í a y que c o n s t i t u i r á , asi-
H mismo, elocuente t e s t imonio de l 
* afecto y las s i m p a t í a s de que e l 
Ü maestro F r ü h b e c k goza en su 
ü Pa t r ia chica. 

A p a r t i r de m a ñ a n a y en la 
K p o r t e r í a de l "Casino" p o d r á n 
* recogerse las tar jetas del ban-
* quete. al precio de 130 pesetas. 

El Cardenal' U y s z y n G k i denuncia y robato falsedados 
publicadas en odiciones ateas do Polonia ; 

R a b a t . — E l Santo Padre h a env ia ­
do u n te legrama a l Rey de M a r r u e ­
cos e n e l que d i c e • que «S . S., p ro­
fundamen te apenado por las n o t i ­
cias de las nuevas inundaciones , ele­
v a a Dios sus oraciones e n f a v o r 

. de las f a m i l i a s afectadas p o r e l de­
sastre, rogando a V . M . exprese ft 
las autor idades de Mar ruecos e l m á s 
v i v o i n t e r é s ' pon iendo a su disposi­
c i ó n l a c a n t i d a d de quince m i l d ó ­
lares como a p o r t a c i ó n pe rsona l con 
des t ino a los socorros de u r g e n c i a » . 

D E C L A R A C I O N D E L C A R D E N A L 
W Y S Z Y N S K I 

Var sov ia , — E l Cardena l W i s z y n s -
k i , en u n d iscurso p ronunc iado en 
l a igles ia de., Sant iago , d e n u n c i ó , , se­
g ú n i n f o r m a n las agencias de P r e n ­
sa, la falsedad de a lgunas i n f o r m a -
clones que días pasados se h a n p n -
b l i cado e n a lgunas ediciones ateas 
polacas. 

A n t e todo puso de re l ieve que el 
Conc i l i o no es u n a asamblea po l í ­
t i c a r e u n i d a p a r a d i s c u t i r p rob le ­
m a s p o l í t i c o s y, p o r o t r a p a r t e , no 
corresponde, a l episcopado polaco 
ocuparse de cuest iones de f ron te ras . 

E s t o es (dice e l Cardena l ) de l a 
competencia de nues t ro Gobierno y 
de nuestros m i n i s t r o s . Noso t ros so­
l amen te somos m i n i s t r o s de Dios y 
no podemos acep t a r c o m p r o m i s o » 
p o l í t i c o s que no hemos provocado. 

A ñ a d i ó 'que los t r aba jos desarro­
l lados por los padres conci l iares son 
t raba jos de h o m b r e s de buena vo­
l u n t a d , que so lamen te pueden ser 
entendidos por los hombres de bue­
n a v o l u n t a d . 

D e s p u é s r e c o r d ó que el episcopa­
do polaco h a b í a p ropues to , antes del 
Conci l io , i n t r o d u c i r a lgunas Innova ­
ciones en la L i t u r g i a pa ra u n a m a ­
y o r a d m i s i ó n de l a l engua polaca, 

fpasando d e s p u é s a t r a t a r del p rob le ­
m a de la l i b e r t a d de Prensa y pala­
b r a de P o l o n i a y m a n i f i e s t a su per 
sar por l a escasez n u m é r i c a de las 
publ icaciones c a t ó l i c a s . 

« S i h u b i e r a q u e r i d o responder a 
las acusaciones que se nos h i c i e r o n 
desde aque l p e r i ó d i c o — r e f i r i é n d o s e 
a l a r e v i s t a « A r g u m e n t i » — a s í co­
m o a t r a v é s de o t r a s publ icaciones 
no nos hub ie r a s ido f á c i l . L a m i s m a 
censura a sus espaldas y yo las ten-
de los a r t í c u l o s de « A r g u m e n t i » y 
de los o t ros p e r i ó d i c o s ateos y que 
ellos cuando esc r iben t i enen a la 
censura a sus espaldas y lo las t en ­
go en c o n t r a m í a » , d e c l a r ó f l n a l -
n i en t e o! p r i m a d o polaco.—Efe. 
« B A N Q U E T E F R A T E R N A L » 

Roma.—Representantes de 21 con­
fesiones rel igiosas, procedentes de 
setenta g u iones, Sf han reunido hoy 
en l io rna . 9Q I , , t l lIe «l íos m i s n m s 

han. c a l i f i c a d o de « b a n q u e t e f r a t e r ­
n a l » . Su S a n t i d a d e l P a p a les h a 
d i r i g i d o u n mensaje e n e l que exp re ­
sa su esperanza d é que estos con­
tac tos sean cada vez m á s f recuen­
tes. 

E l mensaje env iado por e l Santo 
Pad re a l a r e u n i ó n , que es l a octa­
v a de esta na tu ra l eza que se cele­
b r a desde hace muchos a ñ o s , a ñ a d e 
que ta les acercamien tos son m u y 
i m p o r t a n t e s p a r a u n a m e j o r c o m ­
p r e n s i ó n en t r e las d i fe ren tes I g l e ­
sias. 

Mary loly Olano 
nuera Reina de la 

Moli-sr 
Píessa 

m m SÜ Corte, Mi-Mi Mm M\m 
l ípsz Bollo, M i t a Orrata 

C o m o .todos los a ñ o s por e s tas 
f e c h a s , l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n ­
s a de B u r g o s p r e p a r a e l p r o g r a ­
m a de ac to s que c o n mot ivo d é l a 
f e s t i v i d a d de S a n F r a n c i s c o de 
S a l e s , s u P a t r ó n , se c e l e b r a r á n , 
p r ó x i m a m e n t e . A l efecto y a h a n 
sido e leg idas l a " R e i n a de l a 
P r e n s a " p a r a 1963 y s u C o r t e de 
h o n o r . U n p l a n t e l do bel las m u ­
c h a c h a s que p r e s i d i r á n no s ó l o 
l a s f i es tas p r ó x i m a s s ino t o d a s 
l a s d e m á s organ izac iones de los 
p e r i o d i s t a s a lo largo de l a ñ o , ta.-
les como l a " V e r b e n a de l a P r e n ­
s a " y el t r a d i c i o n a l f e s t iva l t a u ­
r i n o a benef ic io de l As i lo de H e r -
m a n i t a s de los Pobres . N u e v a 
" R e i n a de l a P r e n s a " es l a g e n t i l 
s e ñ o r i t a M a r y l io ly O l a n o M o l i -
n e r y s u s d a m a s s o n las no m e ­
n o s l i n d a s M a r í a A d e l a C a r d o n a 
D o m i n g o . M a r í a V i c t o r i a L ó p e z 
B o t í n , C o n c h i t a U r r a c a M o l i n e r y 
P i l i S a n c h o R i u . M a g n í f i c o e x p o ­
n e n t e de l a j u v e n t u d f e m e n i n a 
b u r g a l e s a . 

C o m o todos los a ñ o s , h a b r á u n a 
b r i l l a n t e f i e s ta de soc iedad, con 
c e n a s y ba i l e , e n e l c u r s o de l a 
c u a l s e r á p r o c l a m a d a l a n ü e v a 
" R e i n a " a l a que " c e d e r á sus p o ­
deres" l a que d u r a n t e 1962 os­
t e n t ó d icho r a ng o , s e ñ o r i t a Au»-
r i t i n a Mateos . E s t o el s á b a d o , 
2 d e F e b r e r o . E l d í a s iguiente , d o ­
m i n g o , e n l a p a t e d r a l , t e n d r á l u ­
g a r u n a m i s a e n l a C a p i l l a del 
S a n t í s i m o C r i s t o de B u r g o s y a 
m e d i o d í a , e n u n c é n t r i c o r e s t a u ­
r a n t e , se c e l e b r a r á e l b a n q u e t e 
a n u a l que l a A s o c i a c i ó n ofrece a 
l a s p r i m e r a s , a u t o r i d a d e s y a los 
m i e m b r o s de su C u a d r o f a c u l t a t i ­
vo — i n v i t a d o s de h o n o r a todos 
los a c t o s — e n t e s t imonio de a f e c ­
to y g r a t i t u d profundos . — ( F o ­
tos S a n t i y A m e r - V e n t o s a ) . 

Asesinato del presidente de 
la república africana de Togo 

• — ; 1 / 

V a « C o m i t é r m h s ' m s r í o » ss hace cargo del Poder 

De " í e r i l e golpe tootra el progreso del Golileroo 
de í i r í ta" lia t a l i f M a M i el triaieo 

P a r í s . — E l pres idente Sy lvanus 
O l y m p i o , de Togo fue asesinado e l 
domingo . . 

Las p r imera s in formaciones . i n d i ­
caban que el pres idente O l y m p i o 
h a b í a sido m u e r t o a p u ñ a l a d a s pero 
otras posteriores s e ñ a l a n que fue 
m u e r t o a t i ro s . 

Parece que e l pres idente fue ase­
sinado cuando t ra taba de alcanzar la 
embajada nor teamer icana , d e s p u é s 
de haberse producido u n golpe de Es­
tado. 
, Las fuentes in fo rman tes dicen que 
el golpe fue l levado a cabo p o r sol­
dados de u n c o m p a ñ í a de in fan te ­
r í a y po r la guard ia togolesa, a ñ a ­
d iendo que los rebeldes h a b í a n s i ­
t i ado a p r i m e r a ho ra de ' l a m a ñ a n a , 
la of ic ina de correos togolesa y ha­
b í a n detenido toda la a c t i v i d a d en la 
c iudad . Los rebeldes han cerrado la 
f ron te ra y p r o h i b i d o a las gentes 
q i ^ ; c i r c u l e n por las cal les de Lome . 

P A U L M E A T C H I A S U M E L A 
P R E S I D E N C I A 
C o t o n o u . — P a ú l M e a t c h i se ha he­

cho cargo de l a presidencia d e l Go­
b i e rno de Togo, d e s p u é s del asesi­
nato del presidente Sylvanus O l y m ­
pio, s e g ú n i n f o r m a Radio L o m e en 
una e m i s i ó n o ída en esta c iudad . 

Meatch i , que ha v i v i d o ex i l i ado en 
Ghana, fue m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
en el C o b i e r n u .ie Njco lás G r u n i -
toy. - l ' 

U N " C O M I T E R E V O L U C I O N A R I O " 
S E H A C E C A R G O D E L P O D E R 
A c c r a . — U n a d e l e g a c i ó n del Go­

b i e rno de Dahomey ha celebrado 
conversaciones por espacio de m á s 
de dos horas con e l " C o m i t é r e v o l u -
c i o n á r i o " que se ha hecho cargo del 
Pode r en T o g o d e s p u é s del asesina­
t o de l pres idente O l y m p i o , s e g ú n se 
a f i r m a en una e m i s i ó n de rad io cap­
t ada encesta cap i t a l . 
P R O C L A M A D E L JEFE D E L O S 

I N S U R R E C T O S 
Cotonou ( D a h o m e y ) . — E n i m a n u e l 

G b o d j o v i h a d i f u n d i d o anoche una 
p roc l ama a t r a v é s de Radio Lome 
en la que anunc ia que, como jefe del 
C o m i t é de los insurrectos , asume to­
dos los poderes c ivi les y m i l i t a r e s y 
e l c o n t r o l de l a fuerzas armadas en 
Togo . 

Gbod jov i ha p roc lamado e l esta­
do de e x c e p c i ó n e n todo el p a í s e 
impues to u n toque de queda desde 
las ocho de l a noche a las seis de la 
m a ñ a n a . 

En su proclama, e l d i r i gen t e r ebe l ­
de d i j o . "Dominamos to ta lmente la 
s i t u a c i ó n y proc lamamos que respe­
taremos todos los t ratados, acuerdos 
y compromisos "f i rmados por l a Re­
p ú b l i c a de T o g o respecto a l a carta 
de las Naciones Unidas" . 

Ent re l o que ca l i f i có de "deb i í i da - -
des" de la a d m i p i s t r a c i ó n del presi­
dente O l y m p i o . asesinado' a y e r . 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

. María-Víítoria 
Pili Saorlio Río 
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f ^ T R O día cru-
y ¿ í - imo el del 
c?-miB5r, tn B u r -

E l icrmomc-
ter irerman e c i o 
bajo cero duran­
te teda la j j r r a -
da, le que habla 
b i e n elccucntc-
nKD e del frío 
q u e paderimos 
los , b u 1 g a Icses. 
Pe* r ! futra poco, junto a la crudi-

. ' i r i tcmperatuia, tuvimos esa 
"brifa" norteña , tan desagradabl:-
r k m p r c y m u e í i o j n a s a estas altu-
xa?, en pleno Enero. E s decir, que 

(I "clima ambienta!" parecía deno-
: la proximidad de una nueva nc-

\ s t í a , que Ile^ó, en c í ee t c , a úl t ima 
h( ra de la noche, cubriendo otra 

las eallcs... 
Efá l ú e la principal nota carac-

tciistlca dtl segundo domingo del 
afte. J u m e a c!Ia, subrayemos, la 
billlante c o n m e m o r a c i ó n de la fies­
ta de la Sagrada Fami l ia . E n to-
C'JC las parroquias hubo predíca­
t e nec alusivas y la de S a n Lorenzo 
r'feu epdc su carHativa costtimbre 
i. t í e q u i o a rceHo centenar de po-
b.-cr cen una comida que presidió 
ti t a p l t á n general, como feligrés de 
c icha parroquia. Las C a j a s de Aho-
i r c beBcflcas l^cnraron asimismo 
tu í ic?ía patronaL Y lo mismo hizo 
la Hermandad de Ferrovlar l¿s . Y la 
U c k g a c i ó n provincial de Asociacio-
re ; . . 

Hubo, - por otra parte, solemne 
t r i r e g a do t í tulos a soccrilstas'de 

la C r u z Roja. 
Y , l l n a l m o n í c , 

se c e l e b r a : on 
— a - pciar d:-
ice ligo í e s c l l -
ma\< l ó g i c o s — !a¿ 
anunciadas p n c -
b a s deportivas: 
campo a través , 
por la m a ñ a n a 
y el íú tbe l en 
Z a t o r r o. Poca 

ccncurrcncia en el campe de la E a -
r:iada Obrera, a pesar de que so 
presentó el "líder" del grupo X I I I 
de Tercera D iv i s i ón . Poca porque 
pese a ello el frío re-stó públ ico . F u e 
escaso el que asist ió a l campo, que, 
per c iro lado, casi ora una pista 
endurecida por el hielo m á s qve el 
"tupido c é s p e d " que fuera de dc-
fcar para el desarrollo del fútbol. 
E l encuentro termino con empate, 
un empate lógico, a juzgar per los 
imormes cr í t icos . . . Oja lá hubiera 
sido Idént ico para el Burgos, que 
después de adelantarse en el mar­
cador, e n c a j ó tres tantos. Y para el 
Mirandés , goleado,en su salida a 
I : ú n . . . Menos mal que la G i m n á s ­
tica Arandina r o m p i ó t ;c balance 
negativo derrotando . al Salraami-
nc. SI no, la desagradable jornada 
del domiJigo, en cuanto a tiempo, 
lo hubiera sido también absoluta­
mente p á i a el fútbol burga lés . . . Del 
mal, el menos... Y a ver si mejora 
t i tiempo p a r a el p r ó x i m o domingo. 
E l tiempo y la eficacia de úucs tres 
equipos futbol ís t icos . . . Que ya va 
siendo necesario.—B. I . 

U N A U T O M O V I L C H O C A CON­
T R A U N A R B O L . — A las once de 
la m a ñ a n a do ayer y en el k i l ó m e ­
tro 285 de 1? carretera general Ma-
drid-Irún, t é r m i no municipal de 
Quintan i l labón , el a u t o m ó v i l m a -

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . - , ! 
Durante e! dia de ayer so verificaron 
en el Registro Civ i l las siguientes 
Inrcrípciortcs: 

.Nacimientos. — J c s ^ M a r í a Sarna-
niego y Noves, Emil io G a r c í a y Ro­
dríguez, Ana Isabel G o n z á l e z y Apes-
tiguc, María B e l é n Ballcsieros y G a r ­
cía, Olga . Mar ía G a m a r r a y de la 
Vil la , Jul io M c r í n c y González,- Pe­
dro Vicente R a m c s y D o m í n g u e z , 
Mirlan Miguel y Ruíz , M a r í a del 
Carmen Ortega y J S a n t a m a r í a , María 
Teresa Valle jo y Cuasante. -

Matilmonlos. — Den ViVencic del 
OI me y Amo con d e ñ a Mar ía del 
Pi lar Alonso y Esteban hoy a las d c -
re y media é n San. Lorenzo. 

I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l de 
E n s e ñ a n z a P r i m a i i a 

E X A M E N E S E X T R A O R D I N A ­
R I O S P A R A L A O B T E N C I O N D E L 
C E R T I F I C A D O D E E S T U D I O S P R I ­
M A R I O S . — Se pone en conooi-
rniento de los directores o maes­
tros de las esoaeias en las que ha­
ya alumnos aspirantes al certificado 
que d e b e r á n comunicar a esta Ins­
p e c c i ó n antes del d ía 31 de Enero e l 
n ú m e r o de los existentes, a fin de 
¿emit ir oportunamente las pruebas 
objetivas á las respectivas comisio­
nes examinadoras. 

Por la Inspecc ión general de E n ­
s e ñ a n z a P r i m a r i a se ha fijado la 

, fecha de 28 de Febrero p r ó x i m o 
para la' c e l e b r a c i ó n de dichos e x á ­
menes. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 
S E Ñ A L A M I E N T O S . P A R A H O Y . 

(Sala de lo Civi l ) .—Incidente proce­
dente del Juzgado de Belorado se­
guido por don Bernardo Herrero 
Puente con don J u l i á n Maeso Co­
r r a l . . -

Pleito de mayor c u a n t í a proce­
dente del. Juzgado n ú m e r o 1 do 
esta ciudad, seguido por don Z a ­
car ías Alcalde Santi l lana con d o ñ a 
Trin idad López . 

Otro de mayor c u a n t í a proceden­
te del Juzgado n ú m e r o 1 de B u r ­
gos* seguido por don Julio Cárde­
lo Cardero con don Franc i s co 
Urrea F e r n á n d e z . 

Audiencia provincial. • — Juic io 
oral procedente del Juzgado n ú m e ­
ro 2, de la capital, seguido contra 

C O L I S E O . — "Fort comanchc" (3) 
y " L a gran prueba" (3), 

A V E N L D A . — « V a c a c i o n e s en Ma-
Ihjrca (2-r.) 

C A L . A T R A V A S . — « Dos frescos en 
órb i ta» (s. c.) 

C O R D O N . — " L a m i l l o n a r i a " 
( 3 Í I ) . 

I I E X . — " E l hombro que perdió el 
tren" (3) y "Escrito sobro el viento" 

M R ) . 

C U A N T E A T R O . — "Marco Polo" 
(Z) y "Vacaciones en Mallorca" {3 R) 

A S T O R I A . — « U n o , dos, t re s» (3) y 
«La novia de J u a n L u c e r o » (3). 

e N M I R A N D A 
N O V E D A D E S . — "Un trono para 

Crlsty" (3). 
A P O L O . — "María de la O" (3). 
A V E N I D A . — "Nacida en Marzo" 

J . G. G., por el delito de impru­
dencia. 

Otro procedente del Juzgado de 
L e r m a contra E . T . D. y otro, so­
bre imprudencia. ' , 

Otro procedente del Juzgado nú­
mero 1 de la capital contra G. B . F . 
por el delito de d a ñ o s . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
A Y U D A N T E S . — Se nombra ayu­

dantes de campo del cap i tán gene­
ral de esta región al teniente coro­
nel do In fanter ía den Enrique Toba-
lina Aguado y al de igual emplee, de 
Artil lería, don N i c c l á s Hcrta R o d r í ­
guez. 1 , 

R E C P M P E N S A S . — Se concede la 
C r u z a 18; Constancia en el Servicio 

al tenícinte auxi l iar do Infanter ía 
don Antonio Lomas Miguel; al do 
igual emplee, de Ir.tcndcncia,' don 
Rafael Pérez S a n t a m a r í a y a los bri­
gadas do Infanter ía don Angel G a r ­
cía Cerniere y den Aurelio P e ñ a 
Aloh$o. 

t r í cu la BU-15.5C0 p a t i n ó y c h o c ó cen­
t r a un árbol , debido a h a l l a r s e he­
lada la calzada en dichq lugar . 

Resul ta ron con heridas de p r o n ó s ­
tico menos grave, el conductor don 
L u i s Angulo Requejo, vecino 4e Mi ­
randa de E b r o , y s ü esposa, d o ñ a 
M a r í a Angeles Alonso y el h e r m a n o 
de ésta , don F é l i x . 

•Ingresaron en la.- c l í n i c a de San 
J u a n de Dios. 

Hizo diligencias el equipo de ates­
tados de - la A g r u p a c i ó n - d o T r á f i c o 
de .la G u a r d i a Civi l . 

MiliMiiiíil 
S U S Q t U p i i l i : 

l i l i i i l 
L A I N C A L V O , 2 8 ;: 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado en el d í a de ayer 
r e s u l t ó p remiado con 250 pesetas e l 
n ú m e r o 786: y con 25- p e s é t a s todos 
los n ú m e r o s te rminados en 86. 

I D I O M A S 

I n g l é s v- F r a n c é s - A l e m á n 
P R E P A R A C I O N E X A M E N E S 

/ N U D V O S C U R S O S E N E N E R O 
P l . Alonso Mart ínez . 7 — T f n o . 6851 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de. los datos recog idos 
ayer en el Observator io d e l I n s t i t u ­
to de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de' l a 
m a ñ a n a , 686,6; \a las dos de l a taír-
de, 687,8', a las s ié te - do l a tarde, 
688,8. • ' -

•Temperatura ambiento . — M á x i ­
ma, 2,6 grados bajo oero a l a s 17,30 
horas; m í n i m a , ' 6,4 grados b a j o cero 
a"las 5 horas. 

D i r e c c i ó n y voloeidad d o l v i e n t o . — 

A Jas ocho de l a m a ñ a n a , NE—10,3 
k i l ó m e t r o s ; a las dos de la tarde, 
NE—7.2 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
Ja tarde. NE-^-5.4 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido , 252. k i l ó m e t r o s . 
yNieve, 1,0. 

E l domingo la m í n i m a fue de 5,4 
b a j o cero a las 10 .y l a m í n i m a , de 
1,6 bajo Cero. 

I m p o r t a n t e s c c i é d a d b i lba ína precisa tomar contacto con per­
sona o entidad solvente establecida y muy relacionada con i n d u s ­
tria, agricultura, transportes y estaciones servicio a efectos de es ­

tablecer sucursal en esta plaza. Escr ib i r a j j a ó i n . 92. A n u n c i e , 
Santiago, 5 — Valladoltd 

G O M P R O 
nmmi \m\ v imm 

antiguas de valor n u m i s m á t i c o y 
objetos de O R O y P L A T A 

E s c r í b a n o s . d á n d o n o s sus señas , para 
que al paso de nuestro viajante por 

esa a otros asuntos, le visite 
J O Y E R I A S U A R E Z , Jardines, 11 

B I L B A O 

P E T I C I O N D E M A N O . — Pol­
los s e ñ o r e s de S a n l l o r e n t e y p a ­
r a su h i j o A n g e l h a sido p e d i d a 
a los s e ñ o r e s de M a m o l a r S a n t i -
l l á n l a m a n o de s u e n c a n t a d o r a 
h i j a M a g d a . . , 

L a b o d a se c e l e b r a r á en l a p r ó ­
x i m a p r i m a v e r a , h a b i é n d o s e c a m ­
biado e n t r e los novios fos rega los 

. d e cos tumbre . F e l i c i t a m o s a a m ­
b a s f a m i l i a s , a m i g a s n u e s t r a s . 

para c a f e t e r í a en Eibar , se precisan. 
R a z ó n : l i a r Casa D a v i d 

San ta Dorotea, 2. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Marcos, San Pablo, 17; G a r c í a Echc-
veste. A v d a . del C i d , 20 y Presa, 
V í l l a l ó n , 10. 

N I Ñ A M U E R T A P O R I N T O X I C A ­
C I O N . — L a n i ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n 
G a r c í a H e r r e r o , que s ó l o contaba u n 
mes, ha perecido v í c t i m a de upa i n ­
t o x i c a c i ó n , en Cas t r i l l o de la Vega. 

Al . Acostarse sus padres de j a ron 
cerrado e l t i r o de l a c a l e f a c c i ó n y 
las emanaciones del ó x i d o c a r b ó n i ­
co pasaron , a la r educ ida h a b i t a c i ó n 
donde d o r m í a n el m a t r i m o n i o y la 
h i j a . L a é s p o s a fue l a p r i m e r a en 
aperc ibi rse de las emanaciones y , 
.a), despertarse sobresaltada, v i o a 

-su m a r i d o c a í d o , fuera del lecho y 
casi sin sentido, po r l o que p i d i ó 
a u x i l i o a1 sus convecinos y a l m é d i ­
co • t i t u l a r que a t e n d i ó 'al m a t r i m o ­
n i o , siendo i n ú t i l e s los esfuerzos de 
l a Ciencia para sa lvar a la c r i a t u r a 
que h a b í a muer to . 

L E C A E E N C I M A U N T R O N C O -
D E A R B O L . — M a r c e l i n a G a r c í a G ó ­
mez, de 44 a ñ e s , - c a v a d a , vecina de 
Br izuc ia , r e s u l t ó alcanzada en el d í a 
do. ayer por un á r b o l que; a l pa re ­
cer, estaban serrando en el m o n t e 
ái- dicho pueb lo , -para hacer asti l las. 
E n vista do las graves .heridas que 
í -uína, fue trasladada• a nuestra c i u ­
dad e ingresada en la c l ín i ca de Nues­

t ra S e ñ o r a del Carmen, cuyos í á c u l -
t a t í ' . c s d iagacst icaren scalp de cuero 
cabelludo, f rac tu ra abier ta de p ie r ­
na izquierda y f ractura de h e m b r o 
derecho, de p r o n ó s t i c o m u y grave. 

O T R O S A C C I D E N T E S D E T R A ­
F I C O — - A m e d i o d í a de ayer fueren 
?sist{dcs en la Casa de Socorro, Rb-
ger Fc l t z cí Fe l t z . panadero, y su 
espesa MarccIIe Maree , ambos resi-
d é ñ t p s en P a r í s , quienes sufr ieron u n 
accidento a! p a t i n a r el coche marca 
"Peugeot" en que v i a j aban y quedar 
semiyclcado en la. cuneta, cuando 
t ransi taba por el k i l ó m e t r o 219 de la 
carretera M a d r i d - i r u n , inmediac io­
nes de l .pueb lo do Cogollos. 

Les facul tat ivos de dicho Cehtro 
apreciaron a Rcger Fe l tz et Fel tz 
c o n t u s i ó n con e r o s i ó n y g ran hema­
toma en r eg ión f r o n t a l y p e q u e ñ a s 
heridas en r e g i ó n r ó í u l i a n a derecha; 

Marce l lo Maree sufre her ida con­
tusa en r e g i ó n superc i l ia r derecha, 
cicsici-ics en rod i l l a del mismo lado, 
epixtasis t r a u m á t i c a y probable frac­
tu ra do Col les. 

D e s p u é s de ser atendidos conve­
nientemente, pasaron a la c l í n i c a de 
Nues t ra S e ñ e r a del Carmen,_ donde 
quedaron internades. 

— E n dicho Cen t ro se encuentra 
hospitalizado t a m b i é n Francisco M i ­
guel Alfonso, de 38 a ñ o s , casado, re ­
sidente en Saltos de A l d e a d á v i l a (Sa­
lamanca) . ^ -

Franci.-cc se hal laba p o n f é n d o ca­
denas en una de las ruedas de su 
cami(',n, que t e n í a parado en el k i ­
l ó m e t r o 8 de la carretera Burgos -
Por tuga l , t é r m i n o m u n i c i p a L d e San 
M a n í e s y fue golpeado por o t ro ca­
m i ó n que c i rcu laba en d i r e c c i ó n con­
t r a r i a , , resul{ando gravemente lesio­
nado. I n m e d i á t a i n o n te fue trasladado 
a nuestra capltf í l o ingresado en la 
Casa d é Socorro, donde r e c i b i ó asis­
tencia facul ta t iva , pasando m á s ta r ­
de, come queda dicho, a la c l í n i c a ' d e 
N u e s í a S e ñ o r a del Ca rmen , -cuyos 
facul ta t ivos dlagi>osticaron f rac tura 
do pelvis- d e , p r o n o s t i c ó grave. 

1 m 

S E A M P L I A E L P L A Z O P A R A 
P A G O A N T I C I P A D O D E C O N T R I ­
B U C I O N E S H A S T A E L 15 D É 

E N E R O 
Por Orden de 20 de Diciembre, del 

Ministerio de Hacienda, se. a m p l í a 
el plazo de solicitudes para pago an­
ticipado tíe c o n t r i b u c i ó n territorial 
urbana, con e l beneficio del 2% de 
lá cantidad a pagar, hasta e l d ía 15 
de Enero. L o q u é se hace p ú b l i c o 
para general conocimiento. El^Secre-
tario GeneraL J . M. M a r t í n L i é b a -
na. V» B - , E l Presidente, L . Agüirí«7 

D d D I A R I O J E B ü v í í O S 
corrcs i tundiente a i yábadQ 

14 de. E n e r o de 1933 
E S T A madrugada se ha reproduCid 

e! incendio declarado ayer en 
convento que ocuparon los pa¿ el 
Jesuitas.-Personados en dicho fa-^ 
los bomberos municipales sofocar 
el. siniestro poco antes de las ¿ 2 
de la madrugada. 68 

5{¿ E L Ayuntamiento anuncia co 
curso para la a d j u d i c a c i ó n de \ ' 
obras de p a v i m e n t a c i ó n de las 
lies de Benito Gut i érrez y Sa^j" 

iJJ L A temperatura m á x i m a • de h0 
fue de 1,0 y la m í n i m a de 1,4 ^ 

- cero. 

N u e v o t e m p o r a l 

No prestaron servicio 
doí? coches de línea 

E n la madrugada de ayer y des, 
pues de un domingo de intensó frío' 
v o l v i ó " a nevar en la capital "y ^ 
versas zonas de la provincia, como 
consecuencia del recrudecimiento dej 
tiempo on la pen ínsu la . 

Por osa circunstancia no llegaron 
ayer a nuestra ciudad los coches de 
las l íneas de viajeros do Pedresa del 
P r í n c i p e y Areni l las de, Riopisuerga. 

Tellfposa 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. P a b l ó , erm., Mauro, Macario, 
abs., M á x i m o , ob., Secundina, vg,, 
Isidoro, J u a n , cfrs . 

M i s a con r i t o de tercera clase y 
color b lanco de .San Pab lo , segunda 
o r a c i ó n do San M a u r o , tercera Et 
f á m u l o s . • 
S A N T O S D E . M A Ñ A N A 
'Ss. Fulfehcio , dro,.Marcelo, ps., Pe­

dro, mi . , Honprato, ob. 
Misa, con r i t o de tercera clase y 

color blanco, de San Fulgencio, se­
gunda o r a c i ó n de S. Marcelo, terce­
ra E t f á m u l o s . - • 

C U L T O S 
S A N A N T O N I O ' ABAD.—Novena 

en honor del Santo t i t u l a r . Por la 
tarde, a las ocho. 

COMPAÑIA INDUSTRIAL Y M E R C A N T I L 

r 5 - |ef®íono 4700 

Y |:p;Sf:af-
S e r v i d o g a r a n t i z a d o por t é c n i c o s e s p e c i a l i z a d o s y 

U A U T I Í I N E , Seat 600, 
alquilamos s in c h ó f e r . 
I z a r r a . Calzadas 32. T&-
lé fono 3130, A L Q U I L A M O S dos pi­

sos c e n t r i q u í s i m o s , pro­
pios profesionales, oftei-
nas - vivienda. Vitoria, 
31. 

S E A R R I E N D A pana­
d e r í a en Castrojeriz . I n ­
formes San Pedro y 
San Fel ices , 8. Agencia. 
T e l é f o n o 5475. 

G U É M A K . A u t o m ó v i l e s . 
Compraventa, ' moder­
nos, todas marcas, m á ­
ximas facilidades. E x ­
p o s i c i ó n : G a r c í a Mora-
to 50. Madrid. 

G0L0CAG.tíB£8 E S P L E N D I D O l o c a l 
300 metros, vivienda, 6 
habitaciones, calefac­
c ión , principio Avenida 
de1 C i d , adecuado ins­
t a l a c i ó n , ~ c r i s t a l e r í a s , 
ca fe ter ía ; bolera, teji­
dos. 13.500. Prigo. Agen­
te I'1. Pi'opiedad. Mone­
da 13. M a ñ a n a s . ' 
N A V E S modernas 200 
m o t r o s c u a d rados, 
Fuenteci l las . 3.000 pese-
la.-, mensuales, 450, 6.000 
Prigo. 

m0M0V!LE8 
Y ACCESOfi OS , 

F E R I A del Auto­
móvi l . Camiones: 
T h a m e s, Dodge, 
Chevrolet, Stude-
baker J-15 (Gas-
oil), C h e v r o l e t , 
G. M. C , Renault , 
Ford-4 (Gasol ina) . 

A L Q U I L E R de coches 
sin conductor Dauphine 
y 600 nuevos. J o y e r í a 
Gadema. T e l é f o n o s 5047 
y 6639. 
T A . X I Renault Dauphi­
ne. T e l é f o n o 2154. 

F E R I A del Auto-
nysvil. Tractores: 
f lanomag (Oruga) , 
Dcutz, Massey-Ha-
rr i s , F a r m a l . 

A R A H U E T E S , cochea 
de alquiler ein chófer . 
Genera l Mola, 20, Te lé ­
fonos 3440 - 6500. 

D E P O S I T A N D O 
su v e h í c u l o o trac­
tor en la F e r i a del 
A u t o m ó v i l obten­
d r á m á s fác i l ven­
ta. Carre tera V a -
lladolid (Parador 
del R e v ) . T e l é f o ­
nos 2738 - 3593. 

A U T O S Pereda moder­
nos, alquiler sin chófer . 
T e l é f o n o s 6555 y 37C3. 

I A U T O M O V B L I S T A S ! 
Matriculaciones. T r a n s ­
ferencias, carnets ' de 
ectoductor, tramita rá ­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanil la . 
S E V E N D E N : ciclomo-
toros desde 1.000 pese­
tas. Motocicletas Ossa, 
Ouzzi. Motobic, Iso, L u -
be y Derby. Motocaj-ros. 
Aproveche la m a g n í f i ­
ca oportunidad de ad­
quirir cualquier v e h í c u ­
lo seminuevo, a los pre­
cios do invierno que le 
ofrece Ciclos Avala. Ma- . 
drid, 10. 

S E A L Q U I L A N « D a u ­
p h i n e » y «600> ain c h ó ­
fer. R a z ó n S a n J u a n , 
19, 2.9, Izqda. y Pisones 
13. T e l é f o n o s 3142 y 
1147. 
A L Q U I L E R sin con­
ductor,, autos Seat 1.400 
C , Dauphine, Seat 600. 
Servi-Auto. Informes: 
Calzados L u i s . T e l é f o ­
nos 3585 - 1133. 
Sl.V C O N D l C T O R A u ­
t o m ó v i l e s Tamayo. P l a ­
za Alonso Mart ínez . 5. 
T e l é f o n o s 6831 - 5295. 

A P R E N D A a conducir 
coo coches y camiones 
de A c a d e m i a «Guía». 
San Lorenzo. 33. 2.» 
C A R N E T S de condu­
cir. E s c u e l a de conduc­
tores «Guía» le h a r á 
conductor en p o c o s 
días . San Lorenzo. 33. 

M U C H A C H A n e c e s í t a ­
se. Calzadas, 20, 4.2. B . 
S E N E C E S I T A vaque-
r o. T r a t a r S e b a s t i á n 
Ortega. Br iv iesca . 
S K E N C U E N T R A N va­
cantes dos guardas de 
ganados, en el pueblo 
do Solanas de Valdelu-
cio. 
S E N E C E S I T A aserra­
dor de pr imera o, se­
gunda. Rogelio de • la 
S i e n a . C a r r i ó n de los 
Condes (Fa lenc ia ) . ' 
A S I S T E N T A se nece­
sita. Merced, 7, entre­
suelo. 
S E N E C E S I T A pastor 
y criado. T o m á s Gonza­
lo, en Frandovinez. 

S E N E C E S I T A mucha­
cha. C o n c e p c i ó n , 2, 1.a, 
izquierda. 
S E N E C E S I T A N ma--
chacadores. C a s a Cho-
m ó n . Sencillo. 
S E H A L L A vacante la 
dula de ganado mayor 
de V i 11 a n u eva R í o 
U b i e r n a, se p a g a r á 
buen sueldo. T r a t a r con 
el Ayuntamiento. 
N E C E S I T O pastor pa­
r a ovejas, en Palacios 
de Benaver. F a u s t o 
Santamarina . 
P E R S O N A L femenino. 
B u e n a r e t r i b u c i ó n y 
grandes posibilidades 
de aumento. Dir ig irse 
a C a m p o f r í o . 

S E N E C E S I T A chica 
buen sueldo. P l a z a V e ­
ga. 27. bajo. 
S E H A L L A vacante la 
dula del ganado mayor 
en C a s t a ñ a r e s . T r a t a r 
con-el presidente de la 
J u n t a 

S E N E C E S I T A ch ica 
cen informes. San L e s -
mes, i , 6.', izqda. 

N E C E S I T A M O S torne­
ro oficial primera pa­
ra taller reparaciones. 
Inút i l escribir sin as­
piraciones y referen­
cias. Excelente retribu­
c ión. Auto-Tractor. Mi ­
lagro. Navarra . 
S E N E C E S í ^ b A mucha­
cha pava todo. Infor­
mes B a r R i m b o m b í n . 
Sombrerer ía , 6. 
M A T R I M O N I O solo ne­
cesita muchacha. Mone­
da, 2, 7.'-', izqda. 
S E N E C E S I T A ' apren 
diz de 14 ó 15 a ñ o s , en 
Comercial F a r m a c é u t i ­
ca Castel lana. Calle C a ­
lera, 29. 

S E N E C E S I T A chica. 
Avenida Cid . 20, 2A 
S E N E C E S I T A perso­
nal femenino. Presen­
tarse en Central Leche­
ra. Carretera de Logro­
ño. 
S E N E C E S I T A chica. 
Vitoria , 20, S.'-, deba. • 
M U C H A C H A para ma­
trimonio solo, se nece­
sita. Sanz Pastor, 18K 
primero. 
P I N T O K de coches, ne­
cesita aprendices. T a ­
ller Carrasco . San Pe­
dro San Fel ices , 4. 

M U C H A C H A para todo, 
s e necesita. Aparicio 
R u i z . 18. h a b i t a c i ó n , 2. 
S E N E C E S I T A guarda 
con ay}ic0. para el gaz­
nado mular. Renta UO 
fanegas de trigo. P a r ^ 
tratar con los ganade­
ros de Santa Inés . 
S E N E C E S I T A chica 
í)icr. retribuida. Huer­
to del Rey. 19, 1>, iz­
quierda. 
S E N E C E S I T A chica 
en San Lesmes, 1, 5.'-', 
izquierda. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha o a s i s t é n t a . T e l é f o ­
no 1457. 

N E C E S I T A M O S pan­
taloneras . Calle C o r d ó n 
n ú m . 6. 
M A T R I M O N I O solo o 
con poca f a m i l i a , nece­
si to pa ra g r á n j ? . de f r u ­
tales. D i r i g i r s e expre­
sando edad y c i rcuns­
tancias, P a t r i c i o G ó m e z 
«Mol inos» . Salas do B u -
r é b á . _ ' 
S É N E C E S I T A chica, 
calle M a d r i d , 3^, S.-', i z ­
quierda . • 
SE E N C U E N T R A va­
cante la guarda de ga­
nado m á y o r de San t i -
b á ñ e z Zarzaguda con 
buena ren ta . D i r i g i r s e 
al jefe de la H e r m a n ­
dad. 
SE N E C E S I T A apren­
diz de comercio. I n f o r ­
mes: E m é r i c o . Santan­
der, 13. 
C O M P A S ' I A Seguros, 
necesita agentes Burgos 
y- P r o v i n c i a . B u e n í si­
mas condiciones. Abso­
lu ta reserva. A p a r t a d o 
correos, 162. Burgos . 
B O Y p e n s i ó n o só lo 
d o r m i r . A v e n i d a Cid , 
65, h a b i t a c i ó n 13. ' 
S E N E C E S I T A apren­
diz en comerbio de u l ­
t r a m a r i n o s . T r i n i d a d 
de la Fuen te . Pa loma , 
12. 

SE N E C E S I T A mucha ­
cha con in formes . San 
Cosme. 2. 6.", izqda. 
N E C E S I T O muchacho 
16 t» 18 a ñ o s , con estu­
dios, pa ra a l m a c é n y 
of ic ina . R a z ó n t e l é f o n o 
3501. 
N E C E S I T Í ^ ch ica pa ra 
cu ida r dos n i ñ a s . R a z ó n 
B a r - M a d r i d . 
N E C E S I T O s e ñ o r a do 
40 p 50 a ñ o » , pa ra cu i ­
dar m a t r i m e n i o solo. 
R a z ó n , gara je San J u ­
l i á n . 

COMPRAS 9 VENTAS 

C E B A D A y avena, c o m ­
pramos cantidades s u ­
periores a 3 Tris . P r e ­
senten ofertas c o n 
muestras y precio. S a n 
Pedro Cárdena , n ú m . 28. 
Cooperativa A v í c o l a . 

P O L L I T O S r e c i é n , n a ­
cidos. A v í c o l a S a n I s i ­
dro. S a n t a C l a r a , 6. T e ­
l é f o n o : 1409, 

P O L L I T O S Ideal H - 3 -
VV, pollitas de • t o d a s 
las edades y pol l i tos 
para carne Sllver I'iall* 
cross. G r a rija M i r a s o l , 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. 
P O L U T O S todos loa 
d ías , granja S a n B e n i ­
to. Aparic io y R u i z , 12. 
T e l é f o n o 1148. ( D e t r á j i 
Audiencia) . 
S E R R I N vendo. S e r v i ­
cio a d o m i c i l i o . M a d r i d , 
20. T e l é f o n o 5179. 
V E N D O pol los a m e r i ­
canos y L e g j í o r n , ' t o d a s 
edades. -Cotpercia l P a ­
blos. T e l é f o n o 81 . L e r ­
ma. ^ 

M A Q U I N A S de p u n t o . 
Bobinador t i s . R e m a t a ­
doras. E n s e ñ a n z a . D i ­
rec tamente desde f á b r i -

vCa. Representante , R u ­
bio. C i d , 8, 4.". 
F R U T A L E S y v i d e s 
a m e r i c a pas, v e n d e 
Franc i sco Gallo en v i -
veros^ de Covarr 'ub ias y 
B u r g o s : M a r t í n e z d e l 
Campo, 6. T e l é f o n o 4947 
V E N D O 250.000 l a d r i ­
l los huecos d o b l e s , 
150,.000 sencillos, en p r o ­
v i n c i a Fa lenc ia . ' I n f o r ­
m a r á n C a r r j ó n de - l o s 
Condes t e l é f o n o s 136, 
1 !2. E n Iscar , t e l é f o n o 
116. I n d u s t r i a s C r e s p o . 

V E N D O m á q u i n a p u n ­
t o con l abo r . H u e r t o ^flel 
R e y , 1, p r i n c i p a l . 

V I G U E T A S y bovedl-
l ias f á b r i c a « G e s a n ». 
Consulte precios. Sa.n 
Pedro C a r d e ñ a , 46. T e ­
l é f o n o 2695. 

S E V E N D E l e ñ a .de r o ­
ble , b ien de secar. T r a ­
t a r T e ó f i l o Vclasco. M o -
d i n i l l a d e j a Dehesa. 

V E N D O balanzas cíe 
m o s t r a d o r usadas, i n ­
f o r m e s Mercado Sur . 
H e r r e r a . 

S É V E N D E N p lan tones 
do chopos. R a z ó n f i n c a 
San t iu s t e y t e l é f o n o 
5402. 

S E V E N D E N cajones 
v a c í o s . Razón ' , P e r f u ­
m e r í a s Or len te . Que ipo 
de L l a n o , 7. 

V E N D C Í m á q u i n a ' c o s e r 
A l f a , secreter, dos gave­
tas, s eminueva ; a rma- ' 
r i o r o p e r o tres cuerpos, 
c a m a m a t r i m o n i a l c o n 
somier , dos apara tos 
rad io , s ie te ó leos c l á s i ­
cos. M i t a d su va lo r . 
San tander , 3, 4.°, izqda. 

C O M P R A R I A per ro pa­
c h ó n , j o v e n , a t o d a 
prueha , sobre todo pa­
ra -caza de perdiz . N o 
i m p o r t a precio. Ofer­
tas esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

SE V E N D E piso l ib re 
eh A v e n i d a del C id . I n ­
formes, calle S e d a ñ o 
n ú m . 9, 3.-, izqda. 
I N T E R E S A N T I S I M O . 
solar 1.GS0 met ros cua­
drados, zona p r i n c i p i o 
San Ped ro y "San F e l i ­
ces; 325.000 pesetas. P r i ­
go. , 

¿ Q U I E R E vender su 
r ú s t i c a ? D i r í j a n s e a 
« P r i g o » . Agen te la P r o ­
piedad, 20 a ñ o s d é ex-
p é r i e n c i a . Moneda , 13. 

T R A C T O K Massey-Ha-
r r i s ú l t i m o modeloj 47 
H . P., 10 velocidades, 
a t o d a prueba , vende 
M a r i a n o del H i e r r o , te-
l é fo . io 389. H a r o ( R í o -
j a ) . 

P I S O vendo- l lave 
e i \ mano, en cal le 
M a d r i d , 11, 5.2, iz­
qu ie rda . Seis ha­
bi taciones, calefac­
c i ó n . Tardes. 

M A S S E Y F e r g u -
aon, los mejores 
tractores del mun­
do al a lcance de 
su mano y a loa 
m e j o r e s precios. 
Todos con motor 
P e r k i n s - Diesel . 
A g u s t í n G o n z á l e a 
Mozo. S & n Cos­
me, 2. 

i m m m 

C L A S E S : Bachil lerato. 
R e v á l i d a s . 4.', e.'-''. Idio­
mas , Magisterio. Santa 
C i a r a , 57. A. 
C L A S E S Bachi l lerato 
4.», 6.o, Magisterio, C o ­
mercio. Selectivo. P e ­
ritos. S a n J u l i á n , 3. 
P o r t e r í a . 

L O C A L E S . A v e n i d a del 
Cid Campeador, desde 
75 a 600 metros , m u c h í ­
s ima fachada. P r i g o . 
C A S A u n i f a m i l i a r , -5 
habitaciones, calefac­
c ión , cuadras, c é n t r i c a , 
225.000. P r igo . 
C E R A M I C A A v e n i d a 
V i g ó n 50.000. met ros 
cuadrados . V e n d i d a to ­
da p r o d u c c i ó n ^ In s t a l a ­
c i ó n m o d e r n í s i m a . V e n ­
do, c a m b i a r í a por p i ­
sos. P r i g o . A g e n t e la 
Propiedad . M a ñ a n a s . 
C O M P R O para ' m i re­
presentado 50 h e c t á r e a s í 
pegando car re tera . P r i ­
go. 

BAÑADOS Y APEROS 
S E V E N D E N diez bo­
rras , algunas paridas y 
otras p r ó x i m a s a parir. 
Manuel Burgos, en Igle­
sias. 

T R A C T O R E b r o , semi­
nuevo, a t oda prueba, 
vende M a r i a n o del H i e ­
r r o . T e l é f o n o 389. H a r o . 
T R A C T O R Fo rdscn . se: 
m i n u e v o , a t oda prue­
ba, vende M a r i a n o del 
H i e r r o . T e l é f o n o 389. 
H a r o . 
V E N D O l i a r de m u í a s 
t res a ñ o s . F r anc i s co 
M a r t í n e z . Cas t ro je r iz . 
C A B I N A S p a r a t r a c t o ­
res, E b r o y N u n f i e l d . 
C o l o c a c i ó n en el d í a . 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 
Const rucciones A g r o -
m e t á l i c a s . F r a n cisco 
Salinas, 22. T e l é f o n o : 
4972. 
S E V E N D E t r a c t o r 
L a n z , modelo 38; semi ­
nuevo. A g u s t í n G o n z á ­
lez. .San Cosme, 2. 
R E M O L Q U E S a g r í c o ­
las todos los tonelajes. 
Const rucciones A g r o m e 
t á l i c a s . F ranc i sco S a l i ­
nas, 22. T e l é f o n o : 4972. 
O C A S I O N , t r a c t o r 
Fo rdson . de p e t r ó l e o en 
12.000 ptas.. vende M a ­
r i a n o del H i e r r o . T e l é ­
fono 389. H a r o . 

G A N A D E R O S : . 
te rneros lechales y" 
past'eros proceden­
tes de l a M o n t a ­
ñ a . A l t a s e l ecc ión , 
r e c r í a . Ofrecemos 
en ven ta . A p a r t i r 
del N12 de D i c i e m ­
bre. R a z ó n , f i n c a 
San Z a d ó r n i l . E m ­
perador , 72. San 
Pedro de la F u e n ­
te T e l é f o n o s 2213 

y 5004. 

V E N D O vaca holandesa 
segundo par to . Sabino 
A b a d . V i l l a m i e l de M u -

' ñ ó . 
A P E R O S « G ó g a r » , Re-
molques Bidiscos, R i -
surcos, cu l t ivadores y 
cabinas. G ó m e z G a r c í a 
H e r m a n o s . A v e n i d a Cid , 
63. • 

T R A C T O R K r a m e r , se­
minuevo , a toda prueba, 
vende M a r i a n o del H i e ­
r r o . T e l é f o n o 389. H a r o 
V E N D O u n a cerda c r io -
na por no poderla a ten­
der, en V i l l a t o r o . I s i ­
d ro M o n j e . 

HUESPEDES 
D O Y p e n s i ó n o só lo 
d o r m i r . Diego L a í n e z , 
12, 3.*, izqda . 
D O Y p e n s i ó n . comple­
ta y cama, .31 ptas. Ca­
l l e Br iv ie sca , 13, hab i ­
t a c i ó n 7. 

MUEBLES 
S E V E N D E el m o b i l i a ­
r i o comple to del B a r 
R i c a r d o . 

TRASPASOS . 
T R A S P A S t ) p e n s i ó n ba­
ra ta , cal le V i t o r i a , n ú ­
mero" 11. In fo rmes , V i ­
t o r i a , 20. U l t r a m a r i n o s . 
O P O R T C N Í D A D . T r a s ­
p a s ó loca l amplio,_ nue­
vo, baja ren ta , con f a ­
ci l idades de pago. I n f o r ­
mes P l a z a Vega, 10, 
bajo. 
B O N I T O b a r con dos 
v iv iendas , muchas ven­
tas, dos m i n u t o s P l aza 
M a y o r , 525-000. T r i g o . 

de g r a n prec is ión 

T O M A R I A para mis re­
presentados, tienda te­
j idos , calle Santander, 
Plaza M a y o r . ¡Infórme­
se ! P r i g o , 

¡ A T E N C I O N ! local ca­
l lo Moneda 200 pesetas 
ren ta , ideal para per­
f u m e r í a , j o y e r í a , etc. 
45.000. P r i g o . 
¡CASA,! completa, cua­
t ro plantas-, hace esqui­
na, toda l ib re calle San 
Pablo , traspaso 600.000. 
P r i g o . 

E N T O L O S A , por reti­
rarse del negocio, tras­
paso acredi tado ' bar-
ca fé , pleno rendiliiii?n' 
ío, con piso. EsCribu' 
Alas n ú m . 638. Loyola. 
1, San S e b a s t i á n . ^ 
S E T R A S P A S A bar 
con v iv ienda , por n0 
poder atender, econó­
mico . In fo rmes , P l ^ 
V e g a , 16. Zapatería 
S a n t a m a r í a . 

I . M P B E S O S co­
merciales, carta* 
timbradas, tarjeta* 

• fle visita. Invitacio­
nes, prospectos <*• 
propaganda, e t c . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diar io 
Burgos>. Calle Vi­
toria. 18. Teléfono 
2862, 

P A S A P O R T E S , P6]1.* 
les, ú l t i m a s voluntaa^ 
l icencias . Confiel83 

G e s t o r í a Quintanilla. 

Encuademaciones-
corrientes y de „ 
¡o, e n c a r g ú e l a s * 
T A L L E R E S 
P I C O S «Diario o 
B u r g o s » . Calle v 
toria n ú m . la-
l é fono ^852. 

S E G U R O S G e n e r ^ 
todos los ram0^vJtorf* 
luta g a r a n t í a , u*0 
Quintanil la. 
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L o s d e p o r t e s e n D I A i l l O D E B U 

Visita del Atlético de Bilbao y nuevo empate en 
V a l l a d o l i d g o l e ó a m p l i a 

y f á c i l m e n t e a l C ó r d o b a 

Bnllante actuación del Oviedo, que mereció 
ganar al Zaragoza por tanteó más abultado 

Lr. bajr de) entrenador K u b a l a en el primer equipo cata lán y la susti­
tución del mismo por Gonzalvo 11. a m é n de los cambios que este ú l t i m o 
crcyesc necesario efectuar para lograr la recuperac ión del Barcelona, no 
bastaron para impedir un nuevo tropiezo. —de tal puede cal if ícarse e l 
empate r e g i s t í a d o — del que esta vez tuvo la '•culpa" el At . de Bi lbao. 
Ninguno do los dos equipos contendientes mostraron eficacia en sus de­
lanteras durante la primera parte. L a secunda se inició con dominio b i l ­
baíno, pero más tarde presionaron con jrran intensidad los propietarios 
de- terreno, o b l i g á n d o l e s a replegarse en su área. Hubo ocasiones de m a r ­
can por ambas partes, que no fueron aprovechadas. 

E l encuentro Va l lado l id -Córdoba estuvo precedido de un sencillo acto, 
er? el que el doctor Arrarte , presidente de dicho Club, impuso sendas m e ­
dallas de oro del mismo a los jugadores internacionales Moro l lón , R o d i l l a 
, ganchiz, jent're. una gran salva de aplausos por parte del públ ico , que 

después se de l e i tó viendo c ó m o su equipo favorito iba sumando goles, 
jiasía completar la media docena, h a c i é n d o l o precisamente por m e d i a c i ó n 
de los tres jugado^s galardonados, de los cuales Morol lón c o n s i g u i ó cua­
tro y Rodi l la y Sanchiz, uno cada uno. 

Desde e l m i n u t ó l á del primer tiempo, el M á l a g a tuvo que jugar p r á c ­
ticamente con diez hombres frente al Mallorca, por l e s ión de' Pipi . C a -
i.u3liTiente, nada m á s iniciarse el partido el propio Pipi i n i c i ó una jugada 
que c o n c l u y ó Sande marcando el primer gol. A la media hora de juego, 
aproximadamente, Mendi marca el segundo.. E l . Mallorca, que hab ía ido r e ­
poniéndose de la sorpresa del primer gol c r e ó algunas situaciones de pe-
Jlgro y en el minuto 33 Por ta l é s incurre en penalty para detener un dis­
paro de Vergara y Sanipedro transforma • el castigo estableciendo e l dos 

>. uno definitivo. 
El Betis causó pobre i m p r e s i ó n en el estadio Bernabeu, donde le de-

xrotC el Madrid, s in hacer grandes cosas, por tres a cero. L o s goles m a ­
drileños fueron marcados por A m á n e l o y Puskas (2). Dos de ellos en e l 
primer tiempo y el otro en el segundo. 

idént ico resultado se reg is tró en Valencia , al concluir el partido V a -
lencia-At. Madrid. Los levantinos hicieron un buen encuentro, que j u s ­
tifica su triunfo. Se anotaron ios goles N ú ñ e z (2) y Guillot, h a c i é n d o l o 
también como en el caso del Madrid, en dos veces, de la c u a n t í a s e ñ a l a d a . 
Al producirse el segundo gol resulta lesionado M e d l n a b e y t i á , que es r e ­
tirado en camilla, s u s t i t u y é n d o l e S a n r o m á n . -

Lo resbaladizo del terreno de juego y la excelente a c t u a c i ó n de Y a r z a , 
entre otras cosas, impidieron que el Oviedo viese reflejado en el m a r c a ­
dor de im modo m á s elocuente el amplio dominio que e j e r c i ó sobre e l 
Zaragoza. U n solo gol se contab i l i zó y fue obra de Sánchez Lage, a l r e ­
matar con el tacón , en el minuto 44, un centro de José L u i s . 

También por un solo gol, aunque fueron varios m á s ios registrados, 
venció el Sevil la al Cofuña . Los primeros en marcar fueron los galle­
gos, por m e d i a c i ó n de Veloso, a los 15 minutos. E m p a t ó Areta a los 32 y , 
apenas efectuado el saque del centro, D i é g u e z y Pegaso, a l a l i m ó n , otor­
gan al Sevi l la su segundo gol. Entusiasmo del p ú b l i c o y nuevo tanto de 
Areta. A los cuatro minutos de la segunda parte, Miche acorta distan­
ciar, al ejecutar una falta desde medio campo. A h o r a el p ú b l i c o se inco­
moda cof su equipo al ver que és te se repliega para mantener la dife­
rencia, c o n s i g u i é n d o l o . 

Dos goles de Romero, conseguidos ambos en el primer tiempo, por uno 
solo de ignata, logrado en el segundo, dieron la victoria al E lche sobre e l 
Osasuna, en partido que iniciaron los ilicitanos con dominio abrumador. 

0 E/ eucuenfro J u v e n t u d - B e j a r 

c-^r: Q :Tr : . " j 

Sobre el terreno helado de Zatorre, decepoíonó k acluscíófl del líder 

E l "Béjar", l íder del grupo X I I L d e Tercera D i v i s i ó n alineado en 
Zatorre para su partido con el Juventud, el domingo ú l t i m o 

(Foto F E D E ) I 

mo^ hemos d i c h o an t e r io rmen te? 
É s el caso que a l J .uventud parc-

P R I M E R A D I V I S I O N 
R. M a d r i d , 3; Betis , 0. 
Barcelcna, 0; A t . B i lbao , 0. 
Málaga , 2; Mal lorca ,vl . 
Elche, 2; Osasuna, 1. 
Val ladol id , 6; C ó r d o b a , 0. 
Óvícdc, 1; Zaragoza, 0. 
Valencia, 3; A t . M a d r j d , 0. 
Sevilla, 3; D . C o r u ñ a , 2.' 

J . G . E P . F . C. P . 

R. Madrid 
Oviedo 
Valladolid 
Valencia 
At. Madrid 
Zaragoza 
Barcelona 
Betis 
Sevilla 
Córdoba 
Mallorca 
At. Bilbao 
Elche 
Málaga 
Osasuna 
Córuña ' 

16 11 
16 12 
16 10 
16, 9 
16 7 
IB 8 
16 
16 
íe 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

3 45 23 24 + 6 
4 35 22 24 + 6 
4 37 24 22 ^ 4 
5 25 19 20 + 4 
5 30 22 18 + 4 
7 31 23 17 + 3 
5 23 20 17 
8 23 24 14 
8 23. 24 14 
8 17 24 14 
8 25 26 13 

'8 17 22 13 
8 25 36 13 
9 16 36 1'3 

10 22 35 10 
10 14 27,v10 

J . G . E . P. F . C . P. 

B é j a r 
Cace reñ ' o 
Falencia 
Europa 
Leonesa 
Sa lmant ino 
P o n ferrada 
Juventud 
Piasencia 
Arandina 
H u l l e r a 
B a ñ e z a 
Astorga 
C. Rodr igo 
San Pedro 
P e ñ a r a n d a 

16 15 
4 6 13 
16 10 
16 
16 
16 
16 
16 
1,6 
16 
15 
16 
16 
15 
10 
16 

1 37 9 28 + 14 
2 44 13 27 -|- 9 
8 38 14 23 - f 
6 43 22 17 -|-
6 41 24 17 + 
6 23 19 17 + 
8 34 28 15 + 
7 19 20 15 — 
7 25 28 15 — 
9 26 46 13 -r^ 
8 29 34 12 — 
9 16 38 1 2 — 
8 15 28 11 — 
8 26 37 10 — 
9 13 34 10 — 

10 14 49 10 — 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo primero) 

Orense, 1; R. Sociedad, 0. 
Salamanca, 0; Gf jón, 2. 
Pontevedra, 3; B U R G O S , 1. 
Constancia, 6; Santander, 2. 
At._Baleares, 2; Cel ta , í. 
Indauchu, 0; E s p a ñ o l , 1. 
Alavés, l ; Langreo, 0. 
Basconia, 1; Sabadell , 1. 

• J . G. E . P. F. C. P . 

Español 
Pontevedra 
R. Sociedad 
Gijón • 
Santander 
Celta ¡ 
Orense 
Indauchu 
Constancia 
BURGOS 
Alavés 
Salamanca 
Basconia 
Langreo 
Sabadell 
Baleares 

16 10 
16 10 
16 9, 
16 10 
16 
A6 
16 
J6 
16 
.16 
16 
16 
16 
16 
16 

2 21 10 24 + 10 
3 24 19 23 + 5 
4 51 23 21 r f 5 
6 30 15 20 + 6 
4 23 26 19 + 5 
6 20 18 17 + 3 
7 20 19 17-
6 24 18 16-
8 22 25 14 -
8 25 32 14 
8 21 24 13-
7 19 24 13 -
,9 18 29 12 -
8 13 22 12-
8 23 40 12 -

16 .3 3 10 12 26 9-
>• (Segundo grupo) 
Las Palmas, 0; Huelva , 0. 
destalla, 2; Tenerife, 1. 
Jaen, 3; H é r c u l e s 0. 
Sevilla - A t . Granada (d ía 15). 
Plus U l t r a . 3;' M e l i l l a , 5. 
Eldonse, 1; M u r c i a , 0. 
Cartagena, 0; Levante , 1. 
San Fernando, 1; C á d i z , 1. 

J . G. E. P . F . C. P . 

f u r c i a 16 io 
Palmas 16 10 

cMÍ2 íe io 
16 
10 
16 
16 
15 
16 

Levante 
Eldense 
Jaén 2ranada 
Tenerife Amando 16 SUs Ultra {Jfstalla 
fercules Jkliiia 
Cartagena ^ villa 

4 21 11 22 + o. 
4 19 14 22 + 6 
4 25 20 22 + 6 
3 26 12 20 + 4 
5 25 17 20 + 4: 
6 29 f6 18 + 2 
5 19 15 17 — 1 
5 16 12 16 + 2 
7 25 17 15 — 1 
8 18 39 13 — 3 
9 21 22 12 — 4 
7V27 32 12 — 4 
9 22 28 1 2 - 4 -
8 17 24 12 — 4 
8 19 26 11 — 5 
9 19 33 10 — 4 

Grupo X I I I • 
5«n Pedro, 0; Astcrga, 0. 
£eonesa. G; P e ñ a r a n d a , ' 2. 
«ullera, 0; Europa, 2. 
"-acereño o- Doi0^^;^ 

Sa 
L© 

J m ^ e n o - 2: Palencia, 
JUVENTUDi o; B é j a r . 0. 
^ A N D I N A . 2; Sa lmant ino , 0. 
caneza, 2; Pcnferrada, 0. 

• « o d r i g c , i ; Piasencia, 0. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
.Grupo I V 

T o u r i n g , 2; Chantrea, ' 1. 
San S e b a s t i á n , 1; V i t o r i a , 1. 
B e a s a í n 1; Vergara, 2. 

T r u ñ a , i ; Eibar , 2. 
L o g r o ñ é s , 1; Azcoyen, 0. • . 
M o n d r a g ó n , 3; Vl l l a f ranca , 0.' 
Euskalduna , 4; Al fa ro , 0. 
R. U n i ó n , 6; M I R A N D E S , 2. 

JL G . E . P. F . C . P. 

Eibar. 
L o g r o ñ é s 
R; U n i ó n 
M o n d r a g ó n 
Cbant rea i 
Mirandés 
Euskalduna 
T c u r l n g 
Alfaro 
S. S e b a s t i á n 
Vergara 
Vi l l a f r anca 
Bcasain 
Azcoyen 
I r u ñ a 
Tolosa 
V i t o r i a -

17 12 3 2 42 15 -27 + 11 
17 12 3 2 38 17 27 + 9 
17 11 2 4 37 16 24 + G 
17 8 ^ 2 44 26 23 + 7 
17 9 ' 5 3 29 21 23 + , 5 
17 9 4 4 41 25 22 + : ' 8 
17 8 2 7 29 21 18 
17 6 4 7 32 33 16 
17 6 4 7 28 27 16 
17 6 4 7 24 26 16 
17 6 3 8 30,34 1 5 — 1, 
17 5 4 8 25 37 14— 2 

17 4 5 8 20 37 1 3 — 7 
17 5 2 10 20 33 12— 6 
17 3 5 9 18 35 1 1 — 5 
16 2 3 11 19 44 7 — 9 
17 í 3 13 18 47 5— 11 

P o r p r i m e r a yez nos hemos po­
d ido p e r m i t i r el «lujo» de presen­
c i a r un pa r t ido de f ú t b o l , s in nece­
s idad de. s a c a r l a s manos y el b lack 
de los bolsil los p a r a hacer anotacio­
nes. Y que conste que lo agradeci ­
mos de verdad , p o r q u é ¡ v a y a una 
t e m p e r a t u r i t a que nos d e p a r ó el 
d o m i n g o ! 

N a t u r a l m e n t e , a l o , l a r g o de no­
v e n t a minu tos de juego s iempre hay 
algo que destaca y merece ser c i ta ­
do. Pues bien. Puestos a bacer lo, 
tenemos que dec i r que lo m á s sa­
l i en te fue l a ' m a r c a d a t á c t i c a defen-
s i v a \ empleada por e l B é j a r , del 
que t ap to se esperaba y la ino^e-

* r a n c i a de los jugadores locales que, 
pese r. las d i f i cu l tades que opone 
u n repl iegue de hombres en el ban­
do c o n t r a r i o y l?.s que s u p i n e u n 
terrciap de juego desigual y helado, 
pud i e ron y debieron ordenar m á s y 
m e j o r su juego y ensayar con m á s 
f recuencia y p r o n t i t u d el • t i r o a 
puer ta . 

' D e hecho, - como destacados a 
efectos de pe l ig ro en laá metas con­
trar ias , , casi exclusivamente, se pue­
den mencionar algunos e n v í o s , en­
t r e ellos un remate de cabeza d e l 
ex t reme derecho bejarano, A l b e r t o , 
o t ro de A r a l \ u e t e s > I I desde su de-
m a r c a c i c n y otros m á s de R u f i n o 
—acaso el m á s in tencionado—, que 
fue repel idp por el cuerpo de u n 
c o n t r a r i o . 

T o d o lo d « i " á s )3e redujo a un do­
m i n i o . casi c ó n á x a n t e pero i n f r u c ­
tuoso de los dei C í r c u l o , quienes .en 
rea l idad t e n í a n a su d i s p o s i c i ó n las 
t res cuar tas partes del campo, y a 
que desde el comienzo el ent rena­
dor c h a r r o s i t u ó a M e n e í a , que' ha--
b í a sa l ido de m e d i ó " voteu^te dere­
cho, como verdadero defensa cen­
t r a l , pa ra cuyo puesto, v e n í a exce­
len temente Su elevada estatura. 

P o r o t r a parte " y p a r a c u b r i r ese 
y o t ros huecos, r e t r a sa ron constan­
temente a l ex t r emo izquierdo M a -
n o l i n y u n poqui to menos a los dos 
in ter iores , quedando por el con t r a ­
r io « p e r d i d o s » adelante el ex t remo 
derecho, A lbe r to , y el delantero cen­
t ro itylelo. 

A nues t ro j u i c i o , esta defensiva 
no l a e jerc ieron en el p lan desespe­
rado y fogoso de l equipo que se 
considera i n f e r i o r o t r a t a de m a n ­
tener con u ñ a s y dientes, a pocos 
m i n u t o s y a del f i n a l , u n resul ta­
do ventajoso..^ No . A nosotros nos 
p a r e c i ó que, a l meaos en la m a y o r 
parte de l t iempo, el B é j a r se daba 
por satisfecho con el empate, l i m i ­
t á n d o s e , á, efectuar despejes largos 
con cuantos balones l l egaban a sus 
botas, a lgunas de las veces t o t a l ­
mente francos. D e o t ro modo no 
nos expl icamos é l por q u é de ese 
repliegue, de su escasa pe l igros idad 
á l a h o r a de a tacar y , en de f in i t i va , 
de esa r a c h a de v i c t o r i a s que l l eva 
conseguidas, a base de m e t e r to les . 

¿ C o m o no in f luye ran - hasta ese 
ex t remo, las precauciones adoptadas 
en v is ta de la pe l igros idad que ofre­
c í a el t e r reno de juego, helado, co­

c ió no a fec ta r le demasiado esta 
c i r c u n s t a n c i a y l u c h ó con denuedo, 
t r a t ando de a g r a d a r a sus seguido­
res y de asegrurarse el t r i u n f o , .que 
no l l e g ó p o r las razones que deja­
mos expuestas y porque," s i no todo 
e l «b loque» defchsivo^ foras tero , 
cuando 'menos los zagueros — i n c l u i ­
do M a i c í a "¿orno el me jo r de todos 
ellos— y el p o r t e r o , - a n d u v i e r o n - r á ­
pidos y seguros en todo m o m e n t o 
y po r a l to g a n a r o n l a a c c i ó n a los 
de casa. Es tos hub ie ran necesitado 
ser . o valerse de mejores a r t i l l e ros , 
pese fe; l a " v o l u n t a d derrochada, 
puesto que d e ' o t ro modo resul ta­
ba p r á c t i c a m e n t e Impos ib l e marca r . 

F u e r o n c o n s u m i é n d o s e los m i n u -
•tos, has ta l l egar a l f i n a l , ' e n ese fo r ­
cejeo p laus ib le pero in f ruc tuoso^de 
los b lanquiverdes , q u i é n e s t u v i e r o n 
que c o n f o r m a r s e con . el empate á 
cero. 

¿ P o c o ? ¿ M í j c h o ? S e g ú n se m i r e . 
Si tenemos en cuenta que el con­
t r i n c a n t e de t u r n o es el l í d e r del 
g rupo y v iene real izando una ex­
celente c a m p a ñ a , y a e s t á bien el 
haber re ten ido uno de los puntos. 
Si por el ¿ c n t r á r i o , pensamos en 
el d o m i n i o e jerc ido por el J u v e n t u d , 
en s ü m a y o r e n t u s i a s m ó , en la mo­
r a l de v i c t o r i a con qi^e s a l i ó a jugar­
es; una pena no haber conseguido 
los dos. 

' E n f i n , el fú* bc^es as í , .a d i fe ren­
c ia del • Bé ja í - que r e s u l t ó ser de 
c t r a maner?. d i s t i n t a de como le 
i m a g i n á b a m o s . • 
A L I N E A C I O N E S 

B E J A R . — G a r c í a F e r n á n d e z ; San­
cho, S e r t u c h a , EÍ íaS; M é n c í a , 
S i to ; Alber tOi V i l l a v e r d e M e l ó , Pe-
r i / j u i n , M a n o l í n . 

J U V E N T U Ó . — V a l l e - I I ; K u b a l i l l a , 
Quirce, M u ñ o z ; G u i n d u l a i n , A r á h u e -
tes I ; Á r a h u e t e s I I ) I s id ro , Cabal le­
ro R u f i ñ o , Ánge l . ' 

D i r i g i ó el encuent ro Alonso ayuda­
do en las bandas por jueces de l í ­
nea neutrales . 

E n los . g r a d e r í o s de Z a t o r r e Se 
r e g i s t r ó una a f l u e m c i á de p ú b l i c o 

m u y s i m i l a r a l a de otras tardes. 
Pero esta vez l a presencia de esos 
espectadores r e su l t aba doblemente 
m e r i t o r i a , en a t e n c i ó n a que por 
haber sido des ignado « D í a del C l u b » 
t u v i e r o n que sa t is facer todos —sal­
v o los Socios femeninos e i n f a n t i ­
les— el i m p o r t e f i j ado pa ra su loca­
l i d a d y porque e l f r í o e ra intonso 
y no i n v i t a b a prec isamente a estar 
a la intemperie^ 

Pues a u n tenemos que e logiar -al 
p ú b l i c o s ü s g r i t o s de a l i en to , que 
en a lguna fp.se de la p u g n a pudie­
r o n l l egar a suponer a d e m á s de una 
b r iosa r e a c c i ó n p o r parte d é nues­
t ros jugadores , l a c o n s e c u c i ó n • del 
t r i u n f o apetecido. 

Ana l i zando actuaciones d i remos 
que el. cuar te to defensivo b u r g a l é s 
d e s p a c h ó con a c i e r t o el poco t r aba jo 
que le d ieron. E»n la línea" media, 
G u i n d u l a i n y Arahue te s" c u m p l i e r o n 
y , adelante, casi todo q u e d ó en bue­

na v o l u n t a d , ante la f i r m e z a y se­
g u r i d a d de la zaga c o n t r a r i a , m u y 
b i en respaldada por G a r c í a F e r n á n ­
dez, bajo los palos, y re forzada a la 
p e r f e c c i ó n con M e n c í a . N o s agra­
d ó y queremos destacar l a e las t ic i ­
dad y c o r r e c c i ó n " del defensa iz­
qu ie rdo El ias , que m a r c ó m u y biea 
a l m e n o r de los Arahue tes , i m p u l ­
sor, u n a vez m á s de l a v a n g u a r d i a 
b lanquiverde , en la que R u f i n o ve­
n í a a c o n s t i t u i r o t r a n o t a de po­
tencia . ¿ Q u é m á s se le p o d í a pedir 
a Cabal lero que hiciese j u n t o a 
M e n c í a ? 

P o r o t r a par te , el en tend imien to 
en t re los hermanos Arahue te s y l a 
i nd i scu t ib l e v a l í a del que juega de 
e?ctremo, resta muchos balones a l 
o t ro exter ior , A n g e l , que, en esta 
o c a s i ó n t e n í a f ren te a s í posiblemen­
te el defensa menos bueno:.. F i n a l ­
mente , I s id ro , no d e s e n t o n ó del res­
to de sus c o m p a ñ e r o s de l í n e a . 

A l quedar cons t i t u ida de hecho la 
l í n e a media." b e j á r a n a por u n me­
dio y u n delantero, nos a g r a d ó m á s 
Sito. M o n o l í n . que en la segunda 
•parte c o m e n z ó s iguiendo a R u f i n o 
por todas partes, c e s ó p r o n t o en 
su v i g i l a n c i a , s i t u á n d o s e a l f i n por 
la d e m a r c a c i ó n del an t iguo medio 
centro . A l b e r t o M e l ó r e su l t a ron 
nulos en su p o s i c i ó n t a n avanzada 
como desar t iculada. Y de los dos i n ­
ter iores acaso l u c i ó algo m á s el del 
lado derecho. 

T a l e r a el estado del t e r reno de 
juego, que pocos m i n u t o s antes de 
i n i c i a r l e el encuentro d i rec t ivos do 
ambos equipos es tuvieron t r a t a n d o 
cein el á r b i t r o p a r a dec id i r la cele­
b r a c i ó n o la S u s p e n s i ó n ' de l p a r t i ­
do* L a f r a n j a cent ra l , sobre todo, 
m á s helada y desigual , i m p o s i b i l i ­
taba c o n t r o l a r b ien el b a l ó n y oca­
sionaba no. pocas . c a í d a s . -

E n resumen, que a u n q u ^ el empa­
te suponga perder y n pun to cabe 
conformarse con la r e t e n c i ó n dé) 
o t ro po r cuantas razones l l evamos 
expuestas. 

E L E C T R O Z O C A L O 

E S U N E N C H U Í T E C O N T I N U O 
Y U N Z O C A L O D E C O R A T I V O 

D i s t r i b u i d o r : 

General Mola, 9 — T e l é f : 1749 
B U R G O S 
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^ Etiuipo del San Miguel, de S E S A , que e l domingo ú l t imo e m p a t ó g 
¥ en Zatorre con el juveni l del Rea l Valladolid^ eliminando a és te * 
| - del torneo—(Foto F E D E | 

f 
Rafa,"el menudo y entusiasta ext re-

•mo derecho' del San M i g u e l de Sesa, 
pedemos doclr que fue el verdadero 
an imador del encuentro de vue l ta 
valcdoro pa ra el campeonato in t e r -
reglonal j u v e n i l do caitipeo.ics de 
club, disputado por este equipo con­
t r a el Real Va l l ado l id , el domingo pol­
la m a ñ a n a , en Zatorre . Y lo fue pre­
cisamente, este es lo mer i t o r i o , on los 
memoiUcs en q u e . p a r e c í a pe l igrar 
la e l imina to r i a que an t ic ipadamen­
te p o d í a considerarse resuelta te-
niende en cuenta el r e á u l t a d e fa­
vorable do Ues a uno con que los 
''sederes"1 h a b í a n regresado de la c i u ­
dad del Pisuerga. 

S e r á ccnvcnlente que hagamos 
constar en p r i m e r ' lugar que a me-
diedia, — e l par t ido en c u e s t i ó n d io 
comienzo poce d e s p u é s de la^ doce—, 
Z a t o n e estaba to ia lmente i r p p r ^ c t i -
cablc y no, comprendomes c ó m o se 
arr iesgaron a salir a s í - l e s jugadores, 
sin haber f i rmado antes, cuando mer 
nos, u n seguro de v ida . . . Todo . era 
hielo o t i e r r a holada '-y en tales ocn-
diciones, era o! b a l ó n et que- " juga­
b a " coa lo^ jugadores, a l ¿ o t a r de 
cualquier manera en el terreno des-
|&ual . 
1 Era imposible pract icar fútbol y le 

peco que se i n t e n t ó estuvo m á s a car-
ge do les valllsoletanes," quienes des­
p u é s de h-aoer sido dominados am­
pl iamente en la p r i m e r a par te , pasa­
r e l a d o m i n a r en la segunda, siendo 
ellos lOs p; imercs en hacer funcionar 
(íl marcador . L a puer ta defendida por 
R ü i z , ' p a s ó po r momentos de vorda-
dere apure , siendo e n t ó n e o s cuando 
Rafa, con esa mov i l i dad que lé ca­
racter iza , se gano a l p ú b l i c o y a sus 
p r e p í e s c c j m p a ñ e r e s . L a c o n j u n c i ó n 
del e n t ú s l á s / n o y a n i m a c i ó n de unos 

. y otros o r i g i n ó la r e a c c i ó n favorable 
del ,San M i g u e l ciuf, cuando menos, 

: e s t a b l e c i ó el empate a u n gol dejando 
•defini t ivamente la e l imina to r i a a su 
favor , ' 

Y a hemos dicho que e l p r i m e r t i em­
po fue de d o m i n i o local. Pero no se 
reg is t ra ren goles per m á s que Pere­

da se esforzó en lograr a lguno. A los 
tres minu tos de iniciado el juego, bo­
ta ol San M i g u e l c ó r n e r • p o r ' l a Iz-
au io rda y el remate de Pereda con l a 
cabeza es repelido per el t r a v e s a ñ o , 
despejando en ú l t i m a ins tancia ' urn 
defensa fen la misma l ínea de, gol-
Npeve m i n ú t o s d . s p u é s , fa l ta con t r a 
el V a l l a d o l i d j u n t e a la l í n e a f ron t a l 

' d e l í i rea . L a ejecuta Pereda de t i r o 
templado y o t r á vez el b a l ó n salo r o ­
zando el larguero. Memento de p e l i - . 
gre "para Ruiz, en el m i n u t o 21 a l r e ­
m a t a r Crespo u a e n v í o de R o j o y 
nueve balonazc a l poste de Carmelo , 
en el1 minuto- 25. E l hecho se repi te 
á les 31 en otro b i ien disparo de.Pe­
reda. Cier tamente p a r e c í a que la 

^suerte se h a b í a . a l i a d o con los v a l l i -
í io le tanes . y n avance de é s t o s en el 
m i n u t e 35 con t i r o f ina l de su extre­
mo derecho Rojo, cbl igo á R u i z a en­
v i a r la pelota a cerner con ambas-
manos. ^ 

A les cinco m i n u i c s de la segun­
da pa r t e la m á l a intel igencia de la 
defensa local y, a nuostre j u l c l c , la 
poca dec i s ión 'de l ' por tero en l a sa l i ­
da, .permi ten a Crespo ant iciparse en 
el marcador . Este-jugador r e s u l t a r í a 
lesionado en el m i n u t o 28. P rev ia ­
mente , a los 13 el cuerpo dp u n j u g a ­
dor, 'd3l San, M i g u e l salva una s i tua­
c i ó n de peligre. E l V a l l a d o l i d se 
mues t r a má£i equipo y el p ú b l i c o co­
m e n t a c ó m o es posible que se dejase 
ganar en su campo. Pereda se r e t r a ­
sa p a r a reforzar las l í n e a s de con­
t e n c i ó n y R a í a se crece. 

Per f i n , en el m i n u t o 32 el á r b i t r o , 
Cuenca, que d i r i g ió bien el pa r t i do , 
rín complicaciones^ s e ñ a l a f a l t a con­
tra, los vall isoletanos cerca del á r e a . 
L a n z a el ..castigo P e d e r á y el b a l ó n 
d e s p u é s de coger, c ie r to efecto, l lega 
d i rec tamente a las mallas. Es el em­
pate def in i t ivo , en u n encuentro que 
p e d í a haber resuliado c ó m i c o de no 
haber sido por ei f r íe t an enorme que 
h a c í a y hasta por el miedo que nos 
daba que a l g ú n j ugado r se lesionase 
sobre el t é m p a n o de hielo que era el 

' campo. 

Pontevedra . — E l Pontevedra ven­
c ió a l . Burgos po r tres tantos a uno. 
E l pa r t i do fue m u y ' disputado, pero 
d o m i n ó m á s y fue super ior e l Pon­
tevedra, aunque Jos burgaleses se 
m o v i e r o n b ien y se emplearon con 
ve loc idad y coraje y crearon a lgu­
nas s i t u a c i o n é s de peligro.. 

M a r c ó p r imero , e l Burgos, a los 

Grupo Norte de Seaunda División 

B A L E A R E S , 2; C E L T A , 1. 
£ 1 Celta marco al m i n u t e de Juego 

por medio de Pol i tc . Hasta les nueve 
del segundo tiempe, no e m p a t ó el B a ­
leares a l rematar Coque de cabeza. 
A l'os 35, M a t í t o saca una falta, se 
produce u n ba ru l lo y el b a l ó n entra 
en l a puer ta . E n el Baleares debuta­
ban Ccque. M a t i t c y Re t t i ch . 

I N D A U C H U , 0; E S P A Ñ O L ; 1. 
E l gol e s p a ñ e l i s t a ha sido conse­

guido a los 38 minutos :de la segun­
da pa r te « l despejar mal la defensa 
local un centro que d ió opor tun idad 
a Boy pa ra r emata r a la red. E l Es­
p a ñ o l ha jugado m a g n í f i c a m e n t e su­
perando en todo a l Indauchu , cuya 
delantera ha estade desacertada. 
B A S C O N I A , 1; S A B A D E L L , 1. 

E l Sabadelbse a d e l a n t ó cen u n gol 
a los ocho minu tos por medio de 
M o y a . E n la segunda par te , a_ los 
doce minutos , empata L a n d a rema­
tando de cabeza. E l p a r t i d o ha- sido i 
entretenido, jugando el Basconia t e n 
mucho entusiasmo. 
O R E N S E , 1 ; R E A L S O C I E D A D , 0. 

V i c t o r i a merecida del equipo local [ 
en un terrenc embarrado y entre una 

cor t ina de l l uv ia . Los locales se l a n ­
zaren a un ataque furioso desbara­
tando las incursiones contrar ias . E n 
el p r i m e r t iempo no hubo goles. A 
los-39 de la segunda par te , Wi l son 
desv ió u n b a l ó n centrado por G u t i é ­
rrez y c o n s i g u i ó el t an to de la v í c -
te r ia 

un 
A L A V E S , 1; L A N G R E O , 0. 

D o m i n i o ins is tente del A l a v é s , c ú -
ya delantera no ha tenido dec i s ión 
en el remate a puer ta . E n el segun­
de t iempe, a c e n t ú a m á s su domin io , 
pero hasta los '38 minu tos no logra 
marca r el gol del t r i u n f o conseguido 

V I N O S T I N T O S , C L A R O S , B L A N C O S , P R O C E D E N T E S D E U V A S 
S E L E C C I O N A D A S D E C O S E C H A P R O P I A 

E L A B O R A D O S P O R LOS P R O C E D I M I E N T O S M A S M O D E R N O S 

Bodega Cooperafiva Sindical Agraria 

V A L E R O S A N 

c @ 5 n é n ti 
P r ó x i m a m e n t e les podrá V d . adquirir en cualquier establecimiento 

de! ramo d é Ultramarinos 

p e r Unan luno , gol que fue protesta­
do por les astur ianos po r considerar 
que el b a l ó n habla, s i d ó r ema tado 
con la mano. E l á r b i t r o t u v o que pe­
d i r la presencia del delegado de caniT 
po para restablecer el crden. 

C O N S T A N C I A , 6; S A N T A N D E R , 2. 
Este ha sido el me jo r pa r t ido de Ja 

temporada en t r e dos conjuntos que 
han luchado sin desfallecimiento. Se 
llego a l descanso con venta ja loca l 
po r 3-2. Los goles fueren mfircades 
á los des m i ñ u t o s po r A m a r i l l a de 
pervalty. Tres minu te s d e s p u é s , M e n t -

, se r ra t legra el segundo y a los ÍO, 
' A m a r i l l a el tercero. A los 18, R i fe l o ­

g ra el p r i m e r o , del Santander y a 
les 25, C r i s p í ei segunde. E n la- se­
gunda par te , el Ccnstancla v o l v i ó a 
marca r tres veces per medio de Ledo, 
Jcfra y nuevamente Ledo. 

S A L A M A N C A , 0; G1JON, 2. 
A los cuatro minu tos y en t i r o de 

lejes. m a r c ó Montes . E l segundo t a n ­
to fue legrado por Amengua l en la 
segunda parte . Neta super ior idad del 
G l j ó n y fallos en la defensa y por­
tero sa lmant ino . ' 

28' m inu tos de juego, a l r ema ta r Jo­
sé L u i s una fa l ta s a c á d a desde l a 
media i 

* • E m p a t ó el Pon tevedra .a los 38 m i ­
nutos, <Por m e d i a c i ó n • de J o s é Jorge, 
a pase de F i t o . ' 

A los é u a t r o minu tos d e l segundo 
t i empo , ú n a fa l ta sacada por Pastor, 
la r e m a t ó Ceresuela, consiguiendo 

. el segundo1 g o l local . 
E l p r o p i o Ceresuela, a l a sa l ida 

de un c ó r n e r , qu ince minúteos des­
p u é s , c o n s i g u i ó el t r e s -un ió d e f i n i ­
t ivo . . • , . . . ' . ' • 

E i Pontevedra d e s p e r d i c i ó algunas 
ocasiones sobre" e l á r e a burgalesa, 
debido al e m b a r r a m i e n t o ' d e l - t e r r e ­
no y a la cerrada defensiva con t ra ­
r i a . E n general , los-equipos se em­
plearon con g ran d e p o r t i v í d a d y fue­
ron m u y aplaudidos. 

Por el Burgos , los mejores hoy , 
fueron Olalde , Monas t e r io y la de­
fensa. En e l Por tevedra todos a l a 
misma a l tu ra . 

B u e n a r b i t r a j e d e l guipuzcoano 
Romo. -v - - •* • 

A l ineac iones : 
Burgos . — De Pablos; ' Z a m a n i l l o , 

' F e r n á n d e z , Faus t i ; Monaster io , J o s é 
L u i s ; U r i a r t e . Gal i lea , . M a r t í n , O l a l ­
de y A n g e l í n . 

Pontevedra . — Gato: Marce l i no , 
Deza, Cholo ; Pastor, V a l l e j o ; ' F i t o , 
Ceresuela, J o s é Jorge, Iglesias y Fe-
r r e i r o . ' — Mencheta . 
C O M E N T A R I O 

Pontevedra. _ E l partido de esta 
tarde cojr el Burgos era esperado 
por la a f i c i ó n pontevedresa con gran 
in terés . Por una parte, porque se 
consideraba, al equipo b u r g a l é s un 
r iva l di f íc i l , dadas sus carac ter í s t i ­
cas de juventud y juego uecio y en­
tusiasta y, por otra, debido al am­
biente creado en las relaciones en? 
tre burgaleses y granates, desde su 
p a r t i c i p a c i ó n en la Secunda D i v i s i ó n , 
puesto oue é n cualquiera de las oca­
siones que durante estas dos ú l t i m a s 
temporadas hubieron de enfrentar­
se y en las d e m á s en que el Ponte­
vedra hubo de detenerse en la ca­
pital castellana, guardan los juga­

dores y directivos pontevedreses los 
mejores recuerdos por la^serie de 
atenciones de que siempre fueron 
objeto. Este ha sido el motivo de 
que cuando e l Burgos sal ió a l terre­
no de juego, así1 como a la terrijina-
c ión del partido, fuesen acogidos y 
despedidos con largas y c o r d i a l í s i -
ma;; ovaciones. » - ' 

E n cuanto a l partido en sí, el equi­
po b u r g a l é s g u s t ó mucho, por su 
gran movi l idad y coraie. Supieron 
defenderse bien y contraatacaron con 
gran movil idad, creando, en algunas 
ocasiones sobre todo, serios momen­
tos de peligro para e l área local. E n 
general se emplearon con nmcha no­
bleza igua l que el Pontevedra, sin 
c e d é r e n n i n g ú n momento, teniendo 
que r é c o n o c e r que acaso el gol que 
deshizo la igualada inic ial y que en­
cajaron jipenas reanudado e l juego, 
hava influido un poco en l a moral 
dei conjunto, no obstante haber con­
tinuado la lucha con entusiasmo y 
gran movilidad.^ . 

E n l á ú l t i m a media hora de jue ­
go, si e l Pontevedra d e s p e r d i c i ó en 
ocasiones de v e r d á d e r o agobio a l ­
gunas oportunidades magníf icas de 
tanto, t a m b i é n el Burgos en a l g ú n 
momento pudo haber hecho var iar el 
marcadQi, pero no se produjo y, en 
general, puede considerarse justo el 
resultado. 

E n r e l a c i ó n con el rendimiento del 
equipo b u r g a l é s , cabe destacar, a 
juzgar por lo visto esta tarde, a su 
defensa, por l íneas; en la media 
principalmente Monasterio y en el 
ataque Olalde, aunque ambas ala» 
se mostraron ráp idas y peligrosas. 

E n cuanto al equipo local ha re­
petido con su encuentro de hoy la 
t ó n i c a mostrada durante las sema­
nas ú l t i m a s , * de extraordinario co­
raje y entusiasmo, con facilidad ata­
cante, que son las carac ter í s t i cas , 
r e p e t i t ó o s que acusa ú l t i m a m e n t e 
con m á s preponderancia. 

Por lo que respecta al arbitraje, 
nad?. se puede achacarle respecto al 
resultado, puejj su a c t u a c i ó n h a sido 
en general, correcta. — Mencheta. 
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C U A R T A P A G I N A r D I A R I O D E B U R G O S 
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m m . . Entrega de títulos de socorrista de la Cruz Roja 

Fervorosa conmemoración de la festividad de 
la Sagrada Familia en nuestra ciudad 

Cf copífán genero! -a fifufo Je feligrés- presidió un almuerzo 
que /a parroquia de San Lorenzo ofreció a u n grupo da menesterosos 

¿cfos do la dolegaciáa do ¿sociacloaes, la Hormandad Ferroviaria y las Cajas do Ahorro Seneficas 

| Grupos de co i i éurxentes a los actos organizados por la C a j a de Ahorros del Círculo Cató l i co y l a H e r - | 
mandad Ferrov iar ia , con motivo de la festividad de la Sagrada F a m i l i a . — (Foto F E D E ) , 

Coit g rg i i so lemnidad se c c n m e m o 
r ó el cibniitigo en nuestra c iudad, la 
fes t ividad de la Sagrada F a m i l i a , 

E n lodcs los templos parroquiales 
y cenventuaies, los oradores sagra-

• des ( i v s t a c a r ó n en sus sermones el 
significado do la fest ividad y el e jem­
plo (iiu:, pa i ' á todas las famil ias ha 
dv>. K-Zpoiíór constantemente la Sa­
grada F a m i l i a . Rel ieve especial tuv ie ­
r o n l á s misas parroquiales , en las 
que se d e s t a c ó la c o n m e m o r a c i ó n , 
resaltando t a m b i é n el significado í a -
m i l i a i v ' q u e la pa r roqu ia t iene pa ra 
los feligreses. 

S I M P A T I C O S A C T O S D E L A P A ­
R R O Q U I A D E SAN L O R E N Z O 

• Especial ' re l ieve t u v i e r o n los actos 
organizados po r la p a r r o q u i a de San 
Lorenzo. Conforme la costumbre esta­
blecida en l a par roquia , c incuenta 
de su« feligreses, m á s necesitados fue­
r o n inv i tados a u n a lmuerzo en el 
res taurante - 'El Castel lano", fiesta a 
l a quei^se . s u m ó , pompart lendo el a l ­
muerzo, . o t ro medio centenar de í e -
ligrescs: 

E l acto estuvo presidido por el ca­
p i t á n : general de. l a V I R e g i ó n , don 
J p s é Samaniego • y G ó m e z de B o n i ­
l la , qu i en fue recibido por el p á r r o c o 
de la ,« íe l ig res la . don Ruf ino G ó m e z 
M c r a d i l l o , coadjutores, presidente de 
la J u n t a pa r roqu ia l , don Cons tan t ino 
Barbe ro y presidentes de l a s d i s t i n ­
tas Ramas de Acc ión C a t ó l i c a de la 
pa r roqu ia . 

L a fiesta se vió honrada con la 
presenda , del c a p i t á n general de la 
r e g i ó n , leniente general don J o s é ' S a -
m a n l e m ^ ' < C r ó m e z de B o n i l l a , a quien 
d i ó la bienvenida el p á r r o c o don R u ­
f ino G ó m e z que a g r a d e c i ó la delica­
deza y el a m o r qub most raba hacia 
la pa r roqu ia y sus hijos ' m á s que r i -
dcs, les pobres. 

E l propio p á r r o c o bendi jo la mesa 
y el a lmuerzo t r a n s c u r r i ó dentro de 
u n (SáíJdo « m b l e n t e de f ra te rn idad . 
A los postres el t e n i e á t e general Sa-

maniego d i r i g ó breves palabras ex­
presando la honda s a t i s f a c c i ó n que 
le causaba asist ir como u n fel igrés 
m á s a t a n c r i s t i ano y e jemplar-acto , 
en la fes t ividad de la Sagrada .Fami ­
l ia , i f r . ™ : ' ; ' : - "" 

El s e ñ o r Sama.niego y G ó m e z de 
B o n i l l a r e c i b i ó como mues t ra 'de ca­
r i ñ o u n a prolongada o v a c i ó n po r 
par te de todos los asistentes, que 
p r e m i a r o n de esta forma, su genti le­
za, sencillez y amor hacia los ne­
cesitados, i 

En la s i m p á t i c a fiesta can ta ron 
M a r i - L o l i B e n i t o y J e s ú s F e r n á n d e z 
y r e c i t ó ü n a s e l e c c i ó n do sus verses 
el poeta J o s é L u i s Camarero . 

T e r m i n a d o el acto, el c a p i t á n ge­
neral , ;que h a b í a obsequiado con p u ­
ros a los comensales, se d e s p i d i ó per­
sonalmente de todos y cada u n o ' d e 
los c incuenta pobres que asistieron 
a l almuerzo, i n t e r e s á n d o s e v i v a m e n ­
te por s ú s i t u a c i ó n . > 

Por la tardoi miembros de la J u n ­
ta p a r r o q u i a l se desplazaron hasta el 
Hospi ta l de San Juan , donde' h ic ieron 
entrega, de diversos obsequios a los 
asilados del C e n t r o bené f i co . 

L A H E R M A N D A D F E R R O V I A R I A 
D E B U R G O S 
La H e r m a n d a d F e r r o v i a r i a del 

S a n t í s i m o Cr i s to de Burgos ce leb ró 
la fiesta p a t r o n a l de la Sagrada Fa­
m i l i a , reconocida como t a l por todas 
las 86 Hermandades de la r e d nacio­
n a l . 
, A las nueve y cuar to en l a Capi l la 
del C í r c u l o C a t ó l i c o i t u v o lugar la 
misa, celebrada por su Consi l iar io 
el R. P. M a r c e l i n o Bol inaga , S. J., 
quien d i r i g i ó unas elocuentes y sen­
tidas palabras a todos los asistentes 
que l l enaban por completo dicho tem­
plo . 

A c o n t i n u a c i ó n y presididos por su-
bandera, m á s de 110 fer roviar ios y 
libres de servicio, se t ras ladaron a l 
res tauran te .de la E s t a c i ó n de A u t o ­
buses, donde fue servido u n delicado 

'5.° GRAN PREMIO 

S O B E R A N O 
Orden de entrada correspondiente al viernes 11 de Enero de 1963. 
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P. H e r n á n d e z Marqués 
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Adjudicatario 
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P i n a el p r ó x i m o viernes entran en Juego 

jUN SEAT 600 Y UN TELEVISOR MARCONÜ 

desayuno a todos los afil iados a. la 
Hermandad . , 

P r e s i d i ó el acto la j u n t a d i rec t iva 
en pleno,, a c o m p a ñ a d a de los i n t e r -

• Vehtores -del Estado, s e ñ o r e s Cha-
m ó n y Arteagabei t la y del jefe de es­
t a c i ó n don V i c t o r i a n o D í a z . 

L e í d a la memor ia del a ñ o , sobre las 
actividades religioso-sociales de la 
ent idad por el , celoso secretario don 
Ale jandro Noguera, el presidente don 
J o a q u í n F . Abascal, inspector p r i n ­
cipal de E x p l o t a c i ó n , p r o n u n c i ó u n 
elocuente discurso que fue m u y 
aplaudido. Luego, i n t e rv ino el secre­
t a r io de Piedad, don J e s ú s " ü r b i h a , 
con m u y inspiradas frases y po r ú l -

• t imo , c e r r ó con broche de o r ó todos 
los actos el consi l iar io P. Bol inaga , 
quien h izo v i b r a r , a todos por su en­
tusiasmo, poniendo en sus conceptos 
los- sent lmientoe generosos de su co­
r a z ó n de " A p ó s t o l del F e r r o c a r r i l " . 

F ina lmente , antes de clausurar la 
fiesta con el h i m n o nacional do l a 
F e d e r a c i ó n de Hermandades F e r r o ­
viarias, se o b s e q u i ó a todos los her­
manos con u n sorteo de valiosos obje­
tos. 

L A S C A J A S D E A H O R R O S 
Con m o t i v o de la f e s t iv idad de la 

Sagrada F a m i l i a , Pa t rona de las Ca­
jas de A h o r r o B e n é f i c a s e s p a ñ o l a s , 
las ins t i tuciones de ahor ro burga le ­
sas celebraron el domingo diversos 
actos. % 

L a Caja del C í r c u l o * 
Con una misa rezada en l a iglesia 

de la Merced , oficiada por e l ' r e v e ­
rendo Padre Varona , rec tor de los 
PP . J e s u í t a s de nuestra c iudad, hon ­
r ó la Caja de A h o r r o s y M o n t e de 
Piedad de l C í r c u l o C a t ó l i c o "de Obre ­
ros la f es t iv idad de la Sagrada Fa­
m i l i a . 

As is t ie ron a la ceremonia don J u ­
l i o Gonzalo Soto, presidente del Con­
sejo de Gobierno de la ' i n s t i t u c i ó n ; 
reverendos PP . Or t i z , S. I . y Calza­
da, S. I . ; consejeros s e ñ o r e s G i m é ­
nez Rico; A r a n g ü e n a , S á i z Sevi l la , 
Alonso Santaolal la , Campo Agero , 
C o d ó n F e r n á n d e z , M a r t í n e z Redondo 
y Narganes G u t i é r r e z ; d i rec to r -ge­
rente don C r i s t ó b a l Espinosa; sub­
director , don Clemente Horca jo , em­
pleados y numeroso p ú b l i c o . 

D u r a n t e e l Santo Sacr i f ic io , l a 
Schola Cantoruiyi del C í r c u l o C a t ó ­
l i co de Obreros, i n t e r p r e t ó escogidos 
motetes, d i r i g i d a por don Fe rnando 
G o n z á l e z . 

Seguidamente y en los salones del 
C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros, fue ser­
v i d o u n v i n o de honor duran te e l 
cua l el presidente del Consejo de 
Gobie rno don J u l i o Gonzalo Soto, 
d i r i g i ó unas breves palabras en las 
que r e s a l t ó e l p ro fundo s ignif icado 
rel igioso y social de l a f es t iv idad 
de la Sagrada F a m i l i a , bajo cuyo 
patronazgo se ha l l an todas las Ca­
jas de A h o r r o s B e n é f i c a s e s p a ñ o l a s , 
las cuales — d i j o — como una g ran 
f a m i l i a ^ q;»e son se r é u n e n hoy en 
f r a t e rna l a r m o n í a para conmemorar 
esta fiesta de la Sagrada F a m i l i a . 

T e r m i n ó el s e ñ o r Gonzalo Soto ex­
poniendo con c l a r i dad e l f in a l t a ­
mente social que t ienen las Cajas de 
Ahorro y por ol que — a f i r m ó — do-
toMos 1H«ÍM* frév» MniM|«f*s j em­

pleados. A g r a d e c i ó finalmente a sus 
c o m p a ñ e r o s de,.Consejo su ayud? en 
l a d i r e c c i ó n de l a Caja, y a l o t em­
pleados su inquebran tab le l ea l t ad 
hacia la en t idad . 
L a C a j a de Ahorros Municipal 

A las once y media de la m a ñ a ­
na y en la capi l la de la Escuela de 
A g r i c u l t u r a de S a l d a ñ u e l a . t u v o l u ­
gar una misa rezada organizada por 
l a Caja de A h o r r o s M u n i c i p a l y a p l i ­
cada por e i eterrio descanso d é los 
impositores, consejeros y empleados 
fal lecidos. " , 

P res id ie ron los miembros del Con­
seja de Gobierno de la b e n é f i c a ins­
t i t u c i ó n , don Juan J o s é G i m é n e z 
(v icepres idente) , d p n Fernando Dan-
causa (presidente a su vez de la 
E x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l ) , don Vicen te P é r e z , don E m i ­
l i o G u t i é r r e z M a n r i q u e y don . M a ­
r i ano P é r e z , d i rec tor-gerente de la 
ent idad, don A u r e l i o G ó m e z Es­
colar; altos empleados de la caja; 
je fe de estudios de la Escuela de 
A g r i c u l t u r a reverendo P. D . A n g e l 
G ó m e z S a n t a m a r í a (de la Orden 
S a l e s í a n a que regenta e l Cen t ro ) y 
confesor y profesor, R. P- don 
Pedro P é r e z . A s i s t i ó la t o t a l i dad 
de empleados de la i n s t i t u c i ó n , 
de las oficinas centrales y agen­
cias de nuestra ciudad, ocupando 
t a m b i é n l u g a r destacado e l secreta­
r i o - i n t e r v e n t o r j u b i l a d o ' d o n V a l e n ­
t í n F e r n á n d e z y e l ve t e r ina r io d i ­
r ec to r de l a Gran ja Pecuar ia p ro ­
v i n c i a l , don J u l i o Boza. 

L a misa fue of ic iada por e l d i ­
r ec to r de l a Escuela, reverendo 
P. D . M a r c e l i n o Cerezo, ayudado peí­
dos empleados de la Caja. E l o f i c i an ­
te t u v o a s ú cargo la o r a c i ó n sagra­
da, destacando la s i g n i f i c a c i ó n de la 
fiesta que conmemoraba l a iglesia. 
D u r a n t e la misa u n grupo de n i ñ o s 
de l a E s c o l a n í a de t iples de l a San­
t a Iglesia C á t e d r a ) , d i r ig idos p o r . e l 
maestro don L u i s Belzunegui , in te r ­
p r e t ó diversos v i l lanc icos y motetes. 
A l f i n a l se e n t o n ó un responso por 
e l descanso eterno de los i m p o s i ­
tores, consejeros y empleados fa l le­
cidos. 

Conc lu ida la m i s ^ y en e l come­
dor de l a Escuela se s i r v i ó una copa 
de v i n o e s p a ñ o l a , los asistentes al 
,acto, duran te e l cua l p ronunc i a ron 
breves palabras do e x a l t a c i ó n . de 
t a n s i m p á t i c a fiesta de hermandad, 
e l d i rec tor -gerente de la Caja de 
A h o r r o s M u n i c i p a l , don A u r e l i o G ó ­
mez Escolar y e l vicepresidente del 
Consejo de Gobierno , don J u a n - J o s é 
G i m é n e z I zqu ie rdo . 

A C T O S D E L A / D E L E G A C I O N 
P R O V I N C I A L D E A S O C I A C I O N E S 

F i n a l m e n t e l a d e l e g a c i ó n pro ­
v i n c i a l de A s o c i a c i o n e s de^ M o ­
v i m i e n t o , c o m o s e c r e t a r í a p e r m a ­
n e n t e de los Congresos de F a m i ­
l i a E s p a ñ o l a , h o n r ó l a f e s t iv idad 
d e l d í a con u n a m i s a e n l a c a ­
p i l l a de l a s S i e r v a s de J e s ú s , a 
l a q u e a s i s t i e r o n n u m e r o s o s p a ­
d r e s de f a m i l i a y congres i s tas de 
F a m i l i a E s p a ñ o l a . 

F i n a l i z a d a l a m i s a , e n el des ­
p a c h o de l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de A s o c i a c i o n e s se e f e c t u ó l a e n ­
t r e g a de p r e m i o s a los g a n a d o r a s 
d e l concurso sobre e l t e m a , " S i 
t r a b a j o de l a m a d r e de f a m i l i a , 
e n e l hogar". 

P r e s i d i e r o n e l acto , don . L u i s 
G a r c í a L i n a r e s , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o ; de le ­
g a d o p r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n y 
T u r í s m ó ' d o n E m i l i o V i l l a l a í n ; de­
l e g a d o p r o v i n c i a l de A s o c i a c i o ­
n e s , don C é s a r S u á r e z de P u g a . 
d e l e g a d a p r o v i n c i a l de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a , S r t a . V i c e n t a L ó p e z ; 
i n s p e c t o r de E n s e ñ a n z a ' P r i m a ­
r i a , don M a n u e l A lon í so H e r n á n ­
dez ; inspectores p r o v i n c i a l e s del 
M o v i m i e n t o , S r e s . H e r n a n d o y 
G u e r r e r o y d o n M a r i a n o M a r t í ­
n e z de S i m ó n , como congreteista 
de F a m i l f a E s p a ñ o l a . 

S e i n i c i ó e l a c t o con u n a s b r e ­
v e s p a l a b r a s d e l S r . S u á r e z de 
P ü g a qu ien d e s t a c ó l a s i g n i f i c a ­
c i ó n , e m i n e n t e m e n t e f a m i l i a r de l 
d í a e x h o r t a n d o a todos a l a b o r a r 
p o r e l m a n t e n i m i e n t o de l o s ' v a ­
l o r e s cr i s t i anos de l a f a m i l i a es ­
p a ñ o l a . v 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó • a 
e n t r e g a r los p r e m i o s d e l c o n c u r ­
s o a don D o m i n g o A r c e C o r ­
t é s , S r t a . M a r í a C r u z L ó p e z Man­
c h a d o y d o n S a n t i a g o Izquierdo 
C a l l e j a . Se h i z o e n t r e g a t a m b i é n 
de u n a c c é s i t a f a v o r de d o ñ a 
M a r í a de los Ange l e s E s t r a c h . 

E n n o m b r e de los premiados , 
e l S r . A r é v a l o S i m ó n , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n de s u .esposa, ausente 
p o r e n f e r m e d a d , d o ñ a M a r í a do 
los Ange les E s t r a c h , a g r a d e c i ó a 
l a D e l e g a c i ó n de Asoc iac iones l a 
l a b o r que r e a l i z a en p r o del m a n ­
t e n i m i e n t o de los v a l o r e s de l a 
f a m i l i a e s p a ñ o l a . 

" F i n a l i z ó e l a c t o con u n a n i m a ­
do coloquio s o b r e )a f a m i l i a , en 
e l que i n t e r v i n i e r o n de f o r m a 
d e s t a c a d a los m i e m b r o s de l a t e r ­
t u l i a l i t e r a r i a "Alfoz". 

******** - ******** 
I U n momento de la entrega de t í tu los de socorristas de I * C r u z Roja . | 
* acto celebrado el domingo ú l t i m o , bajo la presidencia del « p b e r n a d o r f 

mil i tar, general Miranda.—(Foto F E D E ) • 
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GUIA D E L RADIOYENTE 
Radio Popular 

P r i m e r p rograma . — 10,00: P r i ­
me r c o m p á s . 10,10: I n f o r m a c i ó n me­
t e o r o l ó g i c a de p r i m e r a hora . 10,15: 
Tablado de m ú s i c a popula r . 10,30: 
Con la" Prensa bajo e l brazo. 10,40: 
M a r q u e cuat ro cifras, 11,00: Flores 
de E s p a ñ a . 11,15: P á g i n a s conoci-

' das. 11,30: B a h í a , r i t m o y . ' c a n c i ó n . 
12,00: Ange lus . 12,05: E l a ñ o c r i s t i a ­
no. 12,15: Ronda de la A m é r i c a es­
p a ñ o l a . 12,30: T u t t i f r u t t i . • 13,00: Oc­
cidente, ú l t i m a hora . 13,10: A q u í - e l 
r i t m o . 13,30: D e l brazo y po r la ca­
l l e . 13,40: Felices los tenga usted, 
( p r i m e r a pa r t e ) . 14,00: C h i r i m i r i de l 
humor . 14,15: U n buen tema: é l t i e m ­
po. 14,30: R e t r a n s m i s i ó n d e l diario, 
hablado para E s p a ñ a de Radio Na ­
cional . 14(50: M ú s i c a de E s p a ñ a . 
• Segundo p rograma . —'• 15,00: I n d i ­
ce , del , p rograma . 15,01: F a n t a s í a . 
15,30: M e n s a j e . en alta f ide l idad . 
15,45: Felices los tenga usted (Segun­
da parte).^16,15: C l u b ' de amigos. 
17,15: Sala^de con t í i e r t o s : Conc ie r to 
n ú m e r o 2, en Sol mayor , pa ra p iano 
y orq., Op. 44, de T c h a i k o w s k y . 
18,00: Caja de m ú s i c a . 

Tercer programa. — 19,00: I n d i ­
ce del p rograma. Ange lus . 19,05: Pe­
r iscopio del M u n d o . 19,20: Canciones 
de ayer y de boy . 19,30: N o t i c i a r i o 
c a t ó l i c o . 19,45: Desde la Q u i n t a A v e ­
nida.. 20,00: L u c i o F lavo , ( c a p í t u l o 
X l i l ) . . 2 0 , 2 0 : E l m u n d o g i ra . 20,30: E l 

' Santo Rosario en f a m i l i a . 20,50: Par­
t i t u ra s i lustres. 21,00k Narraciones 
universales. 21,15:- I m á g e n e s musica-

- les. de los P a í s e s Bajos. 21,30: Piano 
alegre. 21,45: P r o g r a m a - e s p a ñ o l de 
Radio Vat icana , 22,00: R e t r a n s m i s i ó n 
del d i a r i o , hablado para E s p a ñ a de 
Radio Nac iona l . . 22,20: I n f o r m a c i ó n 
m e t e o r o l ó g i c a de ú l t i m a hora . 22,30: 
N o t i c i a r i o . B o l e t í n i n f o r m a t i v o de 
noche. 22,45: Tobogán.1-23,00:' Tea t ro 
l í r i c o : "Gigantes y Cabezudos",- de 
F e r n á n d e z Cabal lero . 23.4i3: C o m p á s 
ñ n a l . 0,00: L a danza -de , las horas. 
0,02: Palabras para e l s i lencio. 0,05: 

M A T I N A L — 1 0 , 0 0 : A p e r t u r a . Lec ­
t u r a de programas . — 10,05: Nuestro 
almanaque". — 10,15: Saludo musical. 
— 10,30: C a p í t u l o segundo de no­
v e l a « F u g i t i v o en l a n o c h e » . — 11,00: 
A l c o m p á s der t r aba jo . — 12,00: An­
gelus. — 12,03: Ecos h ispanoameri - ' 
canos: L o l a B e l t r á n y Los Guara­
n í s. — 12,30: Cap i tu lo s é p t i m o ds 
l a novela « L a s o m b r a a las cuatro 
de la t a r d e » . 
. S O B R E M E S A , - p 13,00 Discoma-

n í a ; por R a ú l Matas . — 13,30: D i » , 
eos dedicados. ,— 14,00: Escaparate 
sonoro: Santy . — 14,15: Noticias lo­
cales. ~ 14,20: M o m e n t o mus i ca l con 
W i l l y Schobben. — 14,30: Retrans­
m i s i ó n del d i a r i o hablado de Radio 
N a c i o n a l _ de E s p a ñ a . — 15,00: Dis­
cos dedicadbs. — 15,45: Conjuntos 
m ú s i c o - v o c a l e s . — 16,00: C o m p á s fe­
m e n i n o . — 16,30: L a m ú s i c a de E s ­
p a ñ a . -' ' 

TARDE.—17,00: P á g i n a s de con­
c i e r t o : B o c h e r i n i . — 17,30: Retrans­
m i s i ó n de Rad io M a d r i d : Buenas 
tardes, mu je r . — 18,00: C a p í t u l o 22 
de la nove la «El secreto de L i s Ma-

^ n o r » . — '18,30^ Us ted el ige: Discos 
sol ic i tados por los s e ñ o r e s abonados. 
— 19,0O: Cap i tu lo segundo de la no-
Vela « L a nueva t i e r r a » . — 19,30: L a 
h o r a de l a zarzuela: « L a t e m p e s t a d » , 
de Chapi , 

v N O C H E . — 20,00: C a p í t u l o 22 de 
' l a novela " U n cabal lero de Jamaica". 
— 20,30: R e t r á n s m i s i ó n lde Radio 
M a d r i d : O l i m p i a d a mus ica l . Todo es 
posible ' esta noche. L a T i e r r a . - — 
21,45: Canciones por el coro «Les 
B a r c l a y " . " - 20,00: R e t r a n s m i s i ó n 
del d i a r i o hablado de R a d i o Nacio­
n a l de E s p a ñ a . — 22,15: Noticias lo­
cales. — 22,30: R e t r a n s m i s i ó n de R a -
dio_ M a d r i d : P i s i t o pava t res . Muh-" 

. dor'ama. — 23,00: V e l a d a mus ica l . —: 
24,00: Cier re . 

M A R C O N I 

v.v.v.O! 
•:•;•:•••••••*» 

B e l l e z a y o r i g i n a l i d a d de 
s u l i n e a e s t é t i c a . U n 7 
t r a n s i s t o r d a s o b r e m e s a . 
A l i m e n t a c i ó n p o r dos 
p i l a s n o r m a l e s d e 4,5 v . 
T r e s g a m a s d e o n d a s 
Es tas son l a s p r i n c i p a l e s 
c a r a c t e r i s t i c a i d e l m o ­
de lo q u e c o n s t i t u y e u n a 
a u t é n t i c a e v o l u c i ó n e n l a 
r a d i o d e l h o g a r . U n a p a ­
rato m o d e r n o p a r a u n a s 
n e c e s i d a d e s a c t u a l e s . 

i M A R C O N I 
l o mm 

•y « 
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«Ufada impedirá gue Francia tenga 
su propio armamento nuclear» 
Si llega el día de un desarme verdadero 

cooperaremos de todo corazón» 
p a r í s . — E l presidente de la Re­

pública Francesa, general Charles De 
Gaulle, en su ccnferencia de T r e n ­
ca de hoy, ha declaradb t a m b i é n en 
relación con la defensa: 

'•No creo que nadie piense q ü e 
podamos suscribir el acuerdo de 
jas B á h a m a s " . 

Tras este acuerdo anglo-ncrteame-
ricano, el presidente Kennedy ofre­
ció a De Gaul le p roporc ionar a F r a n ­
cia proyectiles nucleares "Polar ' is". 

Ref i r iéndose a las secuelas de la 
conferencia de Nasau, ent re el p r i m e r 
magistrado. de los Estados Unidos y 
el jefe del Gobierno b r i t á n i c o , en 
relación con un acuerdo m u l t i l a t e r a l 
í o b r e una fuerza a t ó m i c a d e ' la 
NATO, el general De Gau l l e d i j o : 

" y o rei tero que Franc ia in ten ta te­
ner su p rop ia , defensa nac iona l" . 

"Francia t a m b i é n ha considerado 
necesario y n o r m a l tener aliados; 
pero no quiere perder el derecho a 
organizar su propia defensa", con­
forme a ñ a d i ó el general. • 

"Durante cierto t iempo, los Esta­
dos Unidos han gozado de una clara 
superioridad a t ó m i c a ; pero, ahora, la 
Unión Sov i é t i c a t a m b i é n dispone de 
armas nucleares s e g ú n p r o s i g u i ó De 
Gaulle". 

"Los soviets —afi l 'mc—- t ienen 
tamblqn un a rmamento nuclear lo 
su í i c ien tomento poderoso p a r á poner 
la existencia de N o r t e a m é r i c a en te­
la "de Juicio, lo cual const i tuye u n 
hecho nuevo "y gigantesco". 

"Ahora, que los rusos poseen ar-
• mas nucleares, Iqs problemas do la, 

defensa de Europa en el ter reno a t ó ­
mico, se har / hecho secundarios pa­
ra los norteamericanos, de confor­
midad con las palabras del jefe del 
Estado f r a n c é s " . 

"En las. condiciones actuales, na ­
die puedo decir, en Caso de conf l ic­
to armado, d ó n d e , c u á n d o , c ó m o y 
en qué medida las armas a t ó m i c a s 
norteamericanas s e r í a n empleadas en 
la defensa de Europa, y si a s í h a r í a " , 

, aven tu ró el general De' Gaul le . 
Añadió seguidamente que sin em­

bargo, el a rmamento a t ó m i c o norte­
americano "queda como evidente ga­
ran t ía de la paz m u n d i a l " . 

"Mantenemos la dec i s ión que he­
mos tomado —^agrego— de cons t ru i r 
y si fuera necesario, .emplear nos­
otros mismos, nuestra fuerza a t ó m i ­
ca, sin rechazar la c o o p e r a c i ó n t é c ­
nica y e s t r a t é g i c a si nos es.prcpuesta 
por nuestros aliados". 

Poco antes, d e s p u é s de haber ex­
plicado la propuesta de las B á h a m a s 
para una fuerza a t ó m i c a m u l t i l a t e -

• ra l , Dé Gaul le h a b í a d icho : 
"Nadie puede pensar que podemos 

suscribir el acuerdo de las Baba-
mas, tai y como é s t e ha sido conce-

' bide. No es é s t e un asunto de in te ­
rés actual". ' ' ' • 

' Seguidamente, el presidente ^ f r a n -
. cés dije que la fuerza a t ó m i c a f r an ­

cesa t e n d r í a la "sobria y t e r r ib le ca­
pacidad" de matar a pi i l lones y m i ­
llones de hombres. 

"Este hecho — s u b r a y ó — no pue­
de tener sino a lguna inf luencia so­
bre las inteheiones de u n eventual 
agresor". 

Asimismo, el general De Gaul le de­
claró que pa ra F ranc i a la l iber tad 
de acción es " u n I m p e r a t i v o c a t e g ó ­
rico". 

Puso de relieve que la G r a n B r e ­
taña se ha beneficiado grandemente 
de la ayuda americana para const i ­
tuir su impor tan te fuerza nuclear, y 
añad ió : 

"Tal asistencia j a m á s se nos ha 

ofrecido a nosotros, y debe saberse 
que nunca la hemos buscado". 

U n periodista p r e g u n t ó al p res i ­
dente de la R e p ú b l i c a Francesa si é l 
pensaba que Alemania debiera po ­
seer armas -nucleares. De Gau l l e l e 
r e s p o n d i ó : 

"Corresponde a Aleman ia decir s i 
k) -quiere y l l eva . su propia p o l í t i c a , 

s como Francia ' conduce ' la suya". 
"Hay una estrecha so l idar idad en­

t re la defensa, de F ranc i a y la de 
Aleman ia , y yo no r e s p o n d e r é p o r 
el Gobie rno a l e m á n " . 

Preguntado si t e n í a algo que de­
c i r sobre el desarme en general , el 
presidente De Gaul le c o n t e s t ó ; 

" H a y conversaciones, p e r i ó d i c a s en­
t re los Estados Unidos y la Rusia 'so­
v i é t i c a acerca de la s u s p é n s i ó n de 
sus pruebas nucleares. Estas srkelen 
ven i r poco d e s p u é s de que ellos aca­
b a n ' de l levar a cabo una g r a n ex-; 
p l o s i ó n " . 

" F r a n c i a • — d e c l a r ó — no pone n i n ­
guna o b j e c i ó n a que ellos suspendan 
las pruebas nucleares; pero de n i n ­
guna manera é s t o a l t e r a r á el hecho 
de que los' grandes a rmamentos n u ­
cleares . c o n t i n ú e n exist iendo". 

" E n cuanto a este caso — d e c l a r ó 
De G r u l l o — i nada i m p e d i r á a F r a n ­
cia que complete su propio a r m a -
m o n t o nuclear. Si llega el d í a de ú n 
desarme verdadero, F ranc i a coope­
r a r á de todo c o r a z ó n " . — E f e , 

¿os temporalss dificultan 
la circulación por carretera 

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n g e n e ­
r a l de los t e m p o r a l e s . 

D u r a n t e l a n o c h e y m a d r u g a d a 
ú l t i m a s ha- n e v a d o sobre d i v e r s a s 
r e g i o n e s e s p a ñ o l a s , r e g i s t r á n d o s e 
u n n o t a b l e descenso de l a t e m ­
p e r a t u r a . 

L e ó n - a m a n e c i ó c u b i e r t o p o r 
u n a g r a n capa de n i e v e y los 
p u e r t o s m e n o r e s de l a m o n t a ñ a , 
e n a q u e l l a p r o v i n c i a , h a n q u e d a ­
do c e r r a d o s a l t r á f i c o . 

T a m b i é n en O v i e d o , t o d a l a 
_ p r o v i n c i a suf re u n d u r o t e m p o ­

r a l de v i e n t o y f r í o . L a c i u d a d 
a m a n e c i ó c u b i e r t a c o n m á s de 
d i ez c e n t í m e t r o s d e l b l a n c o e le­
m e n t o . L a c i r c u l a c i ó n h a q u e d a d o 
i n t e r c e p t a d a e n d i v e r s a s zonas de 
l a p a r t e o c c i d e n t a l de l a p r o v i n ­
c i a . 

E n S o r i a y e n e l N o r t e de l a 
p r o v i n c i a l a n e v a d a h a s i d o i n ­
t e n s a . 

T a m b i é n n e v ó i n t e n s a m e n t e so­
b r e F a l e n c i a y su z o n a m o n t a ­
ñ o s a . L a c i u d a d a p a r e c i ó c u b i e r t a 
p o r e l b l a n c o m a n t o e n sus c a ­
l l e s . 

N e v ó i n t e n s a m e n t e e n l a z o n a 
de I g u a l a d a . A p a r t i r de l a s c i n c o 
de l a t a r d e c o m e n z ó a c a e r sobre 
a q u e l l a c i u d a d a g u a n i e v e y l a 
t e m p e r a t u r a es m u y b a j á . 

H a n e v a d o p o r p r i m e r a vez e n 
l a z o n a d e l l i t o r a l N p r t e c a s t e l l o -
hense , r e g i s t r a n d o e l t e r m ó m e ­
t r o los ce ro g rados . D e s p u é s c o -

i m e n z ó a l l o v e r . Se t e m e que l a s 
b a j a s t e m p e r a t u r a s p e r j u d i q u e n 
los s e m b r a d o s de h o r t a l i z a s y e l 
a r b o l a d o . 

L a i n t e n s a o l a de f r í o h a p r o ­
d u c i d o es ta t a r d e n e v a d a s e n L é ­
r i d a , T o r t o s a , M o n t s e r r a t . Sa r i L o ­
r e n z o de M u n t y o t r a s l o c a l i d a ­
des de l a r e g i ó n , m a n t e n i é n d o s e 
las t e m p e r a t u r a s m u y ba jas . D e 
l a z o n a p i r e n a i c a se r e c i b e n n o ­
t i c i a s de g r a n d e s n e v a d a s e n l a s 
a l t u r a s y se c i r c u l a c o n d i f i c u l -
t a d e en- los p u e r t o s de m o n t a ñ a . 
E n B a r c e l o n a , e l firmamento se 
h a l l a b a m u y c u b i e r t o y a m e n a ­
z a d o r y c á í a n g o t a s a ú l t i m a h o ­
r a de l a t a r d e . 

m m 

E l c o a d u c t o r d e l c o c h e n o s e d e t u v o 

u a c r u c e a n t e l a s e ñ a l r e g l a m e n t a r i a 

e n 

A r d e n 1 2 0 c a s a s d e m a d e r a 

e n P e r ú y a p a r e c e e l c a d á v e r 

d e u n n i ñ o e n t r e s u s r u i n a s 

Desoporfcíón d e doce personas por 
efeefo efe un corrímíenfo efe fierras 

(Viene de p r i m e r a p á g . ) -
f a r e p r e s e n t a r o n e n 1962 u n e q u i ­
valente de 22.000. m i l l o n e s de p e ­
setas.—Cifra. 
N O T I C I A S " I N D U S T R I A L E S " 

M a d r i d . —- L a e m p r e s a n o r t e -
J-mencana de p r o d u c t o s q u í m i c o s 
^a rmaceut icos « C y a n a m i d I n t e r -
"auonar h a r e a l i z a d o u n a i n ­
mersión de 114 m i l l o n e s de" pese-
hnv ^ l a e m p r e s a e s p a ñ o l a " L a -
Doratorios R e u n i d o s , S. A . " . 
tín H s i do u l t i m a d o u n a c u e r -

c o l a b o r a c i ó n e n t r e B a s c o -
y l a A r m a f r a n c e s a S c h e i n e r . 

snio a n d o es ta c o l a b o r a c i ó n n o 
Zf^ente a las f a b r i c a c i o n e s de 
,^ero i n o x i d a b l e s i n o t a m b i é n a 
^ c o n s t r u c c i ó n de c h a p a b i m e -

t i¿ .Plaqueadas y de c a r a c t e r í s -
q u ^ . ^ P e c i ^ l e s p a r a l a i n d u s t r i a 

P a ñ í ? 8 c o m P r a s de v a l o r e s es-
B n i ^ J5 p o r e x t r a n j e r o s e n l a a 
sarin od-e M a d r i d d u r a n t e e l p a - | 
m u L a n o . 1 9 6 2 . se c i f r a n e n 1.363 it; 
« A l o n e s de pesetas . £ 
Mála le0 p r e v e que , e l o l e o d u c t o * 
minaTT " p ú e r t o l l a n o , e s ta r? t e r - % 
P o r t o f ^ n 6 1 aft0 1964' c rans- % 
P e t r ó L n 1-5f00-000 t o n e l a d a s de í 
se en ° ; c l f r a que Puede d o b l a r - $ 

u n a s e g u n d a fase. * 
S r a n d ; ^ / 0 ^ 1 0 " t o t a l de l a s i ^ 
^ e c t r f o l H o ^ 1 6 8 g e n e r a d o r a s de * Alones S ^ 196.2 fUe de 20-220 * —"p k l l o v a t i o s . 

* W S A e s a " h a a n u n c i a d o l a 
^rtas ^ 0 r l de ehaPas p a r a t u -

k d o por v . - 0 p e l a d a s h a s a -

« O T A D U 

I q u i t o s ( P e r ú ) . — U n v io len to i n ­
cendio ha des t ru ido 120 casas de m a ­
dera en el b a r r i o de B e l é n , dejando 
a o t ras t an tas f ami l i a s sin hogar . 
Bomberos y fuerzas de l E j é r c i t o l u ­
c h a r o n duran te m á s de cinco horas 
p a r a d o m i n a r el s iniestro, que ame­
nazaba c o n extenderse favorecido 
por el v i en to y el intenso calor . 

E n t r e las ru inas de las v iv iendas 
ha sido hal lado el c a d á v e r de u n 
n i ñ o de c o r t a edad.—Efe. 
A U T O B U S E M B E S T I D O P O R E L 

T R E N 
' L a P l a t a ( A r g e n t i n a ) . — C u a t r o 

muer tos y va r ios 'heridos ha sido el 
t r á g i c o balance de u n accidento ocu­
r r i d o a l ser embestido por u n t r e n , 
ent re las localidades d ^ V i l l a E l i s a 
y P u n t a L a r a , u n a u t o b ú s de excur­
sionistas que se d i r i g í a a l ba lnear io 
de P u n t a L a r a . 

E l ^aso a n ive l d ó n d e o c u r r i ó el 
accidente carece de bar re ras y aun­
que l a v i s i b i l i d a d era perfecta , el 
conduc tor dé l a u t o b ú s d i jo que no 
a d v i r t i ó l a l legada, del t r e n debido 
a que se le h a b í a adelantado o t ro 
v e h í c u l o . — E f e . 
D E S A P A R E C E N C I N C O F A M I L I A ­

R E S 
K a r p e n i s s í (Grec ia) . — Once per­

sonas, entre las q u é f i g u r a b a n los 
c inco miembros de una fasnil ia , h a n 
desaparecido como consecuencia de 
u n c o r r i m i e n t o de t i e r r a s que sepul­
to sesenta casas en la loca i idad de 
M i k r o , s i tuada a d i e c i s é i s k i l ó m e ­
t ros a l Oeste de Kerpeniss i .—Efe . 
R O B O D E J O Y A S 

Santa Fe ( A r g e n t i n a ) . — U n val ioso 
conjun to de joyas ofrendado por los 
fieles a la V i r g e n de V a l l e , ha sido 
robado del convento de San F r a n ­
cisco, en esta c iudad. 

Las joyas se encontraban en una 
v i t r i n a empotrada en l a pared, y 
Ids t o rn i l l o s de Ja pue r t a de la mis* 

S^rento^Saaíiatima c o n ^ t m o 
; R A D E B U Q U E S 

fh^962 ^ v T i ^ 0 8 íucíues b o t a d o s í les supñ^J03 a s t i l l e r o s e s p a ñ o -S fcnSSf0? 44-7G0 t o n e l a d a s . 
; 6 0 0 0 Ó ^ e e l a ^ R t r e g a d o fue de 

Íe * H 7 m í K a s , d ! buciues, f r e n -

••̂ "-«ijafiL 

¿.ve:*:** 

M a d r i d . — Duran te e l d ía de 
hoy, se ha manten ido e l c ie lo 
cub ie r to o casi cubie r to en toda 
E s p a ñ a . Las prec ip i tac iones 
fue ron d é b i l e s en general , s ien­
do algunas de nieve o aguanie­
ve. Se han recogido 9 l i t r o s en 
C iudad Real e Ibiza, 8 en C ó r ­
doba y Jerez, 6 en Tor tosa y 
C á c e r e s y - 7 en Cuenca. 

P r e d i c c i ó n para e l d í a 15.— 
Cielo á u b o s o con claros en V i z ­
caya, C a t a l u ñ a , A r a g ó n y Cas­
t i l l a la V i e j a . Cub ie r to o casi 
cubie r to en e l ma r balear. Sud­
este y A n d a l u c í a , con riesgo 
de precipi taciones, o chubascos 
aislados. P e r s i s t i r á el descen­
so de la t empera tu ra en C á t a -
l u ñ a . A r a g ó n . Levan te y B a ­
leares. 

Las temperaturas ext remas de 
la P e n í n s u l a han sido de 18 
grados en Hue lva . la m á x i m a 
y 8 grados bajo cero l a m í ñ i -
qia en Pamplona . 

Las temperaturas de M a d r i d 
han sido de 7,7 grados a las 
15 horas y 3,9 grados a las 

^ 0 horas. 

Santander .—Al sa l i r de una ca r re -
t e r á local a la general el t u r i s m o 
que c o n d u c í a Santiago D i e z del V a ­
lle , de 39 a ñ o s , no se detuvo ante l a 
s e ñ a l de «s top» y fue alcanzado por 
u n c a m i ó n de los que se u t i l i z a n 
para el t r anspor te de ganado. 

E n el t u r i s m o v i a j aban ocho per­
sonas. L a esposa de Santiago, P i l a r 
Mora les ; la madre de é s t a , A r c a d i a 
Lique te , de 60 a ñ o s , y una h i j a del 
m a t r i m o n i o , M a r g a r i t a , de diez a ñ o s , 
m u r i e r o n casi en el acto. E l conduc­
tor , su padre po l í t i co , M a n u e l M o ­
rales, de 59 a ñ o s , y tres h i j a s : . Su­
sana, A n t o n i a -y P i l a r , de doce, siete 
y cinco a ñ o s respectivamente, pa­
decen heridas de impor tanc i s . 

E l s e ñ o r Diez del V a l l e reside ha -
b i tua lmen te en Estados Unidos y 
se encontraba pasando u n a tempo­
rada con sus fami l i a res residentes 
en esta capi ta l .—Cifra , 
E S T A L L A U N A C A L D E R A 

Guadala jara . — U n herido grave , 
o t ro de p r o n ó s t i c o reservado y t res 
de menor c o n s i d e r a c i ó n r e su l t a ron 
al estal lar la caldera de una fac to­
r í a de orujo y r e f inamien to de s o j á 
en M o n t i l l a de los pe l e ros , de esta 
p rov inc i a . v% 

E l he r ido grave es Regino Heras 
M o r ó n , de 39 a ñ o s . Ba ldomero R a ­
mos Pastor, de 40, padece her idas 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

Da caldera fue lanzada a g r a n 
d i s tanc ia y el edif ic io q u e d ó des­
t r u i d o . Tres de los her idos en el ac­
cidente se ha l laban dedicados a car­
g a r u n c a m i ó n en l a p u e r t a de l a 
f a c t o r í a . — C i f r a . \ , 
I N T E N T A S U I C I D A R S E P O R Q U E 

S U P A D R E I B A A « C O N T R A E R 
N U E V O M A T R I M O N I O 
Las Palcnas de G r a n C a r i a r í a . — U n a 

j o v e n danesa se encuentra' en g ra ­
v í s i m o estado por haber inge r ido 
una fuerte dosis de l u m i n a l . : 

Annel isse Fedeisen, de 24 a ñ o s , 
n a t u r a l de Copenhague, p a s ó rec ien­
temente po r e l t rance de la muer t e 
de su madre, l o que le o r i g i n ó una 
fuer te d e p r e s i ó n . M á s tarde, su pa­
dre d e c i d i ó casarse nuevamente, lo 
que t r a s t o r n ó a al j o v e n que a c u d i ó 
a l m é d i c o . Este le r e c o m e n d ó dos ta­
bletas de l u m í n a l , tres veces al d í a 
y como s e g u í a m a l p i d i ó permiso a 
su padre para v e n i r a Las P a l m á s 
en c o m p a ñ í a de una amiga. 

E n esta c iudad se h o s p e d ó en la 
p e n s i ó n Rex. Esta tarde fue encon­
t rada en g r a v í s i m o estado, por lo que 
hubo que i n t e r n a r l a en e l Hosp i t a l 
de San M a r t í n , en el que c o n t i n ú a . 
Se teme su fa l l ec imien to de u n mo­
mento a o t ro . E n , t o t a l h a b í a inge­
r i d o 50 tabletas de l u m í n a l . 

Antes de t r a t a r de envenenarse, 
d e j ó escrita una tar je ta a su a m i ­
ga, en l a que dice que estaba m u y 
depr imida .—Cif ra . 
M A T A A U N T A X I S T A 

Esplugas .—Del i n t e r i o r de u n t a x i 
que se de tuvo a ú l t i m a hora de esta 
ta rde en la calle de L u i s M i l l e t , des-

- - c e n d í ó u n joven , qu ien , d e s p u é s de 
una breve c o n v e r s a c i ó n con e l con­
duc tor del v e h í c u l o , le d i s p a r ó u n 
t i r o con u n escopeta que l levaba . 
E l taxis ta , I s id ro O l i v e r Pascual, 
r e c i b i ó e l impacto en la cabeza y 
m u r i ó , en e l acto. El, au tor de la 
a g r e s i ó n se d i ó a la fuga, y ü n a c r í a -
da que prestaba servicio en dicha 
calle j que pasaba por aque l l uga r 
en e l momen to de l atentado, d i ó 
conocimiento de l hecho a la a u t o r i ­
dad. E l juzgado de Hospi ta le t de 
L lob rega t in s t ruye las d i l igencias 
de l caso. Con respecto a l c r i m e n se 
t i enen los siguientes detal les: 

Pedro Ol ive r Pascual in ic ió su ser-i 

ma fueron violentados po r los l a ­
drones. H a n desaparecido var ios a n i ­
llos de oro, rosarios de plata, u n pen­
diente de br i l lantes y otros objetos 
valiosos. 

Eeprestntsnte 
P a r a importante a l m a c é n de 
Aceros de Bilbao, con f á b r i c a 
propia, precisamos para esa 
provincia. — E s c r i b i r a í n ú ­
mero 22. Publicidad P r e g ó n . 

Apartado 789. — B I L B A O 

De 6 
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(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
Mercado Coixlún t a l y como ha s i ­
do concebida por F r a n c i a . 

« E s posible que a l g ú n d í a I n g l a ­
t e r r a se t ransforme a s i m i s m a su­
f ic ien temente y que, en ese caso, los 
«seis» le abvan la pue r t a s in n i n g ú n 
o b s t á c u l o po r parte d e F r a n c i a . 
A u n q u e é s t o ' solo c a m b i a r í a la na­
tura leza de l á comunidad e u r o p e a » . 

Poco antes, el presidente De Gau­
lle, en su d e s c r i p c i ó n de la na tu r a ­
leza del Mercado C o m ú n , s u b r a y ó 
l a s i m i l i t u d e c o n ó m i c a , a g r í c o l a , geo­
g r á f i c a y cu l t u r a l existente entre 
los seis estados miembros del Mer ­
cado C o m ú n europeo. 

D i j o seguidamente que el s is tema 
a g r í c o l a y de abastecimiento b r i t á ­
n ico —importaciones de productos 
a l iment ic ios ' baratos de las A m é r i -
oas y de los dominios y grandes sub­
sidios de los agr icul tores del Re ino 
U n i d o — era incompal ib le con el sis­
t e m a de los «seis». 

É í presidente de' l a R e p ú b l i c a 
Francesa r e c o r d ó que antes de que 
el Re ino U n i d o .hubiera sol ic i tado el 
ingreso en el Mercado C o m ú n , p r i -
meFamente se h a b í a negado a p a r t i ­
c ipar en su f u n d a c i ó n . i 

« L a ac t iv idad de la G r a n Bre ta ­
ñ a es esencialmente i n d u s t r i a l y co­
merc i a l " y t iene m u y poca a g r i c u l ­
t u r a . « E n resumen — d i j o De Gau­
lle.—, la estructura de la G r a n Bre ­
t a ñ a es def in i t ivamente di ferente de 
l a de las o t ras naciones con t inen ta ­
les». ". -'• 

R e f i r i é n d o s e a las relaciones f r a n ­
co germanas,, el genera l m a n i f e s t ó 
que « e n t r e los nuevos elementos que 
e s t á n emergiendo destacadamente 
en el m u n d o presente, no h a y nada 
m á s fuerte que la ami s t ad f ranco-
a l e m a n a » . 

D E C L A R A C I O N D E H E A T H 
Bruselas. — E l l o r d del Sello P r i ­

vado de 1?. Gran B r e t a ñ a , Edwa ' rd 
H e a t h , que encabeza l a d e l e g a c i ó n 
b r i t á n i c a de negociaciones con el 
Mercado C o m ú n , ha manifes tado que 
su Gobie rno no puede aceptar la 
a s o c i a c i ó n con la Comun idad Eco­
n ó m i c a Europea en la f o r m a que ha 
sugerido el general De Gaulle .—Efe. 
" C O N D I C I O N E S T O T A L M E N T E I N ­

A C E P T A B L E S " 

Londres.— El d i r igent© de la opo-
slciüw ea tuiugotiifc débpge Utafta. 

ha manifestado que las condiciones 
del presidente De Gaul le pa ra la en­
t rada de G r a n B r e t a ñ a en el M e r ­
cado' C o m ú n E u r o p e o s o n " t o t a l ­
mente Inaceptables". 

B r o w n , segundo jefe del pa r t ido l a ­
borista, pide que el Gob ie rno pre­
pare inmedia tamente u n p lan sobre 
el fu turo , si las ncgociacicnos de en­
t r ada en la comunidad europea n o 
dan resultado.—Efe. 

R E U N I O N D E C I S I V A 
Bruselas.— Les delegados, de Iiv 

gla te r ra y del Mercado C o m ú n han 
dado comienzo a una ' fase decisiva 
é n las negociaciones para el ingreso 
del Reino U n i d o en la C o m u n i d a d 
E c o n ó m i c a Europea. 

E l jefe de la r e p r e s e n t a c i ó n b r i ­
t á n i c a en las negociaciones, H e a t h , 
se ha reunido con minis t ros de F r a n ­
cia, A leman ia occidental , I t a l i a , B é l ­
gica, P a í s e s Bajos y L u x e m b u r g o , en 
la p r i m e r a de las dos cruciales r e ­
uniones de cint ío d í a s , cada una, p ro­
gramadas para este mes.—Efe. 
" H A Y P R O B L E M A S M A S 

D I F I C I L E S " 
F r a n c f o r t del M a i n . — "Hemos l l e ­

gado a u n p u n t o en nuestras nego­
ciaciones con Ing la t e r r a que, en m i 
c p i n l ó n , no es el m á s d i f íc i l " , d i jo el 
presidente de la comis ión del M o r ­
cado C o m ú n , profesor Hal l s te in . 

A ñ a d i ó que se resolvieron proble^ 
mas m á s dif íci les • el a ñ o pasado y 
que ac tua lmente no ve n i n g ú n pro­
blema que, t é c n i c a m e n t e , n o pueda 
ser resuelto. 

I n g l a t e r r á — d i j o H a l l s t e i n — tie­
ne u n tipo diferente de p r o t e c c i ó n 
agra r ia del que t ienen ios "seis" y 
todos nosotros hemos l legado a l 
acuerdo de una po l í t i c a agra r ia don ­
de haya p r o t e c c i ó n Igua l i t a r ia . 

Pasando revista a la po l í t i c a del 
Mercado C o m ú n , Hal ls te in d i jo que 
la i n t e g r a c i ó n e c o n ó m i c a ha sido, es 
y s e r á , siempre, el medio de una 
u n i ó n po l í t i ca y de una ü n i í i c a o i ó n 
po l í t i c a do Europa.—Efe. 

v ic io como taxista a las doce de la 
m a ñ a n a . Dada la ho ra a que se co­
m e t i ó e l c r imen , una de la tarde, y 
la dis tancia que media entre Bar­
celona y E s p l ü g a s , se supone que 
és te fue su p r i m e r servicio y e l ú l ­
t imo de su vida. 

L a muchacha de servicio que fue 
testigo ocular del hecho, a v i s ó r á p i ­
damente a la Guard ia C i v i l , que se 
p r e s e n t ó con un m é d i c o . L a v í c t i m a 
.presentaba her ida por postas en la 
espalda y en e l ' c u e l l o y . s u estado 
era g r a v í s i m o . 

Fue trasladado a l Hospi ta l C l í n i ­
co donde los m é d i c o s le prac t icaron 
la cura de urgencia y t r a t a r o n de 
salvarle la vida, pero sus heridas 
eran de t a l gravedad que fa l l ec ió 
horas d e s p u é s . Deja v iuda y una n i ­
ñ a de diez añop . 

Se i gno ran los m ó v i l e s del c r i m e n 
y, por ahora, el c r i m i n a l , que se d ió 
a la fuga, no ha sido detenido. 

mm Dará ¡tUEH [ÍÍWÜI 
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M a d r i d . — De conformidad con el 

Decreto de 3 del corriente, publ ica­
do en el " B o l e t í n Oficial del Esta­
do", n ú m e r o 11 y , con la f ina l idad 
de evitar posibles abusos, los p ro ­
motores de viviendas acogida^ a la 
p r o t e c c i ó n del Estado que pre tendan 
obtener de los futuros beneficiarios 
cantidades a cuenta del precio de las 
viviendas, antes| de l a ca l i f i cac ión 
def in i t iva de los expedientes, d e b e r á n 
obtener al iniciarse la t r a m i t a c i ó n 
de los mjsmos, la. oportuna, a u t o r i ­
zación de ' la D e l e g a c i ó n p rov inc ia l 
del Min i s t e r io de la Viv ienda , de-
blondo jus t i f i ca r an te dicho Organis­
mo': V . • 

l".—La propiedad l ibre de cargas 
de los, terrenes sobre los que cons­
truye.* 

2. —Que el n ú m e r o do beneficiarios 
no.es mayor que ol do viviendas que 
se construye. 

3. —Quose ofrezca aval bancar io o 
contrato de seguro que garant ice la 
d e v o l u c i ó n , de las cantidades abona­
das por los beneficiarios en el caso 
do no obtenerse por cualquier causa 
l á ca l i f i cac ión def in i t iva . 

4. —Que e l impor t e de las cant ida­
des percibidas a cuenta se a p l i c a r á 
exclusivamente a la c o n s t r u c c i ó n , de 
viviendas." ; 

Los contratos con los beneficiarios 
s e r á n as imismo visados por la Dele­
gac ión p rov inc i a l . 

Las infracciones de lo an te r io r ­
mente expuesto se c o n s i d e r a r á n co­
mo faltas m u y graves conforme al 
Decreto de 18 de Febrero do 1960. 

i el le la U a tastfiila 

Sé desabre en Paraguay 
una conspiración 

W a s h i n g t o n . — L a P r e ñ a s nor te ­
amer icana se p regun ta ahora c u á l e s 
sé i -án las medidas que en el p r ó x i ­
m o fu tu ro a d o p t a r á la a d m i n i s t r a ­
c i ó n del presidente Kennedy con res­
pecto a F i d e l Castro. 

« U . S. News and W o l d R e p o r t » 
anal iza la ac tua l s i t u a c i ó n y deduce 
que. a med ida que pasa el t i empo, 
s e r á m á s djf iQil e l i m i n a r el r é g i m e n 
comunis t a de Cuba. 

E s t i m a que la m á s eficaz p o l í t i c a 
ser ia «el e s t rangu lamien to e c o n ó m i ­
co» y es tudia l a s i t u a c i ó n de la isla 
en este sentido y las posibil idades 
que el comunismo t iene de mante ­
n e r el r é g i m e n de Castro, si los p a í ­
ses s a t é l i t e s i nc remen tan su ayuda 
a Cuba—Efe . 

A L E M A N I A O C C I D E N T A L R O M ­
P E C O N C U B A 
L a Habana . — A l e m a n i a occiden­

t a l ha r o t o sus relaciones d i p l o m á ­
t icas con Cuba. Las relaciones con­
sulares t a m b i é n q u e d a r á i i cortadas. 

E l embajador f r a n c é s en L a H a ­
bana se ha hecho cargp de los asun­
tos pendientes en la Em.b^jada de 
l a R e p ú b l i c a Federa l a lemana. 

L L E G A D A D E R E F U G I A D O S A 
M I A M I 
M i a m i . . — U n grupo de unas cien 

personas que t ienen l a c i u d a d a n í a 
nor teamer icana , han l legado a esta 
c i u d a d procedentes de Cuba. 

Este g rupo l l egó a bordo de u n 
a v i ó n que h a b í a t r anspor t ado me­
dic inas á Cuba pa ra el rescate de los 
1.113 pr is ioneros cubanos del in ten­
t o de i n v a s i ó n de 1961. Casi todos 
estos nor teamericanos son personas 
descendientes de suramericanos que, 
p o r una U o t r a causa, a d q u i r i e r o n 
l a nac iona l idad nor teamer icana . L a 
m a y o r í a de los nor teamer icanos que 
r e s i d í a n en Cuba regresaron hace 
a l g ú n t i e m p o a los Estados Unldois, 
pero se t iene entendido que va r ios 
cientos m á s c o n t i n ú a n t o d a v í a en la 
i s l a del Caribe.—Efe. 

S E D E S C U B R E U N A C O N S P I R A ­
C I O N E N P A R A G U A Y 
A s u n c i ó n ( P a r a g u a y ) . — E l m i n i s ­

t r o paraguayo del I n t e r i o r , E d g a r 
I d e f r a n , ha in fo rmado ayer por r a ­
d io de una c o n s p i r a c i ó n c á s t r i s t a co­
m u n i s t a encaminada a p e r t u r b a r el 
o rden p ú b l i c o antes de lais elecciones 
del 10 de Febre ro p r ó x i m o . 

L a c o n s p i r a c i ó n estaba d i r i g i d a 
po r destacados rurales,- pa ra apode­
rarse de armas y rap tos y asesina­
tos de funcionar ios del Gobierno. Los 
planes h a b í a n sido hechos por comu­
nis tas paraguayos exil iados en M o n ­
tevideo, en J u l i o de 1982, bajo l a d i ­
r e c c i ó n de Blas Roca, ex-secretario 
genera l d e l pa r t i do comunis ta y por 
los agentes s o v i é t i c o s , y Franc i sco 
Jul i so , l í d e r comunis ta de la L i g a 
de campesinos b r a s i l e ñ a . — E f e . 

Los socialistas italianos segui­
rán prestando a Amíntore Fan-
fani sí apoyo pero «Umitade» 

B e r l í n . — E l pri iper min is t re , sc-
v i é t l ro , ' N i k i t a Kruschef, h a l legado 
esta noche p o r via f é r r e a al B e r l í n 
o r ien ta l , donde m a ñ a n a a s i s t i r á a la 
ses ión de ape r tu ra del V I Congreso 
del pa r t ido comunis ta de la " R e p ú ­
blica d e m o c r á t i c a a lemana" . 
. E l d i r igen te comunista de A l e m a ­

n i a o r i en t a l . W a l t e r Í J l b r i c h t , se r e ­
u n i ó con K r u s c h e f en l a e s t ac ión de 
f e r r o c a r r i l , a donde a c u d i ó a d^rje 
la bienvenida. 

N l k l t a Kruschef , d ió lectura a ' u n 
breve discurso, pero en segujda, apar-

J ó sus notas y l a n z ó una d e c l a r a c i ó n 
verba l de 20 minutos de d u r a c i ó n . ;' 

Kruschef i n i c i ó su d i s e r t á c i ó n con 
las siguientes palabra^: 

" A h o r a voy a decir en é p o c a s ' p a l a ­
bras lo que n o he apuntado en mis 
notas, que s iempre h a n sido mi de­
b i l i d a d " . 

Haciendo grandes gesticulaciones y , 
algunas yeces, a gritos, Krusche f d i ­
j o : "Los rusos y los alemanes heipos 
luchado.unos cont ra otros en el, p a ­
sado, pero n o volveremos a hacerlo., 
ya que vamos a ed i í l ca r ei comunis­
mo jun tos" . 

D e s p u é s Krusche f se q u i t ó el som­
bre ro y, apun tando con su dedo, se­
ñ a l ó que desdo su ú l t i m a visita a , 

• B e r l í n , h a c í a t res a ñ o s , se h a b í a le­
vantado la m u r a l l a de B e r l í n , y a ñ a ­
d i ó : "Este es nuestro, é x i t o " . 

Con una sonrisa amp l i a , el p r i ­
mer m i n i s t r o sovié t ico se refirió a 
Adenauer y c o n t r a s t ó el Vanc i ano" 
sistema cap i ta l i s ta con el *"prlmave-
r a l " sistema ' socialista. 

•^'Vuestro t i e m p o ha pasado, caba­
l leros del m u n d o occidental que es­
t á i s presentes", dijo Krusche f a les 
periodistas y r e p o r t e r o s - e c c í d e n t a l c a 
que so encontraban al l í . 

" G r i t a r é un g ran j V i v á ! cuando ie l 
papltaj ismo quede enterrado", s e ñ a ­
ló Kruschef ; poro a ñ a d i ó : "Ñcis-
otrps .no ha remos la guerra para i m ­
p lan ta r el sistema socialista a otra 
n a c i ó n , porque creemos que estó ea 
asunto in te rno de cada p a í s . Uste­
des, pueblos occidentales, esperáis 
que desaparezca la " R e p ú b l i c a de­
m o c r á t i c a a lemana" . Por el con t ra ­
r io , nosotros esperamas quo sean ij»-
tedes lo? que d o s a p a r e z e á l s cíe, la -faz 
de. la t i e r ra" . • ; ' 

D e s p u é s del discurso, Krusche f ^ y 
U l b r i c h t , jefe del pa r t ido corautUSta 
de A l e m a n i á o r ien ta l , se abrazarpn 
efusivamente.—Efe., 4, 

A P O Y O " L I M I T A D O " 
Rcif fá .— E l c o m i t é cen t ra l del par­

t ido soc i a l l s t á i t a l i ano , dec id ió ano­
che por 45 vo tos con t ra 35, seguir 1 
d á h d o una f o r m a de apoyo limitado 
al Gobierno de coal ición- de Fanfan í . 

E s t a d o s U n i d o s j a m á s s e c a n s a r á 

d e d e f e n d e r l a l i b e r t a d ( K e n n e d y ) 

E s n e c e s a r i o - a ñ a d e - f o i t o l e c e r l o s n i v e l e s d e a r m a s 
c o n v e a c i o n o l e s d e I a N A T O f s e g ú a e l a c u e r d a d e N a s s o n 

Washing ton .— El presidente de los 
Estados Unidcp ha declarado hoy 
que su pais " j a m á s se jCansa rá de 
defender la l iber tad, n i abandonar 
nunca sus- sinceros p r o p ó s i t o s de 
paz". ... ' • 

Al presentar al Congreso, r eun ido 
e n ses ión c o n j u n t a , , su t r ad ic iona l 
mensaje sobre el "Estado do l a 
U n i ó n " , el presidente ner teamerica-
no ha in fo rmado que se a lcanzan 
constantes progresos en la empresa 
de cons t ru i r ú n orden m u n d i a l . 

C o n t i n u ó diciendo que la's a l te r ­
nat ivas de los adversarios de los Es­
tados Un idos aparecen claras. " S i 
escogen una competencia pac í f ica , la 
t e n d r á n . S i l legan a l convencimien­
t o de que sa"* ambiciones no pueden 
alcanzar el é x i t o y se muest ran de­
seosos de dedicar todas sus e n e r g í a s , 
como hacemos nosotros, a las g r a n ­
des tareas que exigen nuestros pue­
blos, entonces, estoy seguro, las zo­
nas do posibles acuerdos s e r á n m u ­
cho m á s ampl ias y p o d r í a llegarse a 
u n claro entendimiento sobro B e r l í n , 
a una estabil idad en el Sureste a s i á ­
t ico , a l f i n de las pruebas nucleares, 
a mayores seguridades cont ra u n 
ataque occidental o po r sorpresa, y , 
p o r ú l t i m o , a l desarme general y 
ccmpleto" . . 

L a g r a n not ic ia anunciada por 
K e n n e d y a l pueblo norteamericano ha 
sido su proposi to de recomendar una 
r e d u c c i ó n en los impuestos p o r ' u n 
v a l o r neto de diez m i l mil lones de 
d ó l a r e s en los tres p r ó x i m o s a ñ o s , 
empezando en este a ñ o de 1963 con 
u n a r e d u c c i ó n «de seis m i l mi l lones 
de dó la re s . 

Los t ipos del impuesto sobre la 
r en ta s e r á n reducidos de las actuales 
esC&las que v a n desde el ve in te a l 
noventa y uno por c iento sobre los 
ingreses a otras escalas m á s mode­
radas- que o s c i l a r á n ent re el quince 
y el sesenta y cinco por ciento. 

S e ñ a l ó d e s p u é s el presidente que 
las fronteras de la l ibe r t ad h a n sido 
defendidas desde el V i e t n a m hasta el 
B e r l í n c cc iden t a r ' pe ro la propia com 
placencia o las a u t e - f e l i c i t a c i ó n e s 
— d i j o — pueden poner en pe l ig ro 
nues t ra seguridad tanto como las ar­
m a s de la t i r a n í a . Recordemos que 
u n momento de pausa no impl ica una 
promesa de paz". 

"Problemas peligrosos siguen pre­
cediendo de Cuba y del mar de la 
C h i n a mer id iona l y el p r o n ó s t i c o 

m u n d i a l -prescribe no un a ñ o de Va­
caciones, sino un a ñ o de obligaciones 
y de v ig i l anc ia" . 

Aseguj-ó el presidente nor t eamer i ­
cano que " l a Europa l ib ró e s t á en­
t r ando en una fase de su larga y 
b r i l l a n t e h i s to r i a " . 

E l acuerdo de Nassau — d e c l a r ó K e ­
nnedy- ha reconocido que es necesario 
fortalecer los niveles de armas "con­
vencionales" de la N A T O "para que 
la alianza no pueda verse nunca en 
la s i t u a c i ó n de tener que contestar 
a cualquier amenaza con el empleo 
de armas nucleares ó con nada" . 

. A s e g u r ó que "todas las naciones 
que deseen, mejorarse a s í , mismas 
—las do H i s p a n o a m é r i c a , las del 
Or ien te Medio , do Africa c de Asia—, 
e n c o n t r a r á n siempre a los Estados 

Unidos dispuestos a colaborar con 
ellas en l á c o n s t r u c c i ó n de, nueves 
baluartes de l a l ibe r t ad" . 

A ñ a d i ó que n o prevé , per d mor 
monto, n i n g ú n cambio espectacular 
en les m é t o d o s u objet ivos cóm'u-
nistas. "Con todo , sí la U n i ó n So­
vié t ica llega a persuadirse de que lo 
mejor es seguir l a senda do la paz, 
es conveniente que sepa que" todas 
las naciones Ubres e s t á n d i s p ü e s t á s 
a recorrer esa senda con ^ ' o . TTasta 
que llegue ese momento - d i j o , í inalh 
mente, ios pueblos, uores no ueuen 
ot ra a l t e rna t i va que tener las armas 

>cerca Esto jus t i f i ca el gaste de m á s 
de , quince m i l - millones de d ó l a r e s 
dos só lo para a r m a m e n t o nuclear U n a 
dos, sólo para a u m e n o t nuclear . U n a 
suma aprox imadamente equivalente 
a todos los presupuestes defensivos 
juntos de n u é s t r o s alladds europeos". 

(•ALOMA I « 

Propietarioi Fidel Rlol Rule 
TELEFONO 1411- B U R e o s 

CHAPISTAS Y CARROCEROS 
metalices oficiales, precísanse para trabajar en Vitoria. Interesantes 
condicionas de pago. — Dirigirse al Apartado d« Corraos, 141. — 

V l X O R I 4 

Cartones para embalaje de hueros 
Dispongo de dos millones de cartones, daneses, m u y blancos, n u e v o » 

calidad inmejorable 

Hueverías "EL NID9" 
S a n M a m e s , 33 — B I L B A O 

Prec ios especiales s e g ú n cantidad. — E n t r e g a Inmediata 
E N B U R G O S : T E L E F O N O 3882 

T e l é f o n o s : Oficinas, 21-30-93 y 31-60-20. Domicil io, 31-36-97 

H E R N I A D O S 
A P A R A T O obturador H E R R O T , ad Ivof, para toda clase de H E R N l A g 

y E V E N T R A C I O N E S Adaptado, por mo¡d«-s a medida para cada caso. 
SeRurldad en la c o n t e n c i ó n y protecc ión dé sus H E R M A S . Cómodo, 
a j u s t á n d o s e a su cuerpo sin notarse a l llevarlo. De reducido peso, m « y 

manejable y práct ico . Compruebe estas ventajas y a l iv ie sus molestias 
C O R S E S - A P A K A T O S de E S T O M A G O C A I D O y F A J A S O R T O P E ­

D I C A S . Nuestros aparatos los construimos a medida bajo prescr ipc ión 
facultativa. 

V I S I T A E N B U R G O S , el día 18 de E n e r o , de 10 a 1 de la m a ñ a n a , é n 
el Consultorio del I)r; D. Manuel Alonso y Alonso, calle Vitoria núra *S 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R K O T . Glorieta L u o a d » T a n a » ü -
ro 1. — Madrid. C . s . iH.Wü 

http://lleva.su
http://no.es


S K X T A P A G I N A s o o a a a aa o í a v i d 

C a p i t a í d e l a R i b e r a 

Siü la [ipí ís é é i í i 

Ksta ' l o compara t ivo d é los precios de la carne en' el escaparate de una 
c a r n i c e r í a de A r a n d a de Duero 

--Sigue en todo su apogeo la cam­
p a ñ a para el abaratamiento de la 
v i d a en esta p o b l a c i ó n . 

Desde el sfebado pasado" e s t á n f u n ­
cionando en Aranda de Duero pues­
tos reguladores para la venta ' de 
huevos. Los precios que r igen en 
ellos para la venta a l p ú b l i c o , con­
fo rme t e n é m o s publ icado son:" P r i ­
me ra a 31 pesetas la docena, segun­
da a 30 pesetas docena y tercera a 
29 pesetas docena; los especiales de 
m á s de 60 gramos, a 32,50 pesetas 
docena. 

Es sorprendente la baja reg is t ra -

E l escaparate de o t r a c a r a i c e r í a 
con los precios actuales a grandes 

t i tu la res ' 

da en los a r t í c u l o s de p r i m e r a nece\ 
s idad a consecuencia de lá" campa­
ñ a iniciada por el A y u n t a m i e n t o . L a 
t e rne ra de p r i m e r a ca l idad que se 
l l e g ó a vender en n ü e s t r a p o b l a c i ó n 
a m á s de cien pesetas*kilo, se v e n ­
de hoy a 70 pesetas k i l o , siendo los 
precios de segunda y tercera ca l idad 
los de 54 y 24 pesetas k i l o , respecti­
vamente . E l vacuno menor se está-
vendiendo a 60 pesetas la p r i m e r a 
clase y a 54 y 24 la segunda, respec­
t ivamente . L a de vacuno m a y o r se 
cotiza a 55 pesetas. E l lechazo que se 
ha vendido hace unos d í a s 9 80 pe-
SQtas k i l o se encuentra a la venta, 
en todas las c a r n i c e r í a s a l prec io de 
60 pesetas esperandox que baje aun 
m á s p r ó x i m a m e n t e . La carne de cor­
dero, sé expende a' 50 peseras,, las 
c h u l e t a s ' a - 4 2 la do p ierna y a 38 
l a l lamada de cocido. E l lomo y m a ­
gro dbl cerdo, se vende a 76 pesetas 
k i l o y e l t oó ino a 35. Las bajas-pro-

. ducidas en los precios representan, 
respecto d é los -que r e g í a n anter ior»-
mente , una cant idad que oscila en-
.tre 10 y 15 pesetas k i l o . ' . 

Como consecuencia de los precios 
citados, el cuar to de lechazo asado, 
p la to t í p i c o de esta r e g i ó n , ha dis­
m i n u i d o su m-ecio é n 20 pesetas y 
en la m i s m a / c a n t i d a d ha bajado el 
p rec io del k i l o de chuletas ya cond i ­
mentadas. " 'i! 

Conf i rmando nuestro avance do 
not ic ias del domingo, ú l t i m o , po r , e l ¡ 
A y u n t a m i e n t o , se han in ic iado las 
obras a f i n de poner en marcha u n 
puesto* regulador de pescados para ' 
la venta a l p ú b l i c o de los mismos a l 
p r e c i ó de a l m a c é n . 
U N A R A N D I N O Q U E P R O M E T E 
- E l "cross" de la media noche, que 
pa t roc ina el d ia r io "Pueblo" en M a ­
d r i d t iene una corta pero amp l i a 
h i s to r ia , y a l mismo t iempo muchos 
adeptos1 entre e l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o . 
Nos queremos re fe r i r , a la , prueba 
" P r i m e r Gran P remio Piratas C l u b " 
e n sus dis t intas especialidades en 
l a que han par t ic ipado los m á s en­
t e ro s corredores de toda E s p a ñ a y 
ent re ellos, e l j o v e n a randino e h i j o 
de arandinos F é l i x Recio Velasco. 

L a prueba disputada de noche, con 
g ran afluencia de p ú b l i c o y de co­
rredores ex t raord inar ios , Ncons t i tuyó 
hace pocas jornadas, una nueva de-
m o s t r a t i ó n de la f o r m a en que- se 
encuentra nuestro j o v e n paisano F é ­
l i x Recio, como es conocido y de l 
que en honor a la ve rdad y por su 
estrecha r e l a c i ó n con - Aranda , nos 
vemos obligados a hablar , ya que 
t a m b i é n es m i s i ó n nuestra el deísta-
car las diferentes actuaciones fuera 
de Aranda de los' nacidos en A r a n d a . I* 

E n esta prueba " P r i m e r Gran Pre­
m i o Piratas C lub" , F é l i x Recio p i s ó 
l a meta en segundo lugar d e s p u é s 
de haber s u l i M o un p e q u e ñ o d é s -
piste nuestro ^ v e u atleta, al ev i t a r 
que fuera a t ropel lado por una rrfoto 
d e uno de los v igi lantes de car re te- j 
ra , p o r f í o que la Prensa de M a d r i d 
le d e s t a c ó como corredor ex t rae r - r 
d i n a r i o y a que pese a ese despiste; 
que le q u i t ó el t r i u n f o , no obstante | 
l l e g ó en segundo lugar , frente a co­
rredores superiores en edad y -cate-
¿ o r i t H A v '^l^r ' ̂ ísü w ^ j * ' 

F é l i x Recio, atraviesa por u n 'gran 
momento , prometedor de muchos 
é x i t o s en esta temporada y por eso; 
hemos aprovechado la opor tun idad 
para destacarlo en estas lineas y ni 
mismo t iampo envia r le nuestra fe­
l i c i t a c i ó n sincera, como uno de los 

-«M-andinos que hacen honor a su pa­
t r i a chica, pues t a m b i é n con el de­
por te 'se hace por Aranda . 

D E F U N C I O N 

A la edad de 62 a ñ o s ha fal lecido 
el contramaestre de la Azucarera , 
don Pedro F l u d e r Piestch, que v i ­
v ía en el ba r r io de l á Azuca re ra / 

A su esposa e h i j a a c o m p a ñ a m o s 
en s ú jus to dolor, haciendo extensi­
vo este p é s a m e a l d i rec to r y altos 
ca rgosee la Azucarera de A r a n d a . 

M E R E C I D A V I C T O R I A D E L A 
A R A N D I N A F R E N T E A L S A L ­
M A N T I N O A L QUE V E N C E 

POR 2-0 
Parece- ser que frente a los equ i ­

pos en apariencia fuertes, Tpues de 
ta l se puede considerar a l Salman­
t ino si tenemos en cuenta la p r i m e r a 
v i c t o r i a que ob tuvo a costa de la 
G i m n á s t i c a por e l elevado tanteo de 
5-0, los jugadores locales se crecen 
y hacen todo lo posible por ganar 
por m é r i t o s propios y eso es lo que 
v imos el domingo ú l t i m o , unos m u -

' chachos inyectados de una g ran mo­
r a l que salieron a l ter reno de juego 
dispuestos, a ganar y sus p r o p ó s i t o s 
se cumpl i e ron , aunque no se p r o d u ­
jese el mismo tanteo que en la p r i ­
mera vuel ta . 

A las ó r d e n e s del colegiado l e o n é s 
Sr. B a y ó n que no tuvo compl icac io ­
nes, puesto que e l encuentro se des­
a r r o l l ó dentro de l a m á s noble com­
p e t i c i ó n depor t iva , asistido en las 
bandas por los locales Sres. P é r e z 
y M a r t í n , se a l inearon los equipos 
de la-s iguiente f o r m a : 

Sa lmant ino . — L o r e n ; Lancho, 
Jaspe, Pedraza; Juan i , S ier ra ; Corre­
dera, A r g i , .Bustos, M a n o l í n y M i r i . 

A r a n d i n a . —JVIarchante; J o s é Lu i s , 
Petardo, ' Gangoso; M i r a n d a I I , A n ­
tonio ; Eugenio, Blanco, F é l i x ; Sau-

. gar y Mirava l les . 
A los cuatr^ minutos de juego se 

saca e l p r ime r c ó r n e r contra la puer­
ta s a l m a n t i ñ a . E l d o m i n i o I n c i t a d o 
por los locales, sigue en intensidad 
y a los 14 minu tos se saca e l segun­
do c ó r n e r a l que sigue e l tercero en 
el m i n u t o 19.' Hasta este momento la 
A r a n d i n a ha desperdiciado tres opor­
tunidades de marcar po r l a , l e n t i ­
t u d de su delantera en e l - r e m a t e . 
En e l ' m i n u t o 26 y en una de las ba­
r ias arrancadas visi tantes q u é se es­
t r e l l a n contra la l í n e a 'defensiva', se 

'saca el ú n i c o c ó r n e r de la ta rde contra 
la puer ta loc^al; E n los minu tos 27, 37 
y 40, so vue lyen a sacar ^sendos cor-
ners contra 1^ puer ta salmantina, 
t e rminando esta p r i m e r a par te en 
la que no se ha marcado n i n g ú n tan­
to, desconfiando ya e l p ú b l i c o de 
q | i é ' estos no se. puedan lograr por 
la igualdad de fuerzas de, los con­
tendientes e ineficacia de sus delan­
teras en los t i ro s a- puer ta , pues la 
A r a n d i n a ha v u e l t o a tener otras 
des claras oportunidades q u e ' i g u a l ­
mente ha malogrado. 

E n la c o n t i n u a c i ó n , los locales-pa­
rece ' salen dispuestos a conseguir la 
v i c t o r i a , pues conservan su i n i c i a t i ­
va en e l ataque, siguen' dominando 
e i m p r i m e n a su juego una m a y o r ra­
pidez. En el p r i m e r m i n u t o fuer­
zan dos corners contra la puer ta 
cont ra r ia y un , tercero en e l m i n u t o 
dos, r ep i t i endo l a faena en e l m i n u ­
to 8. En e l 15, se produce u n acoso 
a l a puer ta defendida por L o r c n , 
que é s t e despeja apuradamente, pe­
ro vue lve e l b a l ó n a las piernas de 
los delanteros y tras u n forcejeo, 
B lanco consigue i n t r o d u c i r l e en la 
red en medio del mayor entusiasmo. 
Siguen los r i b e r e ñ o s acosando la 
pue r t a v is i tan te , se t i r a un nuevo 
c ó r n e r en é l m i n u t o 18 y a la sal i ­
da de o t ro ' cuando van 22 minu tos 
de juego, F é l i x remata marav i l losa ­
mente de cabeza t i r á n d o s e en p lan­
cha estableciendo el 2-0 def in i t ivo . 
Tras sacarse otros eorners en los m i ­
nutos 32 y 40, finaliza e l encuentro. 

G u s t ó el equipo sa lmant ino, po r 
su j u v e n t u d , po r su compor t amien ­
to noble al que r e s p o n d i ó e l de los j 
locales y por su juego, p u d i é n d o s e 
ca l i f i ca r como uno d é los pocos que 
existen, que juegan y dejan jugar , 
c i rcunstancia que hizo de l pa r t ido 
uno de los mejores de la temporada 
y en ese aspecto, el p ú b l i c o conside­
raba como cosa secundaria e l que 
g a n a s é e l de casa o no, puesto que 
estaba ansioso de ve r f ú t b o l y eso 
se c o n s i g u i ó . E l juego de conjunto 
que desar ro l la ron exc luye casi el 
destacar a figuras que en rea l idad 
no existen, sino tan s ó l o -el que en 
la ta rde del domingo s o b r a s á l í e s e 
t a l ó cual j ugado r po r su mayor 
suerte . ' porque hay que reconocer 
que en f ú t b o l todos los jugadores 
t i enen sus tardes buenas y malas y 
asi podemos anal izar po r l í n e a s la 
a c t u a c i ó n de cada una de ellas: L o ­
ren hizo" ú n buen encuentro y los 
goles que le me t i e ron feran de magr 
n í f ica hechura sobre todo e l ú l t i m o , 
p u d i é n d o s e considerar como impara ­
bles: la defensa estuvo b ien ; la me-" 
día , a nuestro j u i c i o la mejor , cor­
tando y repar t iendo juego y en l a 
delantera d e s t a c ó el ala - izquierda 
por l a pe l igros idad de sus arranca­
das, bien llevadas, aunque luego se 
estrellasen conti-a la defensa local, 
adoleciendo en general t oda l a l í n e a 
d é ataque de ineficacia en los tiróos 
a puer ta . 

Las l í n e a s de la. A r a n d i n a , j uga ron 
de . una manera noble, funcionartdo 
b ien pese/a habdr • a l ineado a a lgu­
nos reservas: Marchan te estuvo nrer-
tndo en las poea^s . intervenciones que 

ÜIÍIDIDS Se ( 
- t uvo : la defensa, en p a r t i c u l a r Pe­

tardo que hizo uno de sus mejores 
par t idos estuvo ' m a g n í f i c a , s i .bien 
f lo j eó el ala l a t e ra l derecha, t a l vez 
debido a sus pocos par t idos j u g a ­
dos, c i rcunstanoia q u é f a v o r e c i ó el 
ala i zqu ie rda c o n t r a r i a ; l a m e d i a 
f u n c i o n ó t a m b i é n b i en y en este ala 
hemos de hacer la o b s e r v a c i ó n de 
que A n t o n j ú se acopla b i en a esta 
l í n e a , ya que hasta ahora se h a a l i ­
neado en la defensa y con e l c ambio 
hemos, potado una m e j o r í a no tab le ; 
en la delantera nos l l a m ó t a m b i é n 
la a t e n c i ó n la fac i l idad de- acopla­
mien to que t iene Eugenio, ya q u e le 
hemos v is to actuar en todas las lí­
neas, siendq la me jo r el ala derecha, 
F é l i x , ha mejorado respecto de los 
encuentros anter iores e hizo u n a co­
sa m u y buena, e l segundo t an to mar­
cado, de cabeza en plancha de fo rma 
r á b i d a e inmejorab le , Saugar, s i n d u -
d á por su veterania , j u g ó algo r e t r a ­
sado y M i r a v a l l e s con su l e n t i t u d 
p e r j u d i c ó a l conjunto , pero t i e n e a 
su favor su a f á n de no entretenerse 
con el b a l ó n , a l menos é n lo q u e v i ­
mos e l domingo. 

, Se -puede r e s u m i r e l encuent ro que 
comentamos en lo s iguiente: l a A r a n -
dina ha recuperado su m o r a l depor­
t iva , u n poco d e c a í d a , ha j u g a d o no­
ble y .deportivamente, y e l p a r t i d o ha 
gustado a l p ú b l i c o que, m ien t r a s , -no 
se acordaban de l f r ío que estaba pa­
sando y como remate el equ ipo ha 

• obtenido la victoria," una v i c t o r i a de 
la que estaba n e c e s ü a d o po r s ú mo­
r a l y por su pobre p u n t u a c i ó n en la 
tabla. 

J . S. J . 

Primera misa en 
¿guilar de Bureia 

En su pueble nata!. A g u i i a r de B u -
reba, ha subido por vez p r i m e r a las 
gradas del a l t a r el P. L u i s G i l Pas­
cual", fedentor is ta . nara ofrecer su 
P r i m e r Sacr i f ic io a! Padre E te rno , en 
la m ' s m ^ pa r roqu ia que le d l ó l a V i ­
da y L u z scbrenacurales. 

E n c a b e z á b a n la comit iva las insig­
nias parroquiales y r . i ñcs de la es­
cuela uniformados y portando fcan-
deritas. D e t r á s del misacantano. iban 
sus padres, hermanes, de fnás f ami l i a ­
res y pueblo en masa entonando el 
•'Salve Salve a! Pastcr Venerable . . . " 

E n su Pr imera Misa le apad r ina ron 
su t í a y he rmano Aure l ia G i l y V i ­
cente G i l . Asist ieron de minis t ros el 
F . ü r b a n c G a r c í a T . C he rmano del 
p á r r e c e y el estudiante mino r i s t a , 
t a m b i é n del pueblo, Angel del C a m ­
pe C a m i n o D e padr ino de a l t a r h i - , 
zc el p á r r e c e , cantando las g l c r i a í 
del Sacerdocio el R. P- Viccor ianc 
G a r c í a Manzanedc, t a m b i é n r é d e n ­
te r is ta . La misa fue cantada a dos 
cores-por el pueble" y f ina l i zó el acto 
con 'unas emecicnadas "palabras de 
agradecimeinto por el nueve sacerdo­
te y besamanos. 

A l f i na l se s i r v i ó un refresco y . a l ­
muerzo "a los invitados. 

A l Padre L u i s , padres y hermanes 
nuestra m á s cordial enhorabuena 
desde, estas lineas. ^ que el S e ñ o r 
fecunde c e p i e s á m é n t e sus a ñ o s de 
apostelado. 

M a r t e s , 15 de. E n e r o de 

G O L E A D O 

los ' a f ic ionados 

M a n u e l G a r c í a 
Apar t ado , 361. —- L E O N . 

•ConGluidas las vacaciones navide­
ñ a s se ha 'notado du ran le toda esta 
semana, la marcha do los numereso j 
estudiantes hacia sus centros do es­
tudie. Ccn el íes so h ' a ñ d e una buena 
par te . do la a n i m a c i ó n - y b u l l i c i o q u é 
r e i n ó du ran te esos dias po r las ca­
lles d^ la V i l l a . , '• •1 • -

Ccn una misa do a c c i ó n de gracias 
c! ina ' t r imonic fermade por d o ñ a Ju­
l iana Zarzosa y ' d o n Vicente del Hie­
rre, ce l eb ró de fo rma sc lcmnc y ade­
cuada sus Bodas de Oro. A l emot ivo 
ac;to asistieron los seis ina t r i inon io : ; 
i c i m a d ó s por sus h i jos^y t r e i n t a y 
dos nietos. G r a n par te do les m i e m ­
bros do esta n u t r i d a fami l i a t o m a r o i l 
la sagrada, c o m u n i ó n . Una vez con­
clu ida la misa, t e m ó las aguas bau­
tismales el n ie to n ú m e r o t r e i n t a y 
tres. Con j u s t i f i c á d a a l e g r í a r e u n i ó -

Carreteras 
A N U N C I O 

Se pone en conoc imien to de l p ú ­
bl ico en genera l que, con m o t i v o 
de las obras d e ' p r e p a r a c i ó n y acon­
d ic ionamien to del puente sobre el 
r i ó Eb^o e n P u e i v t e l a r r á , p a r a el 
paso de u n t r anspor t e especia l de 
g ran tonelaje, q u e d ó co r t ada la 
ca r re te ra N 625 P a n c o r b o - B i l b a ó en 
su K m . 318, ayer, d í a 14 de 
Enero ác tua l ,v p o r u n pla/.o apro­
x i m a d o de dos semanas. 

E l d e s v í o que s e r á ba l izado con­
venientemente, p o d r á real izarse por 
la ca r re te ra C 125 en t re P u é n t e l a -
r r á y M i r a n d a de E b r o y la N 1 M i ­
r a n d a de Ebro-Pancorbo . 

' B i lbao , 11 de E n e r o de 1963 
E l ingeniero jefe , M a n u e l M a r t í n 

M u ñ í o -• 1 

Se anunc ia l a vacante de conserje 
de la Sociedad « C í r c u l o de la U n i ó n » 
di". Q u i n t a n a r - de la S ie r ra (814 so­
cios) hasta el d ía 18 del a c tua l . Con­
diciones ventajosas por 3 a ñ o s pro-
r rogablcs . / 

renso m á s t a rde para dar cuenta de 
una sabrosa y abundante comida. 
Ncs congratulamos de este fausto 
aniversario, y manifestamos nuestra 

.-sincera enherabuena. 
El mercado semanai do los jueves 

r e g i s t r ó g ran afluencia de p ú b l i c o 
y"buena a n i m a c i ó n en las ventas de 
cebada, avena, yeros y otros piensos. 
Igua lmente en pollos pa ra carne, 
hueves y hortal izas. 

. Une de le - temas constantes en el 
erde; i del riia de las ú l t i m a s r eun io ­
nes del Consejo S ind i ca l ' Comarca l , 
era la p e t i c i ó n xper les pueblos afec­
tados e interesados, del encauzamien-
to del r í e Odra . . Ahora , t ras labor io­
sos y continuos trabajos efectuados 
por potentes m á q u i n a s excavadoras, 
este r i c ha cambiado de aspecto ofre­
ciendo a .su paso por Vi l l a sand lno u n 
cauce recto y ampl io comple tamente 
l lene por ¡as abundantes aguas que 
la persistente l l uv ia "ha descargado 
ú l t i m a m e n t e sobre l a ¿oná j y no ofre­
ciendo, cerno otr.es a ñ o s por esta é p o ­
ca, el l a s t í m e s e e s p e c t á c u l o de que 
toda la álnp'Ua y fecunda vega estu­
v i e r a anegada.' / -

Esa con t inua l luv ia ha i n t e r r u m -
p M o todas las labores a g r í c o l a s , •es­
pecialmente la recogida de remolacha 
azucarera, con las consiguientes p é r ­
didas de peso y sacarosa y s y i que' se 
pueda calcular , visto el cariz del 
t iempo, c u á n d o se han de poder 
reanudar les trabajos. . 

L a i n s t a l a c i p ñ de un n ü e v o a l u m ­
brado p ú b l i c o en buen n ú m e r o de las 
calles de esta V i l l a por pa r t e de una 
i m p é r t a n t e empresa burgalesa, die-

.ron pr inc ip ie en el pasado pies de 
Noviembre , pe ro los fríes y ' la nieve; 
p i i m e i c y luego la - l luvia, han. i m ­
pedido una con t inu idad que hubiera 
pe rmi t ido d is f ru ta r de e l l o en las 
fiestas n a v i d e ñ a s , como era desee del 
A y u n t a m i e n t o ; no obstante, se sigue 
t rabajando a l r i t m o que la c l ima to lo ­
g í a permite y ya se ven colocados 
los a m p l í e s ^reflectores dende h a n d é 
?r las l á m p a r a s de m e r c u r i o . , » 
• El- s á b a d o c a m b i ó el t i empo pau la ­
t inamen te y el amanecer del demingo 
r o s d e p a r ó una fuerte helada que 
h i z o q u é todo el d ía fuera ex t remada­
mente frío, lo ciue no i m p i d i ó a les 
quintes de este reemplazo celebrar 
estruendosamente el a n u a l sorteo. 

L U I S G U E R R A L O P E Z 

En tanto que uno no se pon» 
ga, por la caridad, en lugar de 
Ies demás, no se puede tabez 
lo que os necesidad. 

E L M I R A N D E S 
t k í J S , P O R 6-2 
Muchos fu imos 

que nos t ras ladamos a I r ú n el pa­
sado d o mi n g o p a r a presenciar e! 
encuentro*entre el D . M i r a n d é s y el 
R. U n i ó n de la c i u d a d f ron te r i za . 
Y tantos como f u i m o s test igos de 

•lo o cu r r i d o en Gal . sa l imos decep­
cionados de nues t ro equipo repre ­
sentat ivo, y a que en contra- de to­
dos los p r o n ó s t i c o s , el once m i r a n ­
d é s fue d e r r o t a í d o a m p l i a m e n t e pol­
los i runda r ra s , en u n encuentro que 
tuvo como nota m á s destacada, la 
mucha suerte por pa r te de los loca­
les. Y decimos suerte porque el par­
t ido a u n cuando fue n o r m a l , se des­
a r r o l l ó de una f o r m a un poco r a r a . 
Pero esto ya lo expl icaremos m á s 
adelante, en la i -eseña del encuen­
t ro . 

E n una ' tarde de intenso f r í o , y 
con una m a g n í f i c a en t rada en el 
estadio, salen los dos equipos a l 
ter reno de* juego, presentando las 
siguientes a l ineaciones: C. " D . M i ­
r a n d é s : S o l á n a , Gonzalo, Y b a r l u -
cea, Pa l i x , U n c i l l a J á u r e g u i , I t u r r i -
cha E c h e a n d í a , A g u i r r e , I b o r r a y 
Chola. 

R. U n i ó n de I r ú n : R i n c ó n , Gor r i i -
t i , Castellano, I ñ a r g a , Z a p i r a i n , 
A g u i r r e z á b a l , Es teban, F e r r é , M a i z , 
A n a b i t a r t e y Udarb ide . 

D i r i g e el encuentro el colegiado 
.Sr. Salinas, que t u v o una a c t u a c i ó n 
' i m p a r c i a l y sobresaliente. 

A los dos m i n u t o s de dar comien ­
zo el encuentro, M a i z , m a r c a el p r i ­
mer gol para^el Rea l U n i ó n , ap rove­
chando que -la defensa del M i r a n ­
d é s j uega m u y adelantada. Cinco 

/ minu tos d e s p u é s es A n a b i t a r t e el 
que marca . ^ 

E l M i r a n d é s reacciona e i n t e n t a 
b a t i r la meta de R i n c ó n , pero los 
delanteros r o j í l l o s se m u e s t r a n i n ­
eficaces, por lo que el l ig9ro d o m i ­
nio, del M i r a n d é s no se r e f l e j a en 
el marcador . Se observa, . l a d i f e ­
rencia de juego en uno y o t r o equ i ­
po, puesto que el R e a l U n i ó n , b isa 
su juego en pase l a r g o a l j u g a d o r 
dosmarcadOj m i e n t r a s que el ( M i -
r a n d é s , hace a larde de un juego de 
f i o r i t u r a comple tamente inef icaz. 
Así vemos que a los veinte m i n u t o s 
de juego, fa l l a la defensa mirando-; 
sa y Esteban, d^sde .cerca, m a r c a el 
tercer t an to . De nada s i rven los 
ataques mirandeses que se es t re l l an 
todos ante la m a g n í f i c a defensa i r u -
nesa. A los 32 m i n u t o s Maiz, pone el 
ma rcado r en 4-0 pa ra tres m i n u t o s 
d e s p u é s el mismo j u g a d o r elevar la 
cuenta a 5, con cuyo resul tado ter­
m i n a el p r i m e r t i empo . 

Comienza la segunda par te y el 
M i r a n d é s se lanza a A i n , desespera­
do ataque, p é r o la de lan te ra se 
mues t ra reacia a i n f i l t r a r s e en el 
á r e a con t r a r i a . V a n diez m i n u t o s 
de juego, cuando M a í z , vue lve a, 
m a r c a r y ya con u n desolador 6-0 
en c o n t r a él M i r a n d é s se hunde i r r e ­
mis ib lemente y con é l ,1a masa de 
af icionados que a s i s t í a a.l encuen­
t ro , desplazados desde» M i r a n d a de 
Ebro . Cier to es, que el juego m i r a n ­
d é s er̂  e l -cent ro del te r reno es t é c ­
nico y bien l levado e imponen su 
domin io sobre las l í n e a s c o n t r a ­
rias, pei:o, se comprende que no pue­
den r e m o n t a r los seis goles en con ­
t r a y m á s que nada se busca el a m i ­
norar distancias, lo que l o g r a I t u -
r r i c h a a los 20 m i n u t o s a l m a r c a r 
el p r i m e r gol ' m i r a n d é s , pa ra des­
p u é s ser Chola el que establece e l 
6,-2 de f in i t i vo . 

C O M E N T A R I O Ó E L E N C U E N T R O 
Nadie esperaba y mucho menos los 

i r u n d a r r a s que el" M i r a n d é s fuese 
t a n f ác i l de b a t i r como lo h a sido. 
A nosotros, aun cuando nos ha do­
l ido t an abul tada de r ro t a no nos co­
ge de sorpresa,' puesto que y a en 
nuestro comentar io depor t ivo de l 
s á b a d o d e c í a m o s que la de l an te ra 
que presentaba el M i r a n d é s .no e ra 
l a m á s apropiaba pa ra j u g a r u n 
par t ido con t ra u n equipo como e l 
Real U n i ó n , que .en potencia, s i em­
pre es pel igroso. 

B ien es cier to, que c o n f i á b a m o s 
en la defensa mi r andesa y cua lqu ie ­
r a puede pensar a la vis ta de los 
seis goles encajados, que el m a y o r 
fa l lo del M i r a n d é s r a d i c ó en las l í ­
neas de cober tura . A u n cuando 
efec t ivamente t u v o su par te do c u l ­
pa, no podemos achacarles po r en­
tero esta derrota , que hay que car­
g á r s e l a ;a todo el equipo, desde -el 
por tero hasta el ex t remo izqu ie rdo . 
R e f i r i é n d o n o s a la defensa d i r e m o s 
que c a r e c i ó de m o v i l i d a d , es decii ' , 
q ü e j u g a n d o alegremente n u n c a l l e ­
g ó a poder-Cont ro lar los avances en 
largo, que el i i ú n p r o d i g ó en t odo 
momen to . No e x i s t i ó e n t e n d i m i e n t o 
Cre las l ineas y los relevos de defen-

sas con medios, que otras tardes 
se r e a l i z a r o n a la p e r f e c c i ó n , en 
esta IcasTón no se efeptuaron y asi 
todosTos ataques de los f ' o n t e n z o s 
c o g í a n desguarnecido el ^ r c o m i -
r a n d é s , m a l defendido - P 0 ^ . ^ ! a n a ; 
en u n a V t a r a e desastrosa, si ^ e n hav 
que d e c i r en su descargo que l a j i -
nea d e f e n s i v a m i r a n d e s a no le c u ­
b r i ó como e ra debido. 

P a r a nosotros, el m a y o r defecto 
fue de l a línea, m e d i a y delantera , 
que e n n i n g ú n m o m e n t o supo s i ­
t ua r se a l a a l t q r a denlas c i r cuns t an ­
cias v c o n t r o l a r el centro del te­
r r e n o ' d e juego . Demasiadas f i o r i t u ­
ras q u e no s e r v í a n p a r a nada -ante 
el f ú t b o l r u d i m e n t a r i o , pero é n o r -
m e m e n t e eficaz del Rea l U n i ó n . A s i 
t enemos que en siete ocasiones en 
que los de lanteros iruneses se acer­
c a r o n a l á r e a mi randesa , enf el p r i ­
m e r t i e m p o , l o g r a r o n cinco goles, 
s i e m p r e f a c i l i t a d a su labor po r la 
defensa r e j i l l a que, lanzada hacia 
ade lan te no t e n í a la e las t ic idad su­
f i c i e n t e p a r a vo lve r a sus puestos y 
a t a j a r e l pe l ig ro . P o r -otra parte", 
los de l an te ros mirandeses l l egaban 
escasamente a pene t ra r en el á>ea 
c e n t r a r í a y cuando lo h a c í a n eran 
s in f u e r z a n i p r o f u n d i d a d . A s i se 
fue f r a g u a n d o una d e r r o t a que n u n ­
ca d e b i ó 'ser t a l abu l t ada a poco 
a c i e r t o que hubiesen ten ido lOs mi­
randeses . . 

Y a en le segunda par te , con el 
p a r t i d o resuel to , el Rea l U n i ó n ce­
d ió e n su juego y e l M i r a n d é s do­
m i n ó a lgo m á s , p r o d u c i é n d o s e los 
dos groles en los que t a m b i é n i n f l u y ó 
el f a c t o r suerte, y a que a s í se puede 
pensar , puesto que la v a n g u a r d i a 

roja , 
gol . 
- •En resumen, u n par t ido en Gi 

tuvo par te p r i m o r d i a l la supiqu^ 
en el que se puso de m a n i f i J ? -
ine f i cac ia de una d e l a n t e r a ^ 0 ^ 
en casa saben golear, fuera 
duva no son capaces de haci 
su presencia, a r r a s t r ando 
po a resultados que no ^ a i j 
acuerdo con l?. c a t e g o r í a de le 
gadores ' que i n t e g r a n el o n c ? í -
r a n d é s . . ^ i -

Una- vez m á s sal imos en def 
de a lgunos jugadores que el ^ / i * ^ 
d é s t iene y .que por causas i f u j 1 ^ 
cables no son al ineados en paJ|Pli" 
que, como é s t e de I r ú n , son eWdoa 
tos impresc indib les . e,t-
S O C I E D A D R E C R E A T I V A „ 

N U B I O » • ^ A -
Se pone en conoc imien to de t 

" los socios que el p r ó x i m o jueve"105 
la noche, en p , ^ 

anua l o r d i n a r i a de l a SociedadUnta 
ra r e n o v a c i ó n de D i r e c t i v a y x¡. P3" 
asuntos i m p o r t a n t e s para la bu 
m a r c h a de d icha Sociedad. t ín 

las o c h o , de 
convocator ia , y m e d i a ho ra 
e n Segunda se c e l e b r a r á l a 

V E N D O P I S O S 
en A v e n i d a G e n e r a l í s i m o .pran 
esquina G r a l . Cabanellas, de 4 ,C0J 
d o r m i t o r i o s , b a ñ o , c a l e f a c c i ó n ini-5 
v i d u a l , ascensor, i nmejo rab le y ^ 
do rna c o n s t r u c c i ó n . Unen precio ^ 
fac i l idades de pago. — R a z ó n en l 
m i s m o inmueble , tercero, doreoh 

M I R A N D A D E E B R O 

P R I M E R A N I V E R S A R I O -

. E L S E Ñ O R 

D o n J a i m e A l o n s o C a n s a n t e 
Que falleció en Madrid, el díd 16 de Enero de 1962, habiendo 
recibido l&s Santos Sacrementps y la Beadición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, doña Piedad Gómez Ceballos; hijos, Cándido, 
Victorina e Isabel y demás familia. 

Supl ican a sus amistades oraciones por. el eterno descanso del. alma del finado y la asistencia 
a l f u n e r a l que,se c e l e b r a r á en la iglesia parroqv^al de San Cosme y San Damián ,^ m a ñ a n a m i é r c o l e s , 
d í a 16 á las diez y m e d i a y misas en los Padres J e s u í t a s a las siete,- siete y m e d í a y ocho. En los 
Padres Carmel i tas a las nueve, nueve y media y d)ez. Colagio de las M M . Concepcionistas a las ocho 
cuarenta y cinco, piadosos fictos po r los que a n l i c i pan las gracias. 

Burgos, 15 de Enero de 1963 

i ATENCION, CABALLERO! 

M O N E D A r 5 

d e d i c a e s ta s e m a n a e x c l u s i v a m e n t e a V d . con !a 

G R A N L Í Q U 
D E C A I 

D É L A S M E J O R E S C A L I D A D E S A L M I N I M O P I I E C I O 

m m m h omwmm de m u m í m n 
E N L A E X T R A O R D I N A R I A L I Q U I D A C I O N D E 

C A L Z A D O S PARA C A B A L L E R O 

O N E D A , 5 

los 
Pese a l a f a m a de acogedora y 

s i m p á t i c a de que jus t amen te goza 
n u e s t r a Casa, s i n embargo has ta 
er p r e s e n t e j a m á s h a b í a m o s ten ido 
l a s u e r t e de ser v is i tados por • los 
M a g o s de Or iente , que s iempre pa­
s a b a n de largo por nues t r a puer ta . 
C l a r o que t a m b i é n es ve rdad que 
j a m á s les h a b í a m o s i n v i t a d o a e l la 
— i o d o h a y que dec i r lo— y has ta es 
m u y pos ib le que inc luso nÉ supie­
r a n con segu r idad nues t ro d o m i c i ­
l io , po r o t ro lado t a n conocido de 
t o d o s . E n v i s t a ' d e que l a cosa no 
p o d í a s e g u i r asi y desque, a ñ o t r a s 
a ñ o nues t ros p e q u e ñ o ^ se queda­
b a n s i n ver les y s i n sen t i r los efgs-
tos de su magni f icenc ia , ' este a ñ o 
t o m a m o s ' las opo r tunas medidas pa­
r a r e m e d i a r l o y bastantes dias an 
tes de s u f iesta les escr ib imos una 
c a r t a eri. n o m b r e de todos los ntfios, 
h i j o s do socios , 'con vel ruego d é que 
en s u v i a j e h a c í a Bu rgos pasaran 
p o r el C í r c u l o , donde se les h a v í a 
u n g r a n r ec ib imien to , pero que no 
se • o l v i d a r a n de l l enar antes bien 
las a l f o r j a s de c h u c h e r í a s , jugue tes 
y d u l c e s (aunque esto no era del to ­
do necesar io r e c o r d á r s e l o ) , pues 
n u e s t r o s chavales , son m u y golosos 
y jugue tones . ' 

S e g ú n era de esperar de su . g r a n 
b o n d a d y regia complacencia , el 
s á b a d o , d í a 5, a las c inco de la ta r ­
de, e n t r a b a n t r í u n f a l m e n t e po r >las. 
p u e r t a s de n u es t r a Soc íed i id , • don­
de y a e r a n esperados por u n g r a n 
n ú m e r o de ch iqu i t ines , ^ u e acogie­
r o n su ven ida con ruidosos ap lau­
sos , y voces de e n t u s i a s m ó y ale­
g r í a . 

P a r a que los h i jos de nuest ros 
soc io s puedan ve r l a T e l e v i s i ó n en 
el C í r c u l o y sobre todo los p ro ­
g r a m a s in fan t i l e s , se les h a entre­
g a d o u n a s inv i tac iones , que igua l ­
m e n t e se h a b i l i t a r o n p a r a p a r t i c i p a r 
e n este p r i m e r f e s t i va l i n f a n t i l de 
R e y e s . 

U n a ' vez los soberanos, en sus t r o ­
n o s , M e l c h o r , con su luenga ba rba 
b l a n c a y su ca ra de abuelo bonda­
doso , d i r i g i ó á los concur ren tes u n 
s a l u d o de b ienven ida y a n i m ó a to­
d o s a segu i r siendo buenos y- estu­
d io sos como hasta el presente . y de 
esa f o r m a les p r o m e t í a v i s i t a r l o s 
t o d o s los a ñ o s y t raer les valiosos 
l é g r a l o s y obsequies. 

F u e r o n d é s p u é s pasando an te los 
R e y e s uno t r a s o t ro todos los n i ­
ñ o s y r y ñ a s , contes tando a las pre­
g u n t a s que a q u é l l o s los h a c í a n y 
r e c i t a n d o los mayorc i t o s p o e s í a s o 
c a n t a n d o vi l lancicos . Todos fue ron 
obsequ iados con valiosos j u g u e t e ^ 
l i b r o s de cuentos y dulces, hasta los 
m a s p e q u e ñ i n e s . m á s do uno de los 
c u a l e s s o l t ó u n desesperado l l a n t o 
a l v e r l a cascada b lanca del bueno 
d e M e l c h o r , la cara negra de B a l t a ­
s a r ' e i nc luso l a s i m p á t i c a m i r a d a de l 
j o v e n Gaspar . * 

E n resumen , r e s u l t ó una velJulita 
i n t e r e s a n t e y d i v e r t i d a y podemos 

ca l i f i ca r sus resultados conio acep-
' tables, habida cuenta de que fue 'po­
co menos que improv i sada y de que 
es la p r i m e r a vez que s6smonta. Sin 
embargo, e l lo nos a n i m a a pensar 
ya desde ahora, en organizar para-
el, año- que viene una n u e v á edición 
corregida , aumentada y —lógica­
mente-— mejorada, de este festival 
i n f a n t i l de los R e y e á Magos. 
R E N O V A C I O N D E CARGOS DE 

L A J U N T A D I R E C T I V A 
H a tenido lugar hace uno.s (lias 

l a t o m a de p o s e s i ó n de los nuevos 
cargos de la J u n t a D i r e c t i v a de es­
te C í r c u l o , que fueron elegidos en 
l a J u n t a General o r d i n a r i a cnlcbra-
do el -jasado mes de Diciembre. 

H a n sido cinco lo¡f puesto/; renpva-
dos y para ellos fueron elegidos: 

Vicepres idente : "Don Francisco 
Ga r o ña. A n g u l o . ' 

Vicesecre ta r io : D o n Francisco So­
to Rub io . 
, Vocales : Don M i g u e l " G o n z á t ó a ^ 
reda, D . J o s é L u i s Mi r anda PélcZ 
y D . V i c t o r i a n o L ó p e z López . 

L a nueva J u n t a di rect iva , que ^ 
g i r á los destinos de esta Sociedad 
d u r a n t e el presente a ñ o , y ^que QUe' 
da enteramente a . su dísposicipO' 
e s t á cons t i t u ida como sigue: 

Pres idente: D . M i g u e l Calvo A^' 
guio, de Santa M a r í a Rívarrodond" 

Vicepres idente : D . Franeisco 
r o ñ a A n g u l o , de E n c í o . 

Secretario:N D . J o s é Antonio W 
n á n d e z Campo, de M i r u v ó c h c . 

Vicesecre tar io : D . Francisco So­
to Rubid), d.e A d r a d a de Aza. . 

• Tesorero: D . J e s ú s López Ku»'0' 
de Presencio. », 

Contador : D . Fe l ipe Mart jñeZ M ! 
t í n e z , de F r í a s . co 

B i b l i o t e c a r i o : D . F r a h t í l s c o Ai'a 
N ú ñ e z , de Monas te r io de RpdjUa; ^ 

Vocales: D . Vicen te P é r e z ' G* 
c ía , ' de V í l l a g u t i é r r e z ; • D . ColeSí!0ll 
Camarero Ahedo. d e ' B u r g o s ; M 
M i g u e l G o n z á l e z Pereda, de SoD 
p e ñ a ; D . J o s é L u i s Mi r anda Pe/^ 
de ponches, y D . Vic tor iano ^oP-
L ó p e z , de .Vi l l avedéó . * 

fíeí 

Ga-

—o— 
P a r a el d í a 30 del actual . 

de San Losmes y p r i m o r 

o r g a p M 

r io de la i n a u g u r a c i ó n en nue 
Ci rcu lo de 1?. r e p r o d u c c i ó n - v . ¿ 
pamoscas, y a estamos l " f '— 
un.-, serie- de actos, cuyo n " ,|e 
fuerte s e r á 1-. puesta en c-scen . 
la .cbra de Carlos Llopis <LA 
ñ a di jo sí», con la que nuesti'0 -
po a r t í s t i c o r e c i b i r á el espa 
of ic ia l del p ú b l i c o , si bien y» h ^ 
tuado en var ias ocasiones. ^ ^ 
o b r a y d e m á s n ú m e r o s del 

- n í a i n fo rmaremos d c l n i l ^ . ¡.-r 
en su d ía , "asi como de las o11 
tes-act iv idades: 

J o s é A n t o n i o F . C A W ^ 
~ ; • " "ZMCP 

M U J F R : E n c o n t r a r á s 
nados.los problemas de tu j , 
en la A G E N D A que ^.ggj, 
Secc ión Femenina par8 

: v 
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Afjjfuel-Foblet ss convierte 
en hom&re de negocios hr. anunciado su definitiva re-
í tirada del deporte activo. De ahora en adelante se convertirá en 
* hombre de negocios. Ha sido nombrado gerente de una importante 
* sociedad industrial. Eri nuestra fotografía, el campeón español en su 
* mesa de trabajo en el despacho de la factorlayi-(Foto Europa Press) 

•r..:< 

ñfe 
Barcelona. — Miguel Poblet, el * 
gran campeón ciclista español,. % * 

I 
ÍR 

11 
leí 

Otro encuentro se celebrará 
en el estadio Bernabeu entre 

el Rea! Madrid y un 
equipo de la F.A.R. 

Madrid — En-vista de que la 
Real Federación Española de 
Fútbol se ha dirigido a la Fede­
ración Marroquí proponiéndole 
jugar un partido internacional 
amistoso en Casablanca a bene­
ficio de los damnificados en las 
inundaciones de Marruecos el R. 
Madrid qiie había siao invitado 
con anterioridad por la F. A. R., o 
sea el equipo de las Reales Fuer­
zas Aéreas de Marruecos, campeón 
de este pais, para jugar un en­
cuentro con este mismo fin, ha 
propuesto celebrar el partido en 
el estadio Santiago Bernabeu, pa­
ra dar así ocasión á que la afición 
futbolística española se sume a 
la desgracia del piie^lo hermano 
y de paso cotejar, el estado ac­
tual'del fútbol marroquí. El equi­
po de las Reales Fuerzas AJéreas 
de Marruecos, fue el único con­
junto que venció al Real Madrid 
en lá" excursión de este equipo 
por Afrita en el pasado verano. 

Nuestros teléfonos 2015 y 1280 

En Bilbao, se ha disputado una 
prueba de campo a través entre 
los equipos Arenas de Bilbao y 
Burgos, en la categorías de i n ­
fantiles, juveniles y "seniors". 

En infantiles venció elxburga-
lés Genaro Benito que h a ' c a ü s a -
do una gran impresión. En juve­
niles venció Garay, del Arenas, 
clasificándose en séptima posición 
el burgalés J. Montero. En "jú­
nior^" venció José Fernández, de 
Bilbao, situándose en séptimo l u ­
gar Peláez y en décimo Korta. 
í'í t& 'i/i í'í t'í *'# C't * 

<Í«I '» 

San Sebastián. — Un boleto de 
caterce resultados, diez de tre­
ce y cuarenta y tres de doce, ha 
acertado el ex*jugador del Real 

...Madrid . e -"internacionali Manuel 
Fernández, más conocido por 
"Pahiño". 

"Pahiño" rellena todas las se­
manas varios' boletos, en unión 
de otros dos amigos.—Alfil. . 

o ie l i l i 
taía U m ) 

En e! pueblo guipuzceane de Iba-
rra, so Ha disputado una prueba de 
ciclc-cross premio Luises de Ibarra. 
preparátería para el Campeonato del 
Mundc. El recbrrido a cubrir era de 
18.500 kilómetres. dándose tres vuel­
tas a un circuito de 800 metres y diez 
a tina de 1.600 metre?. 

De salida hubo fuerte lucha, plan­
teada \por el gulpuzcoanc Arsuaga. 
el santahderino Irusta y el leones 
Nava centra el favoritc Jcsé Luis Ta-
lamillo. El burgalés se pre3cntaba en 
deficiéntcs condiciones debido a que 
re resentía de la lesión sufrida el do-
niinpjc antericr en la clavícula iz­
quierda, hasta el punte de que el ci­
rujano doctor Araiigliena, que -le 
atiendo, le había docomendade que 
np realizara demasiado esfuerzo. 

Durante los primeros 14 .kilóme­
tres se ha mantenido en cabeza Irus­
ta, pero con pequeña ventaja. Ta-
lamilíc le ha dado alcance cuando 
faltaban tres vueltas, para distan­
ciarse definitivamente y proclamarse 
vencedor. .' , • • 
CLASIFICACION 

i ; J. L. Talamillo, de Burgos, 48 
minutes, 58 segundos. 

2. Alfredo Irusta, 49, 28. 
3: A. Mcndijur, 50, 36. 
4. Manuel Nava, 50. 47. 
5. P. Arsuaga, 51; 45. 
0. G. Eceiza, 52, 47. 
7. J. M. Otoiza, 54, 20. 
8. P. Alonso, 55, 01.' 
9. José Pcnte, 55, 25. 

10. Gcrrochategui. 
11. Eduardo Rodríguez, de Burgos. 
El próximo domingo participará 

Talamillo en otra prueba que se dis­
putará en San. Sebastián: 

el SOrteO Ü n p l a n c o n t r a 

e l a l z a d e p r e c i o s 

isssltilos" Sü los m m \ m 

FUTBOL 
; La Merced - Maestría Industrial, 
2-1' a favor do Maestría. Terminó el 
primer tiempe ocn 0-0 en el marcador 
y con- un ligerc dorfiirrfÓ del equipo 
de la. Escuela de Maestría. Comenza­
do el segunde tiempo, marca el equi­
po de La Merced, lo que provoca una 
reacción' instanlánca de Maestría, 
censíguíendose "el empate. En los úl­
timos cinco minutes do juego, ê 
produce un penalty clarísimo contra 
el equipo, de La Merced, que fue gol, 
quedando el encuentre con el resul­
tado' definitivo do 2-1 a íaver de la 
Escuela de Maestiia. 

BALONCESTO " , 
So ecmeñzó la'competición do ba-

Icncestc, jugándose el -encuentre cc-
iTéspci^diénte a la primera jornada 

• eü las pistas del Liceo" Castilla entre 
les eauipes del Instituto do E. Me­
dia y Padre Arámburu, terminando 
el partido con la clara victoria del 
Padre Arámburu sobre, el Instituto, 
cor. el resultado de 21-10. 

Él pasado domingo, a las once de ' 
la manaba, tuvo lugar en la sala de i 
resicnes de la Caja de Recluta de es- I 
ta" ciudad e! sci-tec de les mozos del 
reemplazo de 1962 y agregados al 
mismo, que alcanfa la cifra de 1.759 
alistades. 

El acto fue presidide por el jefe 
de la Caja de Recluta, teniente ccro-
nel'de Infantepia don Emilio Sáenz 
Mas, a quien acompañaba, en repre­
sentación del Excmo. Ayuntamiento, 
el concejal den Gerardo do Mateo 
Merino, asistiendo como vccales los 
comandantes de Infantería den José 
Pérez Ortiz y don Urbano Martínez 
Cíez y actuando de secretarlo el te­
niente don Alejandro Alense Pérez. 

Verificado el sorteo, salió el núme­
ro 1.665, correspendiente al mozc Je­
sús Torres Sierra, alistado por el 

Ayuntamiento de Cerezo de Ríe Ti­
ren, i 

A partir de éste, seisrientcs cin­
cuenta irán destinados a unidades de 
las provincias españolas de Africa y 
do las islas Canarias y venticince, a 
unidades del Ejército del Aire. 

Las iniciales de les apellidos que, 
por tantc. le? cerresponds ir á estes 
lugares son la T, a partir de Jesús 
Tenes Sierra, hasta la Z, y desde la 
A, hasta mediada la letra'G. 

En Servicios Auxiliares, .correspen-
dió al número 42, Jcsé González Sal­
gado, alistado asimismo per el Ayun­
tamiento de Cerezo de Ríe Tiró.i. 

El acto estuvo'muy animado cen la 
presencia de gran numere de mozos, 
que dieron más tarde, por -las calles 
de la ciudad la nota alegre de sus 
cáíiticcs y buen humor. 

Lo que está preparando la 
Comisaria General de Abaste­
cimientos. 

El comisario general de Abasteci­
mientos y Transportes, don Andrés 
Rodríguez Villa, ha hecho en Barce­
lona unas declaraciones a los'perio-

. distan. , 
Preguntado por los informadores 

sobre sí se mantendría la actual su­
bida de" precios en artículos alimen­
ticios, respondió que el alza era pu­
ramente coyuntural. No colamente 
quedará detenida —dijo— sino que 
que en breve bajarán los precios de 
los artículos básícps. Las Navidades, 
la subida de' salarios y una mayor 
circulación de numerario, debida a 
las pagas extraordinarias, que auto­
máticamente hace aumentar la de­
manda, son las causas de esta falsa 

carr 
s i s Mercado Común 
Cuenta con tres mil 
y mas 

Bonn (Es \ n a colaboración espe­
cial pira Agenqia "Fíel-DK", por 
Hans CHRISTOPH SEBBORM, mi­
nistro de Transportes). — La sepa-

oración do las partes que están situa­
das en, medio y al Ésto de la Ale­
mania 8el antiguo Rsich no permi­
to ninguna libre-circulación, ni ¿o 

', los hombros ni de las mercancías, 
entre la República Federal y la zo­
na soviética. La situación es idén­
tica en lo sque respecta a las rela­
ciones oomeroiales con Ips demás 
países del Esto, que antaño fueron 
muy activas. La interrupción de las 
corrientes circulatorias en dirección 
del Gesto y dol Este ha ;tenido ne-
cesariamento por conseouenciu un 
cambio ele direcciones hacía'el Nor­
te y el Sur. Ha sido necesario e'm-
pren ler esta transferencia simulta­
nean ¡en te con la indispensable mo-
derni?aciQn. 

Lo:; turistas no deben olvidar que 
Alemania ocupa un puesto esencial 
en el espacio económico europeo, 
que presenta una densidad'dé pobla­
ción extraordinariamente elevada y 
que"" constituye un considerable po-
tenoial industrial. La Alemania Fe-

' deral, país de tránsito entro el Norr 

GARGANTA - NARIZ X OIDOS 
Consulta de 11 a 3 y de 4 a 8 

Espolón aúm. 38. Teléfono 3577 A . 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid, 10 (Edlíicic Feygon) 

POLIOMIELmS — KEMIPLEGIAS — KECMATISM08 
i ACCIDENTES DE TRABAJO, 

Plaza de José Antonio. 2 Teléfono 3487 

M E D I C O O C U l l S F A 
k»ín Calvo, 17, 1.» - Teléfono ISU 

Consulta de 11 a 2 y de.6 a *? 

D E N T I S T A 
»an Juan, 3, 2.2 ~ Teléfono 4370 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y 

ARTICULACIONES 
Concepción, 15. . Telf. 4093 

Consulta: de 1 a.3 y de 8 a 7 
• Plaza Alonso Martínez, 7. S.» 

D E N T I S T A 
San Pablo, núm. 6, 1.?. Tel. 6656 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción. 15,3.° - De 11 a S 

Teléfonos 20118 y 2859 

MEDICINA I N T E R N A , R A Y O S X 
¿onsnlta de 10 a 1 y de 3 a 5 
«za de Vega, 86. - Teléfono 0446 

^MUrsiOZ C A S A S 
m í ^ J V E N E R E A S - O N D A CORTA 
H E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
A l m . ^ 8 ^ d e l l a 3 y d e 3 a 6 

arante Bonifaz, 12, l.«. Telf. 1539 

PROFESORA EN PARTOS 
Molinillo, 1S — Teléfono 4771 

I t i l M E Z MANZAMi 

1. I 
«A/2/Z v O I D O S 

Taaono 497! 

ocuif $r. 
ríAZA MATOE, Z-JELF. IOS» 

L E C H U G A - S E R A N T E S 

Consulta diaria 
Avda. del Cid, 6-3.? Tél. 4452 

(Edificio Feygon) , 

Colman C á s o s n o v o j 
PARTOS CIRUGIA DE LA 

MUJER - ONDA CORTA 
.Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 
'C/. Miranda, 7 — Teléfono 1232 

ENFERMEDADES DE LOS NISOS 
San Julián, 8, S.», Letra D 

° Teléfono 5428 
Consulta de 1,30 a 3,30 y de 6 a 7,80 

M E D I C O 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria. 19. 2.2 ~r Téléf ono 8789 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey San Fernando, 3, 32. Tel. 1657 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrante» 
y Cruz Roja 

Vitoria, 31, 3.9 — Teléfono 8591 

2 Del Hospital Militar 
CORAZON - PULMON 

San Cosme, 3. — Teléfono 5590 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL. - RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.» - Telf. 3649 

a 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
Análisis Clínicos. — Rayos X 

Metabolimetrfa 
Consulta de. 10 a 1 y de 4 a • 
Vitoria, 20, l . " — Teló|ono 3667 

PARTOS Y GINECOLOGIA 
RIÑON y V L ^ S C R I N A R L A S MONEDA, 2-2-° TELER 1423 

A. Bonifaz, 12j L» . Teléfono 1539 MI : 

F - » U i 2 V A L V E R D E 
APARATO DIGESTIVO 

^ RAYOS X 
^neral Mola, 13, 3.. aoTeóbM 

Teléfono 4568 

T 

« Y A B l R a T O S AUDITIVOS 
SEGUN PRECRIPCIOiM FACULTATIVA. 

ILAiN CALVO 28 

Alcgraros ccn, les que so ale­
aran, llorad cen 1<JS que 11o-
•rari. (Rom. 12 9-21). 

Caso número 149 — Marido y es-
.pesa impcsibil^tadó. -con tres hijos 
menores, necesita ur^eiitc ayuda eco­
nómica. 
RFLACJON D E DONATIVOS DE 

, LA PRESENTE; SEMANA 
Quien más da,- más tiene, así son 

las matemáticas de Dios. 
Un canónigo, 1.000 pesetas; anóni­

mo, para transeúntes, 100, C. A., 25, 
G. Fernández, 50, de Pan de San 
Antcnio, 10.375, sQñcritaxMerche Ló-

50; Encarna López, 200; un bur-
•gaiés, 2.800, M. S., 25, anóniinc, 10, 
A. I . : 35; anónimo,. ICO, M. M. R„ 
35; anónimo, 200 para la Cocina, 150 
para el Asilo de las Mercedes y 50 
para las Hermanitas de Anciancs; 
Luisa González, 25, una maestra, 
100, un» vecino de Urbel del Castillo, 
25; de una promesa, 25; de dos hér-
manes, 50; una.maestra, 10; anóni­
mo, 500,., Florentino Ruiz, 10; una 
maestra, 50;, G. F. B. L.. 300; J. C, 
50, Cati, 15,' María del Carmen Vi-
llanucva. 50; R. D., 200; de un co-
morciaiUc S.-,P. A. R., 100; den Na­
die, 100, Estrella, 25; anónimo, 25; 
den. Jesús Pinedo Montóya, 15.000, 
distribuidas en la forma siguiente: 
2.000 pesetas, para la Campaña- de 
Invierno; 2.000 pesetas, para Caritas 
Diocesana '•Vergonzantes"; 2.000 pe­
setas, para Cocina de Caridad; 2.000 
pesetas, para el Seminario de Misio­
nes Extranjeras; 2.000 pesetas, para 
el Scininaric Diocesano; 1.000 líese­
las, jjara oí Asilo do las Mercedes; 
jt.OÚQ pesetas, para las "Hermanitas 
d ) los Pobres; 1.000 pesetas, para la 
Guardería Infantil F. Misioneras; 
1.000 pesetas para las Conferencias 
de San Ccsinc y 1.000 pesetas, para 
Conferencias de San Pedro do la 
Fuente; Rafael Lozano, per mediar 
ción do la Caja de Ahorros del 
Circule Católico de,Obreros, 50; ex-
-cclcntisimc Cabildo Metrópoli taño, 
1.00.0; un estudiante, 50. 

Para, el caso número ,147.— Gloria, 
500 pesetas; don Jcsó María Ilun-
(iain, 700, J. Q. L., 50; Lorenzo To­
rres, 25; una briviescana que está en 
Saldaña, 100,' anónimo, 100; P. M. y 
L. G., 40; anónimo, 200, una familia-
do Buniel, 25; anónimo, 100; un-ebre-
ró, 100. María -Jesús/Tapia, 100; tres 
hermanos del Instituto, 30; de un 
profesor mercantil,. 1.500; Félix Mi­
guel Escudero, i 00; de trece ebreros 
do las ebras de Gáritas en Gamonal, 
210. 

Para él caso número 148.— Un sa­
cerdote, 50 pesetas; de dos herma­
nos seminaristas, 25; anónimo, 25, 
M. D., 5; anónimo, 25; un agente co-
mcicial, 50; anónimo, 50;.un amante 
do los pobres, 25; una señera, 25; 
Bienvenido Pascual, 100; A. M., en 
memeria de sm difuntos. 50; María 
del Carmen Villanueva. 50; anónimo. 
25; les Pepes. 25, V. P., amante do 
los pobres, 100. 
DONATIVOS EN ESPECIE 

Jesús Pequeño, medicinas; Vicen­
te Báscones, medicinas, un señer 
Que lo entrega, ropa, Jevlniana Pla­
za, 20 kilos do ali{bia.s; anónimo, un 
aparato de radie y medicinas, ídem 

v. un aparato do-radio y una mesa; 
un joven, medicinas y ropa. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Gemidas, ' 1.960 raciones; leche, 
3.701 kilos, aceitb, 152 kilos; enfer­
mes. 530 pesetas, vergonzantes, 250 
pesetas y medicinas, 1.620 pesetas. 

Les donativos se reciben en , Gári­
tas Diccesana, Martínez del Campo, 
7; Casa Pérez Cecilia, Espolón, 2 y 
Radftj Popular de Btñ'Solf pW/.a fíe 
Alense Martínez. 2. ' 

©metros de autopista 
s de vehículos de motor 

te y el Sur ejerce, inclus© para las 
categorías más rudimentarias do 
transporte, una fortísima atracción 
que puede apreciarse por todas, par­
tes, ya sea en decampo, en los cur­
sos de agua o on los aires. Hoy, la 
República Federal alemana está áde-
•más mucho más estroenamente l i ­
gada con todas las ramas/de ,1a eco­
nomía mundial y, como consecuen­
cia, tiene una mayor necesidad de 
intercambio do mercancías y de ser­
vicies con el extranjero que él sn-
tiguo Reich alemán. 

Conforme a los imperativos del 
rendimiento iinanciero, no se han 
dejado do croar vías de comunica­
ción de toda clase y , de modernizár 
los medios de comunicación existen­
tes lo;, mejor posiblo; El aumento del 
parque automóvil ha exigido un 
grandioso desárrollo de la red de ca­
rreteras, el tamaño' y la creciente 
voloeidad de los barcos ha obligado 
a una mayor.profundidad y mejora 
de las vías de agua y el paso al 

•avión de reacción ha tenido como 
consecuencia la modernización de los 
aeropuertos. Cualquier ocasión es 
buena para racionalizar. 

He aquí alguno^ ejemplos: los fe­
rrocarriles . federales alemanes," la 
mayor empresa alemana de transpor­
tes, disponen de una red que aotual-
mente ¡;e extiende sobre 30.700 kms. 
Su capacidad de transporte de mer­
cancías por ejemplo, ha podido ser 
aumentada, entre 1954. y 1960, de 
52.0CO millones de toneladas a 
64.0C0 millones.. En el mismo período 
el número de viajeros-kilómetro se 
elevó de 33, a 38.000 millones. El 
desarrollo do la red electrificada ha 
hecho cónsidcrablos .progresos. La 
•red en Alemania meHdional se ha 
elocl^rificá^o ya ampliamente y ya 
recuerda a los ferrocarriles eléctri­
cos de'Suiza v Austria. Electrifica­
da ya la región del Rin y del Ruhr, 
actualmente se está electrificando 
el Norte, en dirección a las gran­
des ciudades marítimas. 
EL TRAFICO POR CARRETERA 

MAS DENSO DE EUROPA 
La construcción de carreteras se 

ha adaptado también en. todos sus 
aspectos a las exigencias modernas. 
Esto causa, desgraciadamente, algu­
nas perturbaciones temporales pero 
hay '•que pensar en que, a onso-
cuencia de las destrucciones de Ig 
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Del 14 Í|1 18 de Enero. — 
Una esthéticienne diplo­
mada de HARRIET HUB-
BARD ^AYER" 
sstará sa. disposición de 
nueitros d i s t i n g u i d o s 
clientes en 

PERFUMERIA AZtL 
para ofrecerles sus trata-
miento$ y consejos de be­
lleza. 

RESERVE SU HORA 

KARRIE7// HUBBARO 

Microbús 14 «lazas 
Motor Perkins 

P V. P. 198.0Í10 Pesetas 

BURGOS — ARANDA 

deseo ncmbiar introducido drogue­
rías y perfumerías, venta esponja iy 
otros artículos. Escribir ALAS Reíe-

n ncla, 20. TndopendencJa, ?M. 
ZARAGOZA. 

guerra, hab; a muchísimas cosas que 
reconstruir. Además,^es precisamen­
te en Aloxm nía occidental dondeMa 
circulación automovilística ha au~ 
mentado de una manera fantástica. 
En 1961, el parque automóvil total 
de la República Federal,' so elevaba 
a 8,6 millones — a los que ' había 
que añadir dos millones de motoci­
cletas— contra «-ponas dos millones 
en 1950. Además, la circulación de 
•los vehículos extranijros es muy 
grande en Alemania occidental. El 
resultado os que en esto país sé en­
cuentra la circulación más densa de 
toda Europa, sobre todo en las ca­
rreteras que se llaman "europeas". 
Para . fine^ do 1962, la red de 
autopistas, ya muy densa en la Re­
pública Federal, se extendía' sobre 
una, longitud de más de 3.C00 kiló­
metros. Además, se tiene el propó­
sito de desarrollar los 4.0CO kilóme­
tros de carreteras secundarías de tal 
forma que podrán alinearse dentro 
de la categoría de las carreteras na­
cionales. 

Los cambios1 de las estructuras 
económicas y de los transportes, 
dentro del marco' de la Comunidad 
Económica Européa en marcha, han 
sido considerados ampliamente por 
la República Federal de Alemania. 
No faltax-án "problemas pues los con­
siderables cambios 'previstos en el 
emplazamiento de los centros de pro­
ducción y entrega provocarán tam­
bién naturalmente un.desplazamiento 
de las' corrientes de circulación. 

En cualquier caso, la Alemania-
occidental se adápta a tiempo al pun­
to de vista de la técnica de los 
transportes, a la integración crecien­
te en el mareo de la Comunidad Eco­
nómica Europea. . . . 

subida. Sin necesidad de medidas 
coercitivas, aunque sí con un bien 
definido plan económico, de acuerdo 
con nuestra política de marcado sig­
no social, se atacarán los precios en 
cuatro artículos de primera necesi*-
dad que, a la larga, arrastrarán a 
los demás. 

—¿Cuándo comenzará a notarse su 
influencia? 

—rDéntro de quince días estará 
listo' el plan. Sus efectos totales co­
menzarán a notarse en unos tres me­
ses. 

—¿Qué soluciones tiene el proble­
ma de los intermediarios, que en­
carecen los artículos en proporcio­
ne:- exageradas? 

—Actualmente nuestra estructura 
está anticuada; no osbtat^e, én la 
ley contra los monopolios "e prevén 
todas estas confabulaciones . y me­
diante ella podrán ser sancionadas. 
La misión del intermediario es nece­
saria, en cuanto a distribuidor y 
dentro de ciertos límites de ganan­
cias, pero el especulador será perse­
guido a encluso se entrará- en sus 
lícitos límites a base de la creación 
de redes paralelas de distribución 
que le obliguen a ello. 
MEDIDA CONTRA LA FALTA 

DE VERDURAS 
Generalizando T—añadió- el señor 

Rodríguez Villa— un poco,: cabría 
decir que nos encontramos en una 
época de transición y que son inevi­
tables ciertos desfasamientos, que 
con él tiempo se irán corrigiendo. 

Las nevadas han afectado —dijo— 
los cultivos do verduras. Aunque las 
pérdidas no han sido tan grandes 
como se temió en un principio, pa­
ra prever yn ocasional déficit de 
verduras se ha dispuesto la compra 
de 8.000 toneladas do alubia ameri­
cana de primera calidad pára saldar 
el posible bache do los próximos 
tres ínesos. Independicn.teménto de 
esta adquisición, hecha directamen­
te por la Comisaría, se podrán ad­
quirir en muy buenas condiciones 
hasta un total de 30.000 toneladas 
más do la misma leguminosa por 
quienes lo deseen. 
COSECHA DE ACEITE 

DEFICITARIA 
En cuanto al problema del aceite 

dijo que la cosecha de este' año es 
deficitaria. Para compensar este.dé­
ficit so han tomado medidas restric­
tivas de la exportación que permiti­
rán a la, Comisaria disponer do uu 
"stook" de aceito puro de oliva en­
vasado y dispuesto para el consumo 
nacional. 
CON LOS PLANES DE LA COMI­
SARIA SE LOGRARA UNA NIVE­

LACION DE PRECIOS 
'. Terminó la entrevista el señor Ro­
dríguez Villa expresando una vez 
más su seguridad de que con los 'pla­
nes actualmente en preparación de la 
Comisaría se logrará en breve una 
nivelación de precios para que no 
sean inútiles los aumentos logrados 
en; los salarios. En la próxima pri­
mavera, —aseguró— podrán verse 
palpablemente los efectos de nues­
tra política económica, que tiene 
—repito un estricto espíritu social. 
pues lucha para que sea un hecho el 
aumento del nivel de vida de las 
ciases españolas económicamente más 
débiles.- • , , ' 

(De "Informaciones") 

P i o l a q u i s i e r a s e r e m b a j a d o r a 

Se 
viila Doria 

m si E í m o va a adpirif la ngolfica 
•Paipii WÍ su emUijiila eo la ÍMÉ M Í 

Rema. (Crónica especial para agen­
cia "Fiel", por Gregoire ROSSI). — 
So habla mucho, desde hacíe algún 
tiempo, tanto en Roma como en Bru­
selas de la posible adquisición por el 
G.qbierno belga de uno do les más 
bellds palacics, situado en uno de los 
más bellos parques privados de la 
Ciudad Eterna come sedo de su Em­
bajada cerca del Quirinal. Se trata 1 
la villa Dcria Pamphili, sobre la co­
lina do Jahículc. construida on el si­
glo X V I I por Panfilio Pamphili. her­
mano del Papa Incc'encio X. Una de 
sus alas sirvo ya do residencia priva­
da al Embajador de Bélgica, pero no 
es más que arrendatario. 

Isas autoridades romanas tienen 
on observación - desde hace mucho 
tiempo la villa Dcria Pamphili a cau­
sa do su inmenso parqa'e. de más do 
8 kilemetres cuadrados, para -trans-
fcrmarlo en jardín público y todo el 
mundo.estaba convencido do que su 
compra, incluso su expropiación, no 
cía rnás que cuestión dé tiempo. Pe­
ro he aquí que laí> mismas autorida­
des parecen'haber rpnunciado a es­
te proyecte para permitir 'á Bélgica 
CRIC compre este magnifico palacic 
con el parque que le rodea. 

¿So trata de una simple cortesía 
diplcmática? Lo sería si no se supiera 
oue el precio de compra de la villa 
S Í elevaría a unos 50 millones de 
francos belgas, queequivalen a po. 
co más de esta, cantidad en pesetas. 
Esto.parece demasiado para Bélgica, 

, que peseería así una de las mejores 
embajadas de Rema y cuyos locales 
serían prcbablemente demasiade am­
plios. ^ ' 

Pero nc falta quien encuentra una 
relación entre este proyecto de com­
pra y los rumores que circulan pe-
»iódicamente en Rema y en Bru­
selas acerca del deseo del Principe 
Alborto de ser nombrado embajador 
de su pais en Roma. Paóla, a, pesar 
de les años pasados en Bruselas y a 
pesar de sus dos hijes se siente ex­
tranjera en Bélgica y sueña con vivir 
en.su Italia natal.."Reinar" en Roma 
en tal palacio yenial parque ser-ia 
evidentemente digno do sus sueñes, 
que nunca, han sido modestos. . 

El ebstácuic a este proyecto es que 
Balduinc nc tiene heredero y Alberto 
es su suceáor presunto,. per le qué 
su lugar estaría en Bélgica. Pero si 
Fabiola tuviera un -hijo este obstácu­
lo desaparecería autemáticamentc. Y 
Pacía, cuyo únicoconsueW) es la pers­
pectiva de ser algún día reina, si es­
ta esperanza se derrumbara, estaría 
todavía más desoca-a de abandonar su 
"patria de adopción". 

Queda por. sabor cómo Jos helgn.s 
reCihiiian la noticia, si se confirma," 

cemprendida la "cúeiíta" de 50 millo­
nes que exigiría la eperacióu. 

Pero Hetiri Spaak, ministro de 
Asuntas Exteriores scciaüsta, parece 
partidario de la idea de la adquisi­
ción de la villa Doria Panphili, que 
ha calificado ele "0x00101110 pegocio", 
sin. decir una palabra, naturalmente, 
acerca de la identidad de los posibles 
y futuros inquilinos del palacic. 

Porque, repitámoslo, nc se trata 
más que de rumores. Pero persisten­
tes y bastantci lógicos. 

mwm m 

ñ el m m 
Madrid. — En la actualidad Iso ha­

llan, establecidas en el extraiyero 91 
misiones católicas españolas para 
atender a los emigrantes.españoles, 

' .'.-cgún informa la Comisión Católica 
Española de Migración. 

Ciento veinticinco misicncros so de­
dican á este ministerio entre les emi­
grantes españoles. Los países'donde 
ejercen su apostolado¡ y el númerp 
de misicnes ocn que'cuentan estes 
países^ señ les siguientes: "Alemania, 
con 36 misicnes. Bélgica, 4; Francia, 
16; Inglaterra, 2, Paises Bajos, 1; 
Portugal, 1; Suiza, 16, Brasil, 3; Co­
lombia,^ Méjico, 1; Perú, 1; Vene-
zuela, G y Australia, 3. 

Moscú. — Acaba de publicarse la 
primera parte del "Catálogo morfo­
lógico do> 1̂  galaxias", obra do di­
versos científicos del Instituto de 
Astronomía "Sternbcrg", dirigidos 
por c! Prof. Boris Voronisa^-Velia-
nyinev'. La primera parto del catá­
logo encierra la dosc-ripeción deta­
llada de' más d'ó 7.000 galaxias visi-

¡ÍDIOS desde el hemisferio boreal En­
tre ellas existen galaxias gigantes­
cas que sobrepasan en extensión a 
nuestra Vía Láctea. Encierran cen­
tenares de millones de estrellas y 
cantidades inmensas de cases rarifi­
cados y polvo cósmico. El catálogo 
completo dará la descripción de unas 
30.000 galaxias y será eficaz-instru­
mento para posteriores investigacio­
nes. 
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D i a r i o u JÍA revUta eatóUoa da lo« E s t « -
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A IOS [ M i l ? 
Un empresario de teatro dice que 
mientras que uno de cine dice que 

no 
S i l 

E l dueño de un bar con panfalla querría que siempre fueren 
fe/eWfodof encuenfrot de fútbol y corridas de loros 

P o r F e r n a n d o G A S T A N P A L O M A R 
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Moncccllsia (Maccdonia orien­
tal, Grec ia ) . — L a s mujeres 
"dirigieron el cotarro" en esta 
peque í la localidad de Macedo-
nia oriental. 

E n una "revo luc ión domés t i ­
ca" que se celebra el 8 de Enero 
de cada año , ^on los hombres los 
que bán t e permanecer en casa 
cocinando y cuidando de los ni­
ños , y las mujcics marchan a las 
tabernas a beber vino y d;scutlr 
de pcl í t ica . Si a l g ú n hombre se 
atreyc a salir de su domicilio, 
las mujeres lo irecllen con de­
nuestos y íe arrojan cubos de 
agua fría. 

" E l día de las mujeres" —un 
antiguo rito pagano que tos a l ­
deanos trajeron a Grec ia desde 
T r a c i a oriental (ahora Turqu ía ) 
c'c pues de la primera guerra 
mundial— se ha convertido en 
Mcncccl ls la en una a tracc ión tu­
ríst ica.—Eíe^ 

m m m w. 
i 
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Nuestros t e l é f o n o s . 2015 y 1280 

S O B R E M E S A 
2,00: Carta de ajuste. 
2,15: Presentac ión . 
2,17: Mundo insól i to . 
2,30: Panorama. 
2,45: Plaza de España. 
3,00: Telediarlo. 
3,25: Cotizaciones de Bolsa. 
3,30: Estudio fotográfico. 
3,45: Concierto para 'e l hogar. 
4.00: F i n a l del programa. 

N O C H E 
6,15: Carta de ajuste. 
6,30: Escuela T V . 
6,45: Academia T V . 
7,30:.. Universidad T V . 
8,00: Presen tac ión . 
8.02: Don Qui jote de la Mancha. 
8,30: .Los cinco ú l t i m o s minutes. 
9,25; E l tiempo. 
9.30: Te led iar ia 

10.00: Siglc X X . 
10,10: L a ruta del sol (telefilm). 
11,35: Telediarlo. 
11,45: Estrellas en 625 lineas. / 

• 12,00: Versos a medianoche» 
Momento musical. 
Medi tac ión . 

12,15: Cierre. 

T e l e v i s o r e s 

I B E R I A 

tai M i • 

L a r g a hilera de taxis vac íos , junto 
a la acera, en la alta neche arrecida 
de fríe, en la que una neblina pega­
josa pone un hale e x t r a ñ o en tomo 
a las luces del alumbrado público. 
Poqu í s imos t ranseúntes , 'y los pocos 
que hoy van muy apresuradamente y 
con miedo a que les atrape un cata­
rro al volver de una esquina. 

Subo a ünc de esos taxis. E l ta­
xista, hombre jovial, jovial y nada 
avaro de sus palabras, mientras po­
ne en marcha el motor y enfunda 
sus manes en los guantes, entra en 
conversac ión conmigo. E l vehículo 
va a rodar por la calle pautada de 
semáforos , m á s bien inút i les , a esta 
hora, en el paisaje urbano, tan de­
sért ico . 

— E n estas noches de tanto frío, la 
gente no sale apenas de sus casas. Y 
luego, la te lev is ión , ¿sabe usted?, que 
retiene en les hogares, tan calen ti­
tos, a quienes antes sa l ían a estas 

.horas a las calles y estaban en ellas 
.hasta las tantas.. . ¿A d ó n d e vamos, 
señor? 

— A un teatro, a un cine, a un bar 
donde haya te levis ión —se me ocurre, 
de pronto. 

— ¡ P u e s , t a m b i é n es casualidad! 
— r í e , no Irrespetuoso, el taxista. 

Al pensar en las tantas familias 
agrupadas a esta misma hora ante 
los televisores, me he preguntado, si 
esto puede ser el s ímbolo y la conse­
cuencia de que los espectáculos noc­
turnos vean descender su clientela, 
s e g ú n oigo decir en algunos comenta­
rios de café. No sé si hay razón o no 
para esas afirmaciones. No s é . h a s t a 
qué punto tonga el televisor la culpa 
de que algunas obra^ de teatro no lle­
guen a cumplir las cien representa­
ciones, ni las sesenta, y de que haya 
pe l í cu las que se caigan del cartel en 
segunda semana.. Pero eso vamos a 
saberlo ahora. 

— V a y a usted deprisita, amigo ta­
xista, que está y a saliendo la gente 
de los espectáculos . 
E L C I N E , E L E S P E C T A C U L O 

M A S S E N S I B L E 
Habla un empresario de teatro. Dice 

que cuando so produce un éx i to fuer-
té, la taquilla, no se tambalea por 
aparato de te levis ión m á s o menos. 

— M i r e usted: cuando la radio co­
m e n z ó a hacer furor, vino el susto 
en muchas empresas. D e c í a n que si 
la comedia se radiaba, mal iría luego 
el públ ico a verla. Y , sin embargo, la 
rad iac ión se ha utilizado luego, y se 
utiliza, cemo veh ícu lo propagand í s ­
tico de la obra. 'Está demostrado que 
el públ ico , después de escuchar una 
comedia que le interesa, quiere ver­
la, y acude al teatro. Con la televi­
s ión no es que suceda lo mismo, pe­
ro es indudable que contribuye, a 
mantener la a tenc ión teatral, pues-i 
to que en"ella se inferiría de los es­
trenos y, además , da a los televiden­
tes, algunas noches, obras famosas, 
con lo que centribuye a mantener la 
af ic ión al teatro y a que el público no 
permanezca ajeno a esa inquietud. 

E n cambie, el exhlbidcr do pelí­
culas a quien pregunto hasta qué 
punto la te lev is ión resta clientela al 
cine me dice: 

—Acaso en los cines de barriada no 
se note mucho lo que pueden sobre el 
públ ico los programas dé la televi­
s ión. Pero en los locales del centro 
se advierte que hay mucha' gente que 

se queda en casa pendiente de ellos y 
no acude a los cines. Y es natural, 
porque tiene pe l ículas a domicilio' y 
no puede decirse más . A estos loca­
les céntr icos , sobre todo en las tar­
des do domingo y en las tardes más 
frías del a ñ e , tedo les perjudica, lo 

Mis de 400 víctimas 
en ¡os dísíurbios de 

Kmi del Sur 
Leopoldvil le.—Siete religiosas bel­

gas han desaparecido, de una mi ­
s ión, en K a s a i del Sur, r e g i ó n don­
de se han producido disturbios úl ­
timamente. Dicen varios informan­
tes que j i o se dispone de otros .deta­
lles pero que se espera- el regreso 
de un e ü r o p e o que ha ido a inves­
tigar la s i t u a c i ó n general de dicha 
zona. 

Algunos informes .indican que el 
n ú m e r o de v í c t i m a s en las luchas 
ín ter tribales en K a s a i del S u r pa­
san de cuatrocientas, aunque en a l -
g ü n o s c í rcu los se calif ica .la cifra 
de exagerada. 

U n portavoz de las Naciones U n i ­
das a n u n c i ó hoy que el jefe de la 
m i s i ó n de las Naciones Unidas en 
el Congo, Gardiner , v i s i t ó ayer B a -
kuanga y que se ha entrevistado con 
el presidente de K a s a i del Sur, Ngu-
lala y d i s cu t ió con él medidas para 
poner fin a l "pillaje" en la zona oc­
cidental de la referida provincia 
c o n g o l e ñ a . — E f e . -
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A s e s i n a t o d e l p r e s i d e n t e de Togo 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

Gbodjovi e n u m e r ó el e s c o m i ó de la 
democracia, el aumento de parados, 
e l bloqueo de, los salarios, la mala 
o r i e n t a c i ó n a la juventud y el decli­
ve comercial. 

U n a fuente competente ha infor­
mado que el jefe del Ejérc i to togo­
l é s ha invitado a N i c o l á s Gruni tz -
k y a regresar a Togo para formar un 
nuevo Gobierno. Grunitzky, un ex-
primer ministro -togolés , se encuen­
tra Refugiado en-'Dahomey, donde 
dir ige una c o m p a ñ í a constructora. 
Agrega la referida fuente- que G r u ­
n i tzky ha contestado que é l sabía 
que e x i s t í a descontento en Togo, 
pero, que no esperaba que ello con­
dujera a la muerte de su c u ñ a d o el 
doctor Olympio, la cua l le h a b í a 
Impresionado profundamente. 

S í ü l i U S l i l l l i S 

0 f l l l [II í 
Ha sido dec larado ol estado 

. (IQ oxcopcion 
E l C a i r o . — E l e jérc i to sirio h a de­

clarado el estado de e x c e p c i ó n en 
aquel país , tras haberse. producido 
disturbios pro R A U . en el S u r de 
S i r i a , s e g ú n dice hoy e l p e r i ó d i c o 
c a i r e l a «Al Ajbar» . 

A C U S A N A. L O S P A R T I D A R I O S 
D E N A S S E R 

Damasco ( S i r i a ) . — L a frontera s i ­
r i a con L í b a n o y Jordania ha queda­
do hoy cerrada, d e s p u é s de los dis­
turbios ocurridos en xdos ciudades 
s ir ias . 

L a Prensa de Damasco dice que 
u n a persona resul tó muerta y otras 
trece heridas durante estos distur­
bios registrados ayer en la locali­
dad de Alsenanpn y otras once su­
frieron t a m b i é n heridas en los inci-
d é n U ü del M«bíulo »••» la c i u d á á rW 
jp»ra.—Kf^. ! 

G R U N I T S K Y R E G R E S A A T O G O 
L o m e (Togo). — N i c o l á s Grunistz-

ky, antiguo primer ministro de To­
go y c u ñ a d o de Sylyanus Olympio, 
presidente asesinado cuando tratar 
ba de refugiarse en la E m b a j a d a 
deMos Estados Unidos ein Lome, h a 
regresado esta noche a la capital 
de Togo procedente del exilio y se 
ha reunido con los componentes de 
la J u n t a mil itar que se h a hecho 
cargo del Poder. 

G r u n i z k y fue objeto dé u n a en­
tusiasta recepc ión en el aeropuerto. 

Gruni tzky fue primer ministro de 
Togo desde 1956 a 1958, fecha en 
q u e r o m p jó p o l í t i c a m e n t e con 
Olympio.—Efe. 
C O N D O L E N C I A D E K E N N E D Y 

Washington .—El presidente e K n -
nedy ha declarado que el asesina­
to del presidente Olympio ha sido 
«un terrible golpe contra el progre­
so del Gobierno estable de Africas . 

S e ñ a l ó que la muetre de Olympio 
era' una gran p é r d i d a p a r a todas 
las naciones «que aman los valores 
e ideales humanos.—Efe. 
P R O M E T K N U N A N U E V A C O N S ­

T I T U C I O N 
^.ccra.—Los rebeldes togoleses que 

asesinaron al presidente Olympio es» 
t á n consolidando su ccntrol sobre el 
p a í s y han prometido promulgar una 
nueva C o n s t i t u c i ó n y convocar elec­
ciones, s e g ú n informa Radio Lome. 
I N D I G N A C I O N D E L P R E S I D E N ­

T E D E A L T O V O L T A 
Uagadugu (Alto V o l t a ) . — E l pre­

sidente de Alto Volta . Maurice Y a | 
meogo, ha enviado hoy un indigna­
do telegrama a los rebeldes que ayer 
dieron muerte a l presidente Olym­
pio. E l presidente expresa su indig­
n a c i ó n por los m é t o d o s utilizados 
por los rebeldes y termina expre­
sando su p é § a m e por la muerte de 
Olympio a l pueblo t o g o l é s . — E f e . 
H BMA.N. A T U R D I D O 

Monrovia (Liber ia) .—Wil l iam Tub-
man, presidente de Liber ia , ha -sque-
dado a turd ido» al - enterarse de la 
muerte de Sylvanus Olympio, presi­
dente de Togo, s e g ú n ha informado 
la agencia de noticias l iberiana. 
L U T O E N tí U N E A 

C o n s k r y . — E l pri«s¡dent«» S^ku T u ­
ro, de Guinea, ha proclamado tres 
d í a s de luto nacional por el asosi-
mito del pre«Hlen1i* de Tugo, durlor 
^ I v A i n u Ul.vmj>iu.— 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Obedece. 
Quita la luz.— '2: Nombro propio de 
varón-, que actualmente es tá en des­
uso. Impedimentos.— 8: Consonante. 
Figurado, dispusiera de mi para al̂ -
é o . — 4: Donaire. C o n t r a c c i ó n . — 5: 
E n Argentina, cajetilla de cigarrillos. 
D u e ñ a . — 6: Rece. Alienada.— 7:. 
Flanco. Planta t i t i m a l á c e a . — 8: S i ­
glas comerciales. Despuntar uin nue­
vo d í a . — 9: Aniquila. Leña de pino.— 
10: Trenza de ajos o cebollas. Por 
poco.— 11: Obispo de Durazzo, fa­
llecido en el a ñ o 101 y cuya fiesta 
se celebra el 6 de Julio. E n algunos 
países ultramarinos, pasaportes. 

V E R T I C A L E S . - ^ I : Aduce. Inten­
tará ,— 2: Tentativa.. Confitura me­
nuda.— 3: Recurriera contra una 
sentencia; Palabra g e r m á n i c a que sig­
nifica Oriente y entra en la compo­
sición do muchos nombres geográf i ­
cos.— 4: Pronombre. Anticipe.— 5: 
Enlazo. Se p e s ó un h i d r o a v i ó n en el 
mar .— 6: Vi l l a del J a p ó n . R í o ita­
liano:— 7: Guiso popular en el B r a ­
sil. Medida de longitud, en unos paí ­
ses m á s larga y on otros m á s corta 
que un metro.— 8: Monumento egip­
cio. N e g a c i ó n . — 9: Adverbio dé lu­
gar. Part idarias .— 10: Piedra precio­
sa. L i m p í e s e . — 11: T u é s t e l a . Labráis . 

m i k n c el llamado cine familiar, que 
las pe l ículas de la t e l ev i s ión , que las 
tertulias vecinales para jugar a la 
canas'.a. L e aseguro que no hay es­
pec tácu lo m á s sensible que el nuestro 
a todas las circunstancias del, hogar 
y de la calle. 

C A R T E L E N L A P U E R T A D E L 
B A R : " H A Y T E L E V I S I O N " 
Estoy ante el dueño de un bar, en 

u n barrio populoso, que tiene esta­
blecido un gran aparato de te lev i s ión , 
"porque esto -^-dice—, siempre trae 

. parroquianos". Y añade que "en la 
c.aja se echa de ver la tarde, que hay 
partido en la tele". E l , s e g ú n tam­
b i é n me confiesa, no entiende nada 
de fútbol, pero su clientela si y é s ta 
se hace m á s numerosa cuando hay 
partido importante, y "la ca ja lo di­
ce" y "la caja no e n g a ñ a a nadie", y 
todo es hablar de la caja , que bien se 
advierto que constituye su obses ión . 
E l no atiende a la pantal la , porque 

,no puede, porque el t r a j í n del esta­
blecimiento no se lo permite. E l es­
t á tras el mostrador, junto a su ca­
fetera, capi tán de su negocio y aten­
to a la comprobac ión de los bocadi­
llos que se consumieron durante la 
tarde y a las copas de c o ñ a c que se 
bebieron los parroquianos de la. no­
che. E l ignora los programas de la 

' t e l ev i s ión , pero le encanta , que los 
h a y a atrayentes, porque ello repercu­
te en su negocio. 

Junto a una de las masas del bar, 
hay un señor solitario. ¿ C u á n t a s ho-

. ras lleva sentado en- esta sil la? No 
lo sé, pero sospecho que es do quie­
nes vienen tempranito en la noche, 
p a r a no perderse nada del programa 
de la te lev i s ión: el cenicero que hay 
en su mesa aparece encaramulladc de 
colillas de c igarrós ; t a m b i é n tiene un 
p a r de semanarios y u n estuche de 
gafas., 

A mi manera, vengo al d i á l o g o con 
'este caballero, que, a las primeras de 
cambio, iñe cuenta que es funciona­
rlo, que vive muy juntito a este bar 
y que por eso toma siempre café en 
é l ; por eso y porque hay te lev is ión . 
Asegura que és ta le entretiene y me 
habla de algunos de sus. programas 
y de que lee las críticas que de ellos 
se hacen. L e pregunto si cree que es­
tas críticas son más o menos-riguro­
sas que las que tienen el teatro y él 
cine. Y me contesta que é l no lee la 
in formac ión de los estrenes, que ñ o 
lee otra que la de la t e l e v i s i ó n y que 
la encuentra muy minuciosa y, posi­
blemente, m á s severa que la que se 
hace de les .teatros y de los cines. Pe­
ro él, hombre de c o m p r e n s i ó n abierta, 
entiende que todo lo que puedo ser 
considerado como e s p e c t á c u l o na­
ciente, según es 'és te , netesita de estí­
mulo y a ñ a d e que el teatro ya está 
suficientemente formado y hasta pa­
sado de tanta formación y efue no ne­
cesita que se le mire con tanto deta-
ll ismc. 

Y otra o p i n i ó n : la de s u carcajada 
es tentórea , cuando le pregunto sí cree 
que !a te levis ión puede perjudicar al 
teatro. Guando se le aplaca^ la risa, 
comenta algo así como que la tele es 
para quienes quieren quedarse quie-
tecltos en casa y que el teatro y el 
cine son, más bien, para gente calle­
jeante hasta las .altas horas. 

Pero, la verdad es que cuando sal­
go del bar, por las calles, cruzadas de 
f r í e s apenas,si va nadie. 

«car ta ai Director» , de gran novedad, 
d e s p u é s de tantas opiniones y apos-
tillas^ completamente rut inarias . E n 
ella, una s e ñ o r a « l a m e n t a la menta­
lidad exclusivamente mascul ina de 
los Padres c o n c i l l a r e s » ; no se expli­
ca, a ñ a d e , « c ó m o se ignora a la mu­
jer, la mitad, o m á s . del conjunto de 
los fieles én una asamblea representa­
tiva de todos e l los» . 

E l Concilio, aunque suspendido, no 
ha terminado t o d a v í a ; cuando se ocu­
pe de los seglares, es probable que 
diga algo de lo que a t a ñ e a las muje­
res en la Iglesia, en la e x p a n s i ó n del 
cristianismo y, sobre todo, en su por­
venir. L a carta es breve, pero susci­
ta ideas y recuerdos, empezando con las mujeres del 
Evange l io ; por otra parte ocupan un lugar dema-
.síado importante en la sociedad moderna, compi­
tiendo con los varones en actividades tenidas hasta 
ahora como privativas de ellos. Si el crist ianismo h a 
levantado a la mujer, é s t a a contribuido enorme­
mente a su d i f u s i ó n y e s t r u c t u r a c i ó n . L o s Santos P a ­
dres, que en general se muestran un poca d e s d e ñ o ­
sos con ella, a pesar de su sublime f u n c i ó n maternal 
y famil iar , no p o d í a n sospechar el papel que hoy des­
e m p e ñ a en l a sociedad. Actualmente, l a mujer es 
niucho m á s que la simple «ayuda del h o m b r e » . T i e ­
ne un valor sustantivo en el mundo masculino; y v a 
sola, cuando quiere, por los caminos de la vida. 

Se comprende que sea una mujer norteamerica­
na la que haya levantado su voz ante el « s i l enc io con­
ci l iar». L a s ipnumerables monjas que e n s e ñ a n en los 
centros de e n s e ñ a n z a superior, que fundan y dirigen 
universidades c a t ó l i c a s ; las misioneras, las dedica­
das a servicios sociales, las que ocupan lugares dis­
tinguidos en la a d m i n i s t r a c i ó n del Es tado , las pro­
fesionales de la medicina, de l a a b o g a c í a , de la in­
dustr ia y de los negocios; las c i e n t í f i c a s e investiga­
doras y, por fin, las madres c a t ó l i c a s , forman en 
N o r t e a m é r i c a , no u n a m i n o r í a sino u n a m a y a r í a act¡-= 
v í s i m a en la esfera religiosa. No hace mucho, el mis­
mo presidente K e n n e d y a s i s t í a a los funerales de 
Eleonora Roosevelt, la cual , aunque protestante, h a 

• adquirido u n a s i g n i f i c a c i ó n que e n v i d i a r í a n muchos 
varones de l a m á s alta c a t e g o r í a . 

Hemos hablado de monjas y (madres; hay, a d e m á s , 
solteras seglares, en gran n ú m e r o , que h a n desechado 
la p r o t e c c i ó n , a veces o p r e s i ó n , del hombre. No hace 
falta que insistamos m á s sobre las m ú l t i p l e s funcio­
nes sociales de l a mujer, y a casada o soltera; se h a 
rumoreado que e l Concilio t r a t a r á de las d i a c o n i s a s „ 
a fin de asociar las mujeres a fines estrictamente re­
ligiosos, en u n a forma nueva con un nombre antigua 
Como sea, l * Hi s tor ia de l a Iglesia nos presenta rei­
nas y princesas, las cuales asistieron a los P o n t í f i ­
ces é n c ircunstancias d i f í c i l e s . ¿ Q u i é n no recuerda 
a l a princesa, Matilde, . iniciadora, por decirlo as í , del 
poder temporal de los P a p a s ; a S a n t a B r í g i d a , « la 
profetisa del .Norte» , y a S a n t a Cata l ina de Sena, a m ­
bas e m p e ñ a d a s en sacar a los Papas de A v i ñ ó n , de 
su «caut iver io» , y devolverlos a su R o m a tr iunfal? , 
Urbano V v o l v i ó ; no pudo sostenerse en R o m a y co­
rrió á refugiarse en el suntuoso palacio a v i ñ o n e n s e y 
allí m u r i ó , como le h a b í a predlcho-Santa Brígida» 
¿Prof í íc ía , castigo? E s temerario meterse a discer­
nir. Gregorio X I no se a t r e v í a a volver a su sede ro­
m a n a ; pero l a m í s t i c a senense, con aquel impulso y 
elocuencia que la hicieron tan temible, le i n s t ó de tal 
modo que hubo de volver a lafcapital clel orbe c a t ó ­
lico, dejando las comodidades poco honrosas de A v i ­
ñ ó n . Incapaz de vencer las turbulencias del pueblo 
romano, i n t e n t ó volverse de nuevo a l a tranquil idad 
del «caut iver io» ; Catal ina, que no s a b í a leer, se i m ­
puso con a p o s t ó l i c a e n e r g í a y Gregorio' X I m u r i ó a n -

E l i C O N C I L I O 

Por M a n u a l G R A N A 

tes de abandonar la R o m a de los Papas . E n el 
a ñ o 1830. m o r í a la monja de los «Diá logos» . Xo , 
posible averiguar que arcano sobrenatural hay «.„ I 
sincronismo. Aquellas dos monjas extraordinarias ^ \ 
tuvieron I>i Ig les ia vacilante; y t e r m i n ó la eantiv*" S 
dad de A v i ñ ó n , a l instalarse definitivamente los p < 
pas en la sede de Pedro. » 

H a y un grupo de mujeres que merecen de y^ra * 
un recuerdo «conc i l i ar» : las fundadoras. Se han * I 
crito, y con r a z ó n , v o l ú m e n e s y v o l ú m e n e s acerca i 
e.u- c o n t r i b u c i ó n a la e x p a n s i ó n del catolicismo; » 
mos vivido y vivimos u n per íodo d é fecundidad ver í 
daderamente maravi l losa, en ó r d e n e s femeninas. j ¡ , • 
de I n t e r é s sumo para la Iglesia encauzar y coordina' > 
tantas iniciativas generosas, tanto fervor apostólic j 
L a mujer moderna se h a situado t a m b i é n en las avan * 
zadas de la cu l tura; y a no es caso aislado, como el d j 
Santa Cata l ina y Santa T e r e s a ; son legiones de < 
t í f ica , escritoras, art istas y hasta «pol í t icas». L a ^ ¡ 
posa del presidente de l a R e p ú b l i c a de Ceilán, a«e. 1 
sinado su marido por u n monje budista, asumió ei > 
mando supremo del p a í s . 

Así , pues, las m u j e í e s c a t ó l i c a s esperan que, a «i ! 
tiempo^ los P a d r e s concil lares depongan ese «miso < 
g e n i s m o » involuntario y busquen la manera nuls efí! \ 
caz de sacarle el mayor rendimiento, en beneficio (j* 
la Iglesia entera, a ose caudal de e n e r g í a s piadosa* 
de que h a n sido tan p r ó d i g a s , las mujeres en la azaro, 
su His tor ia del cristianismo. « L a s v í r g e n e s cristianas 
h a n s idó y s iguen siendo un fruto nob i l í s imo de U 
santidad e v a n g é l i c a . H o y m á s que nunca. 

U n a escritora gallega, C o n c e p c i ó n Arenal, en g» ! 
famoso libro « L a Mujer del porvenir» , incomprendido I 
entonces, h a delineado con rasgos p r o f é t i c o s el fut^. \ 
re papel de l a mujer en nuestra sociedad, acentúan! ! 
do su influencia en l a v ida religiosa; ahora nos pa! I 
recen naturales sus intuiciones « f e m i n i s t a s » ; j 
consagrada con u n a caridad y un talento extraordl- * 
narios, a l a r e d e n c i ó n de los pobres, especialmente ! 
de los « p o b r e s d e l i n c u e n t e s » , no p o d í a menos /lo re. I 
c lamar para su sexo i a « l ibertad de a c c i ó n católica I 
seg lar» , que h a precedido a las grandes reformas mo- l 
d e m á s de los sistemas penales. ¡ C u á n t a s almas apo»! ' 
t ó l i c a s , femeninas y mascul inas despertaron a esa ' 
m i s i ó n redentora con sus libros « E l Visitador del 
P o b r e » , « E l Vis i tador del de l incuente» , «Cartas a tm 
Señor» , y otros m á s ! 

D e j é m o s l o a q u í ; pero recordemos qtie l a primera 
y m á s grande de las mujeres crist ianas, María do 
Naaaret, h a subido a! cielo en ciierpo y a lma; y a otra S 
M a r í a de Magdala, debemos la pr imera revelación B 
de Cristo resucitado. E l mundo e s t á m á s necesitado | 
que nunca de Cris to; las « p i a d o s a s m u j e r e s » fueron ¡ 
t a m b i é n las primeras que lo hicieron amar . Cuañdo el 1 
Concillo reanude sus trabajos, de ollas se ocupará 8 
seguramente. ¡ Q u i é n sabe si en ese ambiente apare- I 
cera otra Magdalena que comunique a l Mundo, espan- I 
tado de su propio saber, con una i n t u i c i ó n del amor S 
d ivü io , l a g r a n noticia: Cristo h a resucitado en sn i 
Igles ia! . -
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Madrid- ( C r ó p i c a de 
I C M i r i d - " T a c h í n " , para 

DIARIO DE BURGOS.) 
Fue el de ayer un domingo gris 

y opalino, como el agua que be­
bemos estos días. Lo curiosísimo 
es que no llovió durante toda la 
jornada. 
' —Los quintos requintos, tras el 

emocionante sorteo, se armaron 
de g'orros, matasuegras y guita­
rras e iniciaron sus berridos, que 
duraron hasta la madrugada. Un 
gri;po se lanzó sobre el asfalto 
con patines y así recorrió las ca­
lles que no se hallaban adoqui­
nadas. Participaron en el soHeo 
6.899 reclutas. 

—Se celebró el 'anual banquete 
de los académicos de la Españo­
la, "los inmortales". Todos exhi­
bieron un excelente apetito e hi­
cieron tabla rasa de regímenes 
a I i m e n t i ci o s. Para empezar, 

rodaballo con champaña, pavi­
pollo cebado, postres, licores, ca­
fé y purazo. De bicarbonato o 
agua mineral, ni rastro. Pero mu­
chas "frivolidades", como ellos di­
cen. Las "frivolidades" eran ave­
llanas, trocítos de queso, almen­
dras, aceitunas, patatas fritas, 
Presidió don Ramón Menén.dez 
Pidal, el más inmortal de los in­
mortales. 

— L l e g ó la esperada noticia de la 
muerte de G ó m e z de la Serna. Pre-V 
cisamehte el diario «A B C», como 
todos los domingos, h a b í a publica­
do un ramillete de g r e g u e r í a s , en­
tre ellas é s t a : «La vejez, comienza 
cuando sentimos que el Mundo es 
algo que se queda mientras nos­
otros nos v a m o s » . E l c a d á v e r del 
i lustre escritor —al que suspendie­
ron en un e x á m e n de L i t e r a t u r a — 
s e r á trasladado ft/ Madrid. 

— E n la C a s a Sindical se sortea­
ron cincuenta l icencias de taxis en-"whisky", Jamón y queso; luego, 

fla m u e r t o B a m ó n G ó m e z d e J a S e m a 
(Viene de primera pág.) • 

m ó n Gómez ác ia Serna, a l que de­
dica palabras de sentido homenaje 
postumo, recordándose s u es-tancia 
do varios años en Estoril , donde fun­
d ó una ler iu l ia conocida por •'Ven­
tanal". 

"Diario d é Noticias" escribe: " R a ­
m ó n fue en la vida l i teraria e s p a ñ o ­
la un escritor que no so parec ía a 
n i n g ú n otro y al que ninguno, pro­
bablemente, desearía parecerse. E x ­
pansivo, sociable, para nadie quería 
el mal. Todos lo estimaban y lo acep­
taban tcdoi de él, ora con agrado, 
ora con indulgencia. Extravagante en 

H O R 

E N H A C I E N D A 
Debieran darle el premio de la C a m p a ñ a de la Amahl l idad. siempre 

VIMIIM a piiuar I* con lr l lu ic ión m u lu aonrisa tu loa IUIMOK, 

su exterior, derrochando y provocan­
do risas y sonrisas, simulando no to­
mar nada en serio, • haciendo de lá 

•vida una broma diaria, de R a m ó n 
G ó m e z de la Serna puede decirse es­
cuetamente que un grande y a u t é n ­
tico valor literario". 

"O Soculo", por su parte, dice que 
R a m ó n , la figura dominante ea to­
das las tertulias do escritores y ar ­
tistas que se reunían en los viejos ca--
íes de la Puerta del Sol: "Sobre to­
dos ellos —valores tan sobresalien­
tes c ó m o T o m á s B o r r á s , Bartc lo /z i , 
G u t i é r r e z S o l a n a — y otros influía 
g . a ñ d e m e n t e su fuerte personalidad". 

A Voz" t a m b i é n hace una glosa 
del genial escritor desaparecido, lo 
mismo que -'Diario de Manha"," que 
llama a R a m ó n "uno de los "gran­
des" de la literatura e spaño la" . 

E L O G I O S E N L A P R E N S A 
B O N A E R E N S E v 
Buenos A i r e s . — L a P r e n s a bonae­

rense dedica gran espacio a la muer­
te del ilustre escritor e s p a ñ o l don 
R a m ó n G ó m e z de la Serna. 

E l diario «Clarín», del que G ó m e z 
de la Serna era colaborado-.', dice 
en su ed i c ión de hoy: 

« V o l v e r á a E s p a ñ a , su patr ia . L o 
veremos partir como un pedazo de 
nuestra propia carne. No lo imagi­
n á b a m o s lejos de nosotros, cuando 
viv ía , porque era parte de Buenos 
Aires.v E s t a b a connaturalizado con 
las cosas nuestras, esas que él des­
cubr ió como propias. T e n i a car ta .de 
naturaleza por el c ó d i g o m á s lindo: 
por el corazón . Porque el c o r a z ó n 
de R a m ó n era una g r e g u e r í a vivien­
te de esta ciudad, en 1?. que t r a b a j ó , 
acaso con m á s ahinco que en nin­
g ú n otro lugar y solo se t rabaja 
a s í donde la sangre bulle amorosa­
mente. 

L á s t i m a que se v a y a así, v i é n d o l o 
como en la Imagen del final de don 
Segundo Sombra: como quien se de­
s a n g r a . ' . . E s t a vez es c ierto» . 

Por su parte el per iód ico «: L a 
P r e n s a » le rinde un expresivo ho­
menaje: 

« T a n t o en la inagotable fecundi­
dad de su inventiva l iteraria como 
en la agudeza de su ingenio, G ó m e z 
de la Serna era un t íp i co escritor 
í'spBñol. Tañía e.̂ a vitalidad ereadev-
té nu», Uw#d« U «*po«« d«l b a n o c e i 

h a b í a tomado c a r t á de c i u d a d a n í a 
é n el mundo de las letras h i s p á n i ­
cas. E r a , m á s que un creador, un 
ingenio on el sentido c l á s i c o del 
t é r m i n o . L a agudeza era para él no 
u n medio dé e x p r e s i ó n sino, un fin 
en sí . Entroncaba en lo mejor de 
l a t r a d i c i ó n h u m o r í s t i c a y s a t í r i c a 
e s p a ñ o l a y se afinaba, a b r i é n d o s e 
en ü n a mul t ip l i c idad» . 

«Con menos p r e t e n s i ó n d o g m á t i c a 
y m á s ligereza de vuelo que los es­
critores que actualmente rinden cul­
to a la l i teratura del absurdo, G ó ­
mez de la Serna h a b í a acunado sus 
tempranos a ñ o s en un tipo de. agu­
deza conceptual o de i m a g i n e r í a ver­
bal de corte netamente surreal ista. 
E r a la «greguer ía» t é r m i n o inven­
tado por él, hasta lograr imponerlo 
a los m á s severos censores de l a 
lengua e s p a ñ o l a , los f i ló logos de la 
R e a l Academia . Breves interpreta­
ciones h u m o r í s t i c a s de aspectos de 
la v ida corriente, se las h a llamado 
en el seno de la docta corporac ión , 
pero es evidente para quienes las h a ­
y a n saboreado a conciencia que esa 
d e f i n i c i ó n só lo traduce apenas el ro­
paje externo de esas muestras de 
i n g e n i o » . 

«Ccn todo, no s e r í a hacerle plena 
just ic ia a R a m ó n G ó m e z de la Ser­
n a si se hiciese ú n i c a m e n t e referen­
c i a a la faz h u m o r í s t i c a de su pro­
d u c c i ó n l iteraria. A b a r c ó toda la ga­
m a de los g é n e r o s en prosa, la no­
vela, el cuento, el relato, la come­
dia, el ensayo, el articulo p e r i o d í s ­
tico. Se ha dicho, no sin razón , que 
con su obra podr ía llenarse un ana­
quel de biblioteca y que la lista de 
t í t u l o s es una de las de singular 
aliento en la l i teratura de la len­
gua castel lana de nuestros tiempos. 

Ayer*, por Radio Municipal , el es­
critor. Franc i sco J . M u ñ o z Azpir i , 
d e s p i d i ó al difunto' 'hombre de le­
tras, en npmbre de la municipalidad 
de Buenos Aires , con sentidos con­
ceptos de su labor l i teraria y de su 
larga convivencia con log argenti­
nos. 

S e g ú n sus í n t i m o s . las ú l t i m a s pa­
labras que p r o n u n c i ó R a m ó n G ó m e ¿ 
de In Serna fueron a su é sposa , la 
escritora L u i s a Sofovich y fueron 

' las d«: - L u i s i t * . tan presaneia de 
toiMf . N« grudi ani . -ular na^a m á s . 

tre 2280 conductores asalariados, 
G r a n e x p e c t a c i ó n en el gremio y ova-
cienes a los agraciados, que se I* 
vantaban entusiasmados al oír sus 
nombres, pues, a d e m á s , se les darán 
facilidades p a r a la conces ión del 
vehículo.- ¡Coche^propio , Facunda! 

- — E l Madrid v e n c i ó fáci lmente al 
«Bet i» , que de fraudó . E l equipo 
blanco realizóv"un buen juego, dan­
do la s e n s a c i ó n de que, al fin, había 
conseguido un cierto acoplamiento 
en sus l íneas . H a b í a ganas de ver a 
la nueva a d q u i s i c i ó n hét ica , Da Sil­
va, pero no hizo pada. Mucho pú­
blico y lo mejor las jugadas de Gen­
te^ que sigue en indiscutible «as». 

— Y luego en las taquillas de los 
cines y teatros, ni una sola entrada. 
E n sus alrededores, sí . 

N O T I C I A S B R E V E S 

H a llegado el maestro Mendoza-
Lasa l le . Dice que sigue perdiendo 
dinero.. 

— A partir del pasado día L», 1M 
c o m p a ñ í a s e l é c t r i c a s descontarán e» 
suá recibos el importe de la desapa­
recida exaccicn municipal, 0,10 pese-
tas por k i l o w a t í o - h o r a en las vivien­
das. 

— E n Madrid se conserva un me­
c h ó n de pelo de N a p o l e ó n . Enhora­
buena. 1 • 

i—Catorce millones y medio recau­
dó Madrid para las Misiones en 1962' 

— U n éx i to teatral no es auténti­
co hasta que no e s t á confirmado en 
provincias, ha dicho el director d» 
teatro J o s é Tamayo. 

— H a n bajado de precio -
bra— las naranjas , los boquerón»1 
y los huevos. 

mm mnü 
Él domingo por la tarde se 

l ebró en el sa lón teatro del Círcu'» 
Cató l i co de Obreros una velada af' 
t íst ica, que había sido anunciaof 
como "Gran fiesta de la Zarzuela • 
.ya que la mayor parte del Pr0&Z 
ma lo componiau la interpretaci^ 
de romanzas y d ú o s de renoniW'fj 
das obras l ír icas e s p a ñ o l a s : 

E l H u é s p e d del Sevillano; "Los ^ 
vilanos, L p s Claveles . L a del =>0 
del P a r r a l , E l ú l t i m o romántico. ^ 
rosa del azafrán y L a tabernera ° . 
puerto, en las que intervinieron c 
mo solistas A s c e n s i ó n F e r n á n ^ , 
Raquel Mart ínez . Lol i ta í>orSiM 
Rosa Mar ía Alonso, J o s é Luis Taj 1 
millo. Marcelino Pino, Pedro K'jT 
Alejandro G o n z á l e z y Jesús Bo<^| 
guez, componentes todos ellos . 
cuadro art íst ico y de la Schola 
Círcu lo , así como los que i» teP 
ban los coros. •.(. 

Con el fin de dotar Ide más v 8 ^ 
dad a l orogrma, se intercalaron 
él las actuaciones de los ^ " p -
Pedro Ortega y L u í s Alonso, el T . 
soda Vicente Ruiz . los graciosisiPjj 
payasos "Los Riv ier i" , el virtuoso^ 
la a r m ó n i c a Vicente Malvido, e* 
sionista G u t i . y e l tr ío Guadak*lió(» 

Toda la parte musical, a excep^f 
de la de estos ú l t i m o s , estuV^-Lct^ 
go del joven pianista y subdin* 
de la Schola Cantorum, don 
Lui s Domingo, a quien a y 1 1 ^ r d« 
d irecc ión de los coros e l d i r ^ 1 ^ ^ 
la mismo, don Fernando GoDrt¿j' 

Presentaron la velada con a" * 
dad ' y soltura, Enr ique 
Ricardo Suso. E l teatro reg!Str ^ 
lleno total, nalitivrio ftl pid»1'-* 
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